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D i a r i o p o l í t i c o , á e a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I o i T á T l a M A Ñ A N A 

Hedseefon: tieütMItn B.'eneht, 3 bis. taje, \ Atelslrtradoa: plaia fleal, nim 7. Da¡w , 
Precios do er.Bcrlcion: B»rcolon», l'60ptaa.(pl>tBa>mM.FaarB. eid.trim.&ztrftoU.fl^-' 
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Observatorio Meteorológico de l a TJnlverildad.—28 de Octubre. 
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ra ta 

ao-o 

En las 
24 
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TEMPERATURAS. 
Máxima, 1 Mínimo, 

s >; n I " ' I I Nuboso. 
_ _ ! _ ( . _ T7 _l_DespelBdo 

Oten. | O n m a í 

es w C K . 

Soi. ss-a 
Suinb. S¿<a 

Somb, I3'0 
Rcll. U'O 

Velocidad I AGUA 
»ieSto. [evaporada. 

165 I 
kilómetros. I 

LIUVIA en 
mlllmctroi 

O'OO 

OBSERVACIONES ^ 
PARriCULAUtS- -v 

Vario. 

Sale el Sol días 6'18.-Se pona i lat 4'51 -Salo la luna á las 12'22 tarde.-Se poned las 10*50 noche 

SANTO DEL DIA,-San Narciso. 

y 

D E S D E ! 4 ' 5 0 P E S E T A S 

O R A N D I O S A S N O V E D A D E S 

ÜSTo h a y m á q u i n a s p a r l a n t e s c o m o l a s d e l a 

C o m p . ' F R A N C O - H i S p A N O - S U I Z A 

U n i c a s q u e s e c o n f u n d e n c o n l a v o z h u m a n a p o r s u 

p o í e n c i a y n a t u r a l i d a d , n o { l e n e R I V A L . G R A N E C O N O M Í A 

9 , Q U I N T A N A , 9 ( jun to F e r n a n d o ) . B A R C E L O N A 

A V I S O I M P O R T A N T E : A l c o m p r a r una m á q u i n a pa r l an t e 

ex ig i r l a m a r c a r eg i s t r ada de l a e o i n p . v F R B H e 0 - H I 5 P f l H 0 - 5 l I l Z f l 



U f a U T ^ U e ^ O - C O i S i J S Af tAX.70 . I S . - Festivos, 10 á 1 y 7 á 

F R H O I O ? T r e s c o s a s h a y en e l a ñ o } S E V C H O C 
U N A P E S E T A l que r e l u c e n m á s que e l s o l ; ^ e n K W g U S B m 
iHo n ' W h a u r á ¡ l a c o n t r i b u c i ó , l a s c é d u l a s í ¡ E s í á a á o t a n t s t 
p e r ^ u l ' n v o l d r á l > y e l TanorlO d'en I M H r o C Ü S . \ l a «dTclól 

f l p Q o p u a T I n n h üeimafias y si^ilts, de u a 27 6 ¿7. 
l i i • V O l 1 a l m t U Peiayo, 40 . - C u . oconó'iiica, JoveUaaos, O. Do 7 u u. 

Dr. QUERflliTÓ filíflEDlH, g ^ ^ ^ ^ i ^ ' f r 
Enfermedades da l a piel 7 de los órgraaos 
j^oiiltales. Cousolta, de 11 y media A 1 y 
de 6 ¿7. Oalle V a l l e n . n.a29, sstresaelo. D R . C A S A S A 

F l í B R i e f l D E 

J . S T É P E H I 

P L A Z A D E L A S B E A T A S , S 
G t r a g e a e y d u l c e s d e t o d a s c l a s e s 

P a r a l a fesltuldad de Todos lo s San ios g ran sur t ido de paneci l los 

T E A T R O S •RMC 

P r i n c i p a l . - Teatre Cata/á. - T%*ZlTLTttJ£\Vf 
La eunbrwa, per la «enyora Xlrsu y La alt do nuvl».-Nlt,.'á laa 8; Elo gitanos, 

L A B A R C E L O N I N A xccccxc : 
per laceaynra Xirsu. obra cómica de brllluvt éxit.—Demá, dilluns úe .Moda: L« nltdo nnvla, 
L» bkroelonlna.—Dlmara; Don Joan Tenorio, Els poraoha (3 actes). 

D spalK en comptadurla, 

R O W I E A CompnBía cómlco draniAttca RIC3RD0 CHIVO Primer, actrl C A T A L A f ^ a H C L M del eminente primer act.<r WUnnUU UPLIU co- " V K ' A * i j u i Hoy. d a £ra dei funrlnaea: TARDE 4 laa 5 y media. NOCHE d laa 6 en pqxto.S * y 5.* repre-«e"taclón riel kra mi-«o drtm» rellaioso-famastlc i en 7 actos y en verso, difiUiJo en dos parte», del Inm nal poeta Joai Zorrilla, 

En.Ho Indlacutlble de Ricardo Calvo. Mafinfllco decorado de P. Soler y Kovlroa». ¿nnes, dfa de Moda: 4.* reoreaentaelón del arandloso drama Do» Joan Tenorio, por Rlcttr-«Ivo y primera representación del <!raclos(4imi> fin de iiosta, en un actd y en verso, de don Javier de Burifos, E l novio do dofi» Inés.—Se despacha en contaduría. 

Compailfa cómlcvllrica dirigida sor el «rtaer 
D'JVAL 1 los maestros .director«e_»Í^TlAar T e a t r o N o v e d a d e s 

UCENTB PBUJCCa da U que íorman paitó ios piimeru lWmf{LKRÍkKKni 

http://En.Ho


CIOS. —Hoj, domlnso, dos grandes (unciones.—Tarde, á las 5 s media: I.0 HInón. — 2.° La ope-
ret« en 5 BOIOS, «loaran éxlto^ 

Noche, d las 0 y cuarto: I 0 E l vla.|a do lo, vlCi. — 2.° E l peqneBo Lord. — Limes, tarde, jran 
"riatinúe de moda, i las 5: E l muja Ha lo, vida, Miñón j» I<a revoltosa. — En breve, los estrenos 
•asen do noria y L». uactn fluaana. 

E l d o r a d o - Teatro de Cata/uña m ? ^ ? u ó R T A L A « N : 0 H o D y E 
domingo, tarde, A las tres í media, hfoehe, i las nuevei La nueva comedia en doa actos, 
Nuasiro comjiailero en 1Á f rousa y la iirc.ioea comeilia en dos BCLOS t,0B señorltoo — 
Maflana, lunes, día de Moda: La co.-nedia en tres actos Oarldad y el juSuote cómico Ua 
oilmau miaterloao. 

T f i A f r í » n ^ f i n v i i ^rn'i compafiin ds ópera italiana. — Hoy, domínelo, dos grandes * oa.*ro v r K n Y i a funcionen.-TurJe, á las 5 y media: Ultima del notable tenor 
: : o es 3*r xim.KS: a * J ^ A . -

i rueflo de muchas familia* que no pueden asistir d las funciones da noche, poniéndose en escena 
• *;"<» ,. la dpcra en-5 Bctóí.íePUccInli • i -a i f*^. 

por IB stBorlfg Darnls, seflora aamri, s"cnorc!i Ylln. Romeu, Fernández, Borgloll ífomér.-Nñché, 
• TUBi Wptjelnly única función njrtB nplnnrtltilsImitiple HjnrR-seiVorlta merceítes Llopnrtfta' 

ópüra en3 actos, de Dnnlziettl, 

valioaamenfe acompañada por los dlatiii2ii!dos artistas señora QasuJi yseílores l'arrís, Romea, Qlrait yPoraori 

C O M P A Ñ Í A P A R R E Ñ O 
Mny, dominjo, tarde y noche. — Función monstruo. — 14 actos, H.—Tarde, A las 8 S cuarta, 

y noche, á las 8 y media: 

© O ü M U A H T E N O R E O 
E L N U E V O T E N O R I O 

Gran éxito de los protagonistas Sra. Revort y Sres. P.irreflo y Buxens. — Decorado del Teatro de 
CVUIWOJIÜI]' Novedades, del "nm 

Grandioso y doalumbrante opoteosls, — Decoración nueva de aim6ne2 y Solí, representando un 
magnifico 

Maflnnn, lunes y todos los días; Don Jnon T«norlo y Blnnnvo Tenorio, por Parreflo y Bu>:oni 
S Sra; Reverl.—Se despacho en contaduría sin aumento^do.precio. 

m A C S O D E B E L L A S A R T E S 
Hoyrdomingo, á las 4 tarde, CONCIERTO por el 

Q R F E : Ó B A R C E L O N É S 
Entrada 1 F t a . - Timbre d cargo del público. 

C e n t e n a r i o de L i s z l . 

T o a t f n T i y 1 r \ n O'*" compañía cómlco-Hrlca CUBELLS- LORENTE. — Hoy, tarde, á A S a i r O ¿ i i r i ü U las 5 y media. -.1.° mal ao amorea.. - 8," _ 

Alas 6/—l." K I maeatro de obras. — 2.° Oaldarón.—Noche, á las fi: 
• • E2 ac- ^ TT o JO o cs -o i r i s : 

2.» Oaiaerín.-3.» y L ^ f t ^ X . 3 * ¿ ^ I í 3 C I 

aa 
• P o o í v » . W n A v r n Hoy, domlajo, é las 5, sencillB, 10 céatlmos; ítaMnoa d» vl«ito. por l e a t T O J N a e V O laBal I loyMo. -A las*, especial, 50 céntimos: I.^Amor olo¿:o, 

\ i 
- 8.'' E l primar bo»o, éxito 
hiatosUlma lanuola.-a.» EFíxto del creadó' Luis Mlr. I>as g « nairraa, chistos 

a y media, gran funclóa, entera, SOcénilmo»: i.-tovaató»: 



4. 
pretación,—S.» L « s K»fM I I » I T M . — E l primer bo»o, predoio «rjuniento de Sran mfmlc»; es 
al íxito mis franco de la temporada. — Martes, si.ccí-s teatral: Don JO»D Tenorio, por el sran 
Sintpere.—Viernes, 3, estreno de sensación: Oonolón bAugrarc! del maestro Luna. 

G ± F t G X J l L . O 
Dlumenfle. 28 de Octubre. Tarde, á Int tres y quart.-Companyía cómlc-dromAtlee 

Primerea nctrluB: Emilia Baró, Mercé Bayona. Primer actor y director: Curies Capdevila. 
Actor de carácter, Lluls Pui2l!«rl. 

t r a m a q u e ' s tooa ,v i (1 acte). L i s - m o i - v o t U a , (4 actes) 
1 Entrada y butaca, inclós lo timbre, 1 peseta. ' 

Hoy, d imlnjo, tarde, á las 5 en punto; no» 
che, á la» 8 y lia. - PUNCION MONSTRUO, 
14 actos, 14-El fantástico en 7 actos, en vera* T E A T R O A P O L O t t ú 

D O N J U A N T E N O R I O 
y la leyenda en 7 actos 

E L N U E V O T E N O R I O 
Ovaciones ain CLAKE á toda la compañía.-Presentación sin Igual. Nuevo y hermoso apotso-
Cls OOD derroohe da plro(«onloa y luz aláotrloa —MnfUina, lunes, tarde y noche: Doo Joan Ta-

orlo y E l nuevo Tenorio,—Próximamente, £1 oudaver viviente. 
í*1*aati*n S A i M a n n Hoy, domingo, larde, á las 5, sencilla. Entrada, 30 céntimos: Blp«-
X e a i T O O O r i a n O dr« Antuato. - A las 4, especial. Entrada, 31) cints,: 1.° ¡A reirsel ru 
La cUalta da Qnlrloo.—2.* Exito delirante 

L I R I O E N T R E E a P P f f A S 
Coda día descobre el público nuevas bellezas en la obra —El arte se Impone slomore.—La Empre* 
aa advierte al publico que la obra está trniadn de un episodio ocurrido en esta ciudad durante lo» 
sucesos de Julio y que su acción y asumo ae desarrollan en una casa de mal vivir. — A IssS.esrr-
clal: 1,° Efoctoa del divorcio, estrenada ayer.—2.* 

| ~ l L I R I Ó ~ E Í Í r T R B E S P I I T A S " 
Noche, d las 0 y cuarto. — t i melor cartel de Barcelona. — Especial. — Entrada, 50 cdntimos: 

l.° E l ohlqulUo.—2.° «1 ffeuero oloBre.—5.* Efeotos del divorcio, 

| ~ L I R I O E N T R E E S P U T A S | 

* P A n f t*n V a n a f i tt Coraparn'u de declamación del primar actor don LUIS BLANCA 1 da « v n u u A B p n u t i i la que forma parte la eminente primera actriz dolía CONCEPCION LLORENTE. — Hoy, domingo, tarde, d las 3 y coarto y noche, i las i) menos cuarto, fundones monstros. U actos., 14: El drama fantástico en 7 actos Don Juan Tanorto y la leyenda an 7 actos E l anevo Tañerlo, 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T e c f t x - o O i r - o o B a r o o l o x L ^ s 
C* K , A KT O I I T E M A T O C» K . A . r 1 O 

HOY. DOMINQO, SESIONES COMPLETAS Á LAS 3 Y 6 TARDE Y fl NOCHE. 

d e v o r c l a c l o r - o o a t r i a n o , a n t r o o l l a s 
H I S T O R I A D E U N J E R A N I O ( ú n i c a , V i t a g r a p h ) 
' C A M I N O D E L C I E L O iñMlca, Vitaaraph) 1 
• L O S C A P R I C H O S D E Q I N E T T a (Unica, vitagraph). 

L A C O N Q U I S T A D C L O R O (ártica). , 
' J C I ^ i r C d ( m u y e m o c i o n a n t e ) 

y la ffrtndloiB película de 1,400 metros, enyt protagonista cala célebre Aara NVelaeo.' 

E L S U E Ñ O 
Lunes, eatrtno de la película racional, de 800 metros. 



.Martes, estreno dota firandlosa película histórica, entrando en «celó i » toda» 6 tt Vist» 
nas «MKKMbati^g 

nati ;* •>on .i 

Bt(ggreUKM^^oé^Uino»—Piutcu ó iialco, 30 Cütttlmps.—Pflnier 
Piso, iio cúnttsos y secundo j>la 

»?lttineib-oln ' T T ' - ^ nir'TV rf*"* T - "JP • Hóf. dos firandoa. fünclon¿"fl'e Ci/ca- Ecaeétre; r-.íjitte 

Onimasíuncroucjen'dla festivo;-detalles-por ccríi-íet. -•" 1 

! 
^jltoj.domlrsc ü las 11 eopuntu.ar/nOlosa sesión «trraoutli, p / o v e c t á n d o ^ J ( J j j ^ ^ ^ J w a n 

S U E N O J S Í E G R O 
Tardas' aocbc, cicosldda iesionce, (ormamio parte del prujímni» la da trociente ¡x\ii>,c* 

So" 

^ ó a f t n e g ^ ^ í 1 ^ : En t rada genera l , i p eén f s . ; P r e í e r e n c l a , 20 c é n í s . 
RoltqidSMK «El vlelo iunl|noro $'SU;blla>,;(GstrénoV. «Voriwr', (oílrcno); «Las selva» dnl Nori9>,.(es . 
treno), «WIHs hace nnvIlUis*, (esU'ena)̂  «1:1 art» <estrena)¡ «I.a paloma y el halcón'. •£! sacrl 
fíelo de los viejos» y oirás de actualidad.—Bn breve, reformas en el local í función ú diario. 

T e a t r o T r i ó a f ^ á l ^ 
DOW- d r & Á N , TjBKTORIO ( m m e t r p s ) 

a r e f A H A . X x ¿ L P A Í i I ^ A ( 6 Ó 0 m e t r o s ) 
C t T ^ P A B I i S ( 1 0 0 0 m e t r o s ) 

Lunes: X->e. n o v ó l a , d o x i n n , i o v o n 9 l_iB.a m a m o a v o n c f o o d o r a a 

¿j, VJ^MJK »-»»•<>JL j g ^ ^ ^ ^ S g " ¿ M ^ M . 11 ̂ | i ^ ^ ^ ^ ^ 
Tarda 9 noche, firaiidea cstronos. 

E L Q E S T I M O . R E Y D E U N D I A 
. .Cebollino í^r.bama-, «La lirula» y olriis. , 

O L l 
M Í X e 0 - R A n i B L A BSTUDÜOO - 0 

Hoy; domingo, srnadlqSa seiJÓM maUdál do 11 iVl, éoii 

I C B O ) - S S X ' 35!. 3 ^ . . - ̂ ^ t e l O . J E Í L 



6 
S a l a .vftA(? CINEMATÓGRAFO vQRUTAS. - Eipeollculo «orpreiwlente, üric 

ix v o u . iiarcclona. — Oran orojrama da películas.—Hoy, cinco Mírenos. — : 
" cldnmatinal i las once. ••-' •-W 

( n í n o m n ' l ' A c r r n f n 'RAlíno>fflf>iP líamWaCentro,53 » B8.-Sesión wrlnda.-Es-l O m e m a i O g ^ r a i O D e X I O ^ r a X X tren03 todo8 |0S .jiag. _ proxlmuniente, notabilí
simos estreno». 

S a l ó n d e P r o y e c c i o n e s . — ( R a m b l a del Centro, 3 4 ) . 
G R A N ACONTECIMIENTO CINEMATOGRAFICO D E L A COLOSAL P E L t -

CUIiA D E 1,400 M E T R O S . I N T E R P R E T A D A POR L A CÉLEBRE A R T I S T A 
A B T f N I E L S E N , _ l í b « l ' . 

' s s s a s a » O i w i s s c a - a F i 
L A MAS HERMOSA CINTA P R E S E N T A D A B A S T A L A F E C H A . 

rtt íav 

I f í n A T . a 1lff« 1*9 T r i l l a - CParalolo).—Exito, éxito de la troupe mima t\\¡c dirige el po-
A J < » " * » * » V 1 1 I £ 6 py^rpinrro, suCRE.-Hoy, larde, de 5 á 8, arandes seccio

nes.—Estreno de la colosal pantominu de uctualidnd en 5 cuadros! arreglada por el plerrot Sucre, 
L O S H E R O E S D E M E L I L L A 

Noche, ilasO y d las U : Eatreno déla nueva obra mímica en Scuadros n mát^ I 
• U N D U E L O E J S T T R E D O S D A M A S 

Colosal programa de cine con inieresantes estrenos de actualdad nue alternarán en todas la» 
•eccionea. 
' Martes, 51, grandioso estreno de la pelfciila lilstórica 

E L . R E Y D . P E D R O E L C R U E L 
Eíüxlraamente otros muanificoa estrenoa. 

0 R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy. domingo,sesión matinal de I I 4 I y S'andae atracciones.—Sesiones de S 9 media d 

5ivan '̂tar.yccdieonacyŝ de,an?t¿?nv.rZ; Cabal le ro F a b r a , ' ^ ^ ' e í 6 Lange e t 
Glbson, s r a ^ o l V S ^ r ? . E ! g ran L lone l , nn lny , " ¿ ^ 
de Atleta m¿s «raudo de la ¿poca. E l gran vcntrilocuo dnleo en su dinero, 

S A N Z - 8 A N Z - 8 A N Z 
ovacionado diariamente, proclamado por el público el dnlco en sn género. - •xr-mmmm 
Macre,,CoSna5ldeCr|,arCpne0.íecnu|Baar- El SlllO 6aÍ8lS V / e S f C f B r O S 

: i1 nuevos cu Barcelona. , , . 
T Csotro familiar de la dlttinsuld* Sociedad. — Hoy, domingo 
, f)rflS"'''a extenso y seleccionado de las mejores marcas! 

—rOT^iJ í í íü el marlcs próximo, sensacional estreno 
E L S Í T I O D E C A L A I S , en c o l o r e s . 

C I N E V I C T O R I A " Y ' S A L A ^ A R G E N T í N A 
R i e r a fllía. 22 ( ^ M r ^ ^ W n l S a ^ n X » t i 
que vau Ilccnudo, dicha cinta es única cu Espaílu y excluslra de la casa Cines de Roma, la única 
oaáa que'tictioBiüorlznción'de tomar películas entre las tropas batiéndose contra el er.cmlao. 
Dicha casa irá proyectando variaii partes, la que exhibimos boy la primera: 
L A G U E R R A E N T R I P O L I S U B Í Í O I T E O R O 

. _,. ^ (Italia y Turquía.) (1.400 metros, por la Nielsen.) . 
«La vlrdcii de Algos' y otras. - Uc I I á I extraordinaria sesión vermoutli. proyectiiudose tos mis 

S u e ñ o n e g r o y D . J t i a n T e n o r i o ^ t e ^ e n o n c c f « 
I.OW metro», interpretado por artistas catalanes: -U, Pedro I olCraeí», 



C I N E I P O P U L A R 
B l (Jnnto é. la Honda do r.an Pable). Hoy, domingo, á las 11, gran Vermuuth.—Entrada ucnoraU O'IO pesetas.—Tarda y noche. 

Sesiones con magnifico programa. 

f otras de gra 
ma.-Jueces, o 
disck, de 1.100 

lio», domingo, gran sesión vermontb 4 tas 11 de la 
msílana.-Grandes estrenos, entre las que figuran 
Ct rnid. so éxito - S I J H i H K 
L A V I R G E N D E A R C O S 

[vedad.—Sala de patinar.—Orquesta de 11 4 I. Tarde 9 noche, hermoso progra-
estreno do la sensacional y emocionante película de la acreditada casa Nor« 

Hj-A. ' • V Í a r c x * £ A X5H1 XjOS MOR-MONTHIS 

I R I S 
S U E Ñ O N E G R O 

Martes, 31, estreno do IB película histórica en colores, de 7Ü0 metros. ELj SITIO E)B3. PA.IjA.IS 
Automóvil gratuito desde la Plazs do CataluBa. 

Ronda de S. Antonio 
HoV. domingo, d las I I , gran 
sesión varmouih con lodo el C i n e W a l k y r i a 

hermoso programa.—Tardo y ñocha, escogidas y variadas sesiones.—Tanto en la sesión" ms-
tinol como en las de la tarde y noche so proyectura el hermosísimo drama do grandioso 
éxito, 1,400 metros, 

E Ñ O N E G R O 
felicísima interpretación de la famosa y sin rival 

m r x s i l . s s i e : ra-
Los que tuvieron ocasión de admirar i la genial ASTA NiELSEN en «El chauffeur apache', 
que estuvo ad- gj abismo y M a r i p o s a nocturna e mirable y en vas de esta Empresa, en ..... i — f wmm wfc. v.jtu i^it,,'. .̂ou. ,j 
cuyas creaciones rayó on lo sublime, no dejen dehocerlo de nunvo pues lo serie NIELSEN 
es compuesta sólo ue _ 

M A R A V I L L A S D E A R T E C I N E M A T O G R A F I C O 
Mallana: lUItlmo dial de «Sueno negro» y único din que se proyectará •Don Juan Tenorio». 

G R A N D E S S E S I O N E S A C B N E F I C I O D E L P Ú B L I O O 

I D E A L C I N E 
(Cortes, 605 y 007, entre Paseo de Gracia y Rambla de CataluSa) A las II, gran Verniouth,—Tarde y noche, ausiones 

con magnífico programa.—En todas las sesiones <La p a r t e d o l a s e r i e 

Lunes, noche: rur.dón en honor de la oficialidad de la Fragata Argentina «Presidente S«r« 
miento», en ta que se proyectará una película de todos tos festejos que se les han tributado. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

O r a n C a f é C a t a l á n . - BamDIa 8anl8 HIÓDlM. 8. &aC0toddoía1^ lS;'nooen' 
orquesta los martes, lueves y ndbados. — Salón especial, servido por 40 simpáticos * Undaasafio-

vf ítM. - Bátón de Mueres. - Restaurant de primar orden. 

http://PA.IjA.IS


F R O N T O N C O N O A L « ^ « 
R O J O S : P e t i t P a s i e g a y A r n e d i l i o . 
Á . Z U Z m ' B S : J o s e i t o y L i z á r r a g a . — SepDdO p3r(l(J0: 
R O J O S : G a b r i e l y E s c o r i a z a . 
- A . Z U X E S : S á n c h e z y S o i a b e r r y . 

B O H E M I A M O D E R N I S T A 
. G - R A W B A I L E C O ^ T I l - I U O 

608 se ceieDrara £i manes, 31 US Octolire (VieiLIB BE TODOS LOS SaHTOS) 

O R Q U E S T A B A N D A 

LA ü ^ 1 ^ J Í ? T , C A | B O H E M I A M O D E R 
Ptn invitaciones y palcos, pueden recnsersa: F.n la Camlserín Asenslo y Balll, Avlñó, t, 

Bar -ta Lune*, Plaza Cataluiln; Botillería -Nuevo Liceo*. Kambla Comro; «La Corbatería 
Moderna*, Paseo da Ornela. 1S; Sombrerería Bnrtra, Hutpltal, I , y en la Secretar a del local 
Cine Bohemia, de 4 á 8 y de 9 á 12. — LA COMISION. 

C a f é B a r F o r n o s 45, Tallers. 45. — Todos los días, tarde y noche, íran bal-
Ir de socleiind on servlci > de elen intes camareras. — Cu* 
blortosde»da2'50 y servicio día carta. 

C a f ó A p o l o o ^ ^ i 1 ^ " * 1 (PARALÉLO)~=~== = • C o n c i e r t o y C i ñ o 
todos Jos días, _t arde y noche. 3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 

Oatfte e x t r a , S O o é n . t i r n . 0 3 . — H J a t r a d . » l l t o r © . 
3 5 

Dominsi.: ••00I6D varmonth, 4* l l i 1, to nandi parte todas las notables atracciones da este 
1 ecredltado café. Smr 

C A F É D E S E V I L L A . — P A R A L E L O 
S ^ m n t e ; r o r K ^ f s V . W a d r í l e m i a , F a u o r l í a . H n a s . O r q u í d e a s , 

.y 
otras. 

o Exito colo
sal de la E s m e r a l d a . « Oran éxito, aplaa-

SOJV ovaciones é la 
30 e H M f l R E R f l S . 30 ^ 
Lu^és' día aorBeneficio de MATTIN 
LOPEZ (a Sastre), fraund" parta 

Be l l a E s t e r nueva en Bar
celona y Conclia Collado 

de l a s Hadas Oran bai
le en el S a l ó n el P a í s 

4 0 A R T I S T A S Gran banda 
do música. 

C a f ó d e C á d i e ™¡!*Vff!ftr?W¿™ G R A N C O N C I E R T O 
E X T R A O R D I N A R I O P A R A M O y B x l t o . z o a d e Xa.0 n o t a -

toloa i x r t i a t t i a Km -

B E L L A L t T L X T y B E L L A R U B Í 
LasdasUa artistas todas de gran éxito, — Servido esmeradísimo por simpáticas aeBoritaa. 



J D E P O R T E S 
3 

R A B A S S A D A 
H O T E L . R E S T A U R A N T 

Abierto día y noche. — Qabinetaa pat tlculare», — Cecina da primora. — Servicio A la cana ; 
CUSIBRTOB DESDE « PíflETAfc- M • . ^ 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
ScenlcRaiiway,Bnwling Allavt. Ca!;e Walk. Casa Eací'itad*. Palacio de Crlita!. Palada., 

de la Kiiai Pasco», etc.—EiitrailB> 0'50 peaelas! cnu dorecno 4 elegir una atracción. 
CASINO PAETIOÜLAR - " JUEGOS VARIOS " " RESTAURANT DE LUJO- _ 

i • M Sarvlcio á la gran enría.-Chei de Pnrlj—Conciertos diarlos por la 
O R Q U E S T A D E T Z I G A N E S 

ranvln directo,aallondo cada 20 mlauton. desde l« esquina do la calle Crayvlnlcel d LA RA' 
TASSAOA.-Autoinú viles desde Casa O imit a LA RAl3ASSADA.»Carrualt8 desdo el Tlbldebo 
BLARABA8SADA. ^ O P * * S P . T T A W ' W - A C T I T ^ 

S A T U R N O P A R Q U E 
Temporada de Invierno.-Ablorto todos loo d í a* por l a tardo, y oiafianai 

de loo festivos. 
Domingo, de dloz ¿ una, Bardanas por l a oobla P r i n c i p a l Borcolonina. | 

C o m i s i ó n D e p o r t i v a d e l a C u m b r e d e l T i b i d a b o 
•alud y reoroo. — Hoy, domingo, concierto por la brillante nulslca del batallón de Csíadoroi de 
Barcelona. — Columpios. — Carrousol. — BoK ball- — Tiro Flobert, — DUttaccione» vurlas. ote. 

Hoy, viajo d la» 4 do la tarde. ^ q f ^ g ^ é l ^ O 

G R A N D E S P A R T I D O S D E f O O T - B A U 
FOOT-DflLL OLÜB BBBCEIONH goDíra EEflL SDOlEBflD DE M J f B B S T I B ? . 

MI<Pcg^^dVNo?lctmbrg:-{- A . a ^ 1 | B «»a p u n t o d e 1 » t f c r d e 
•po4el Barcelona. — Entrada ncneral Proa. 1, . . . > . . 

I C O N C I E R T O S 
• ' r»>iM| iswe»i l————«— 
es-R*. . A k x a ES s 

•ral 

anco r lati-coit »»tn 15 
til xoi oJi»fciacAn»iO 

€ 2 E K ü l F a . 
p o i * l a 

B A N D A M U N I C I P A L D E M A D R I D 
dlfiSlda por di *mli:o (o rafiestro 

H I C A R D O V I L L A . 
Orsanfuad-* por el Ce .tro Msdrlicfio de BarccV.na.—Primer concierto: Hoy, aoaUildo UU flé'U¿IU>' 
pre.—A las 0 y media de la noíTi?, <jn el 

P A L A U : ® ^ L A M U S I C A O A T A l s A M A » * 0 
En obsaniiio al li*cnio. Asmntamtent'> y Runda Municlpil de Madrid el OliPEÚ CATALA can

tar* alüuuas ú<s loa meloreaebraa de "u reportfirlot • 
^ O C 3 - « . A . M A 

SapnBa <nipa<>fli«). 
, JWUaa»»l»V*« del Asia, Oaotral. 

fruralf»! (preindioj. 
Tercera BinftBla. 

Ctabrlei ileraa del Aau OeaUal, . . . ,0. <̂"~P'((Hahv M l 



Primera BUJirion por IA Bani'a Municipal de MadriJ de tnn Importante obra, cuyaa priwlciaa 
COlrdá en honor al publluo barcelonés. f Danza macabra (poema (Inrónico). Salnl-Sains. 

E l ooaio do los Dloass (marcha fúnebre) Wagner. 
Lo» uaaatroa oantorea de JlnrembarK iproludlo, Valsy marcha). Wagner. NOTA: Parn detalles y precios, en la cisa Dotcslo, Puerta del An^el, i y 5, ó en el Centro 

Madrileño, Ronda de San Pedro, 13, prlnclptl. 

Hiy, noche, é la» 10 on punto. Grandioso teVlva I 
4 be leflcio del MUS' CtlPIO OE LAONION ULTBA-Palacio de Bellas Artes 

MARINA, en el que tomarán parte eminentes y renombrados arijatas líricas, entre los qiie dauran 
la Srta. Viñas, Sra. Qalán y al colosal tenor Sr. Ellas (Juan), el Sr. Marti (José) v el maesuo «[e-
flor Rnurlch (Emilio).-También tomarán parte el Crfeé Barcel inéa, que dlrloe el maestro or l i 
berna, comouesto de 150 elecutantes, el tr¡.) Moreno y el aplaudido tenor Sr. Vidal (Alto iso) y i» ti
ple cómica Srta. Torres. Entrada y asiento I pta. El timbre á cary.o del público.-Víanse carteles. 

Falau de la Música Catalana 
A L E X A N D R E R I B Ó 

Dlmaraal «espre, II y últlm RECITAL 
— — peí emlncTit planista — — 
Localltats cana Doleslo, I y 3, Portal 
ael Angel, masaucni de música. 

Gran Salón Café Condal ^ K ' n ^ 
M n i i H i f l l I P a l n n a Concierto Santost >d-» : M días.—CiMartu desda ptaa.Tn.«bMP luuuuxOrZ f a i O i O O »iernes,bJUlllaoalsa—Sábado, mendorrlaite waatartan* 

M U S I C - H A L L S 

ALC^AR^ESPAÑO^ 
Hy0Me ULTIMAS REPRESENTACIONES A * $ X 

ORAN TROUPE DE VARIETÉS, de la que forman parte las aplaudidas artistas 
C O N S U E L O D I E G O - M A R I A M A N Z A N O 

D I A N A — F A L M K S A N A — M O B E K I T A — A X . I X — M A C A R E N A S 

Maflana, lunes, ¿ran debut de la no- *X Pasado maflona, marte», estreno de la bufonada 
"tabíe3 Enriqueta Pérez J> Chuano T e n o r i 

P S i G - M L l - L A B X J E M A . S O M B R A onrjoi . , t 
Telélono 1801 

Hoy, tardo y noobe: E X I T A Z O y T R I C N F O de toda l a compafila 
en la obra del día , 

3 f E L M A E S T R O G A R R O T I N * 
«n la oual toman parta las aplaudidas artinta» 

U S T O D E L W ^ m m - m & FHNBLS y l i lBTEOS 
OVACIÓN - SUCCÉS - APLAUSOS - ÉXITO - DELIRIO - TRIUNFO de 

GARO-RUNO - LES D'ORELLV S - LAS GIRALDINAS 
y t o d a . l a . n . - u m e r o 3 a . T R O X J f B S . 

O Gran éxito de S S A r ^ O I E a C J E a S "¿ZWSI? O 
Lunes noche, debut de loe aplaudidos duettletaa L U O I B N E T T A Y L / i B 
ENTRHDfl L I B R E - Esmerado servicio de flesiaurzot - B U T A C A S G R A T I S 



: r W _ 

innsic-liail parisién tínl^ea Jarc£laB3.rilejilriíiilíSiñÉlorsücií(íaii urtímaclonaf.-

T i t e a b a -

1, I • • * 
on t remés '8 icá! lp t ico ea ol tyte f a y a A, ̂ r a n a l i a r a l a protan-oniata 

A N T O M Í t ó & E ^ A O H A V E R A 

Y " T O © A ' L Á " : : I Í U Í V A T R O U I P E D E V Á R t t E T É ^ 

CoaiUiuo.c ovaciones á Xa genia l 

(iioinm única de. leí Railes ¿Usóos). 

Tcrminadoo 
Par i s i én , en lae 

mono Muelo 

loa eapoctíicuioo do tardo y nooto, VarláB 'dlVaraíone» oilflif"' 
la» que t o m a r á n parte todas ¡ce a r t i s t a » da.osla gran y liar» 
o-Hall y arlstocrAtlooa ballea l a t c r p r « t a d o a por el t a r c a l o ^ 

T i S X . C f t - í V r a E Z E S - " ~ 

R e a í a u r a n f de p r i m e r ort — — t ' n í r a d a Ubre . 

Boy, domlnpc, tcrde, I.TS 4, asoolcn PO;MII»», Da auto da riaa y 1 0 (.traoeloaaa. 
ÍUeolo'B«a'«.ii>aouinn,& Itu i l tíi. la .ualiaim. tofd». 6. lúa 4 ,4 taa 8 y uooho la;i a y lia 

Succ¿a colotul (iítllo - bxitu — Exito Ofuniies ovaciones 

. T t e a M e í l e r # T r í o E s p i n o s ? . # t a S w i H í í a 

dolaúDlcay 

M U e i C - H A L I . 
D E 

B U S I C - H A L I . 
B E BIO.CA 

uomo roma del o 

En la sección metliml recltard-y aantaré cl.precloin ra .nóloao lAbandoc^! 
Se despachen lociilldades; Kan.I'la Centro, li, y Coniln A-.iilto, 106. 

nTTAWwtA A Ins I I nnn«na. 4 y I|4 y O tnrde-y 11 ñocha, Beilones esp 

LO» 8338-̂ ffi* ¿ O . . M I - O ^ r t . 235 -PaiiDlra IÚPBZ 

M A R G O T E M A R O O f ^ « • A R G Ó T ^ M A R G O ' 
jiianol«S»l»i». - • «/le. iiioalcal, ̂ — n .-~<WMlSmto%-1t 



creDJL L E C O I T C H E R D E B Z A 1 T C A S T E L L A 
La picara, desenvuelta y sicalíptica 

N I Ñ O N consu P X J X L i G A . creación de la N I Ñ O N 

O V A C I O N E S O O K T I N U A B 
- 4 -

S i g u e a l o s é x i t o s 

flH6ELÍ*TJl E R o f ^ G E N T m F m n É 
* * ** TranBforml«ta h la vista di.1 piblioo 

~ | Decorado propio - Bepertorlo sogestlyo 

| H/ÍXXXQ. I D X J C I i E S N E l 

Lunes maflana, estreno (fol nuevo inonó-
loao t A FTJI.OA, escrito expresamente 9 
creación de Angelí ta Ero. — Decorado y 
muebles nuevos. — I.uiosn prcscntacliJn.— 
Detalles encuntadorus. 

B U T A C A S G R A T I S 25 Ar t i s t a s E N T R A B A L I B R E 

P A L A I S D E S F L E U R 8 

Hoy, estreno del pasadempo 
Conciertos tarde y noclio por renombrados 

artistas: 

i m S - i í i f i i - T e r p s i - 1 EL BELIBIO HE SEBBFlJIfl 
& core - R e i e l - toceriío # 2 TOM£ndo PBrtotoaalI l w i a r t l . t M 
A la mayor brevedad arandes y sorprenden- X _ , 

tes debuts. X aB I a oa8a' ^ 
Restaurant do primer orden.—Servicia de onfé servido por 50 lindísima! camareras. 

Entrada iibre; — — — Consumación usual 40 cénfs. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

L a G i r a l d a San Ramón, d pral. — Bailes tarda y nochí. — Banda, miércoles y sdba 
dos.—Local cuinplctniucntu restaurado. — Servicio elegantes camareras 

29 doOotubredolOXl 
„y L a política, la literatura, el arte, todo lo^humano se compone de dos elemen

tos, el masculino y el femenino, preponderando tan pronto el uno como el otro. 
Se r í a í l c i l distinguirlos en cada escuela y en cada obra, que aun por eso van 
fiempre en número binario, según se desprende de esta breve síntesis. L a s es» 
cuelas filosóficas se, dividen en materialista y espiritualista; las art íst icas en 
realista 6 idealistaj'las políticas en liberales y conservadoras, progresivas y 
reaccionarias; las socioló^ ica.s en individualistas y colectivistas; las científicas 
en analíticas y sintéticas, tocias las cuales & su ves llevan al frente dos nombres 
qu t íüs Lcnlan ante .el mundo, su represem ac ión . -



Pero dondeTe presenta más ciará esta ley universal es en e l mundo político? 
E s l a influencia del sexo la que determina las dos opuestas corrientesi ó mejor,: 
las dos grandes divisiones que se proyectan en el seno de todas las sociedades 
humanas, una en sentido impulsivo, otra en sentido de quietud. Hijo cada honv 
bre de los dos sexos, l leva en e l alma l a marca de entrambos: del uno la 
íuerza, del otro l a debilidad; del masculino la razón, del femenino el senti» 
aliento, y este impulso genesfaco, según prevalece uno de los dos agentes, de
cide la manera de ser del individuo y , por consiguiente, de los pueblos. 

Cualquiera que se fije en los partidos llamados «históricos» adver t i rá en 
ellos el signo de la inmovilidad. Todo cambio, la menor alteración de lo exis-
tente Ies espanta. E l bello ideal se cifra para ellos en lo que fué, no por set 
bueno ó malo, mejor ó peor, sino por l a segundad adquirida con los afios, 
que ahorra el trabajo y las inquietudes de una nueva creación. E s e l sexo débil 
fcradnciíndose en un partido político, 

E l liberal y progresivo, por el contrario, goza en la lucha, desafía los obs-, 
táculos, busca siempre el más allá en la esperanza de que cada hallazgo le paj 
g a r á largamente sus trabajos. Como el buen artista corrige su obra sin cesar y 
^nnca la encuentra á la altura de su ideal, así el amante del progreso humano 
encuentra siempre la sociedad inferior á su hermoso sueño y labora con toda 
su alma para empujarla un grado más por l a vía de la perfección, sin tener ea 
cuenta los esfuerzos que le ha de costar la obra. E s el sexo masculino rebosan ' 
do fuerza y buscando en qué emplearla. 

E l mismo resultado nos dar ía el aspecto del sentimiento. Este se aletarga y 
enmohece en la posesión del objeto querido. Aplicado á las instituciones socia{ 
les y polít icas, acaba por identificarse con ellas hasta el punto de sentir horror 
a l cambio. L a majestad de la monarquía es su encanto, las solemnidades de lá 
tradición su delicia. No se le hable de sistemas más científicos, de métodos 
más racionales para relacionar a l hombre con el hombre y la conciencia con lo 
Absoluto, pues e l sentimiento no entiende de otra cosa que de lo que antes ha 
hecho vibrar fuertemente sus cuerdas. L a influencia del sexo decide otra vea 
de la revolución y de l a reacción, obrando sobre las muchedumbres. 

Por estas razones siempre habrá en e l mundo reaccionarios. A l cabo de 
cqatro siglos de la Reforma, todavía hay católicos en los países que le s i rv i e . 
ron de teatro. Hay conservadores e n r a g é s en Francia, Inglaterra y Alemania • 
padres de la revolución. Donde hay diferencia de sexos tiene realidad política 
d cantar que recitó un día en e l Congreso Romero Robledo: • 

Mi amores como el toro, 
que donde le llaman va . 
T u amor es como la piedra, . • 
que donde la dejan está. 

Así pasa en e l ideal político: unos sienten como hombres; otros como mo» 
)eres. • 

J a n t a m a n i c i p a l d e v o c a l e s a s o c i a d o s . 

Discusión del presupuesto de Ingresos y gastos aprobado por 
el Ayuntamiento en sesión del dfa 11 de Septiembre de 1911-
A las cinco de la tarde se constituye la asamblea, bajo la prenidencia del marqués 

deMarianao. Asisten veintiséis vocales no concejales y gran numero úe concejales. ( 
Léese el acta de la anterior y se aprueba. 



/ En primer lujar se presenta un dlcfamen en ci (]ue no consiiíóao STO.OOO p é s i ^ í , 
para transferencias de cr&ilto pertenecientes á Ensanche ü fin «ie niVfelartp3,pre«u« 
puestos de dicha Comisión. .tgqiojnum aibisnu oluainA .HoI.iliqaJ 

Se aprueban varias partidas de la mlsMiMUcat) aóisíeiupba eí aiuS *.\ ab ins l 
A ppügiúr) del se.ior Lluhf í cómTcnzeirpDr;apíob&r^eiiíto8\gwto»á InSrfl^feiA 

. Idéese el capítulo 1, artículo 9.", sobre yastoa <!eL AVunUiuiHito», jwatfifial <|e eSft 
Cflto^fe í oficinas é Impresl'-h tia títulos,-úueirtiporta-ea.aM'pejetaa.,.y iprwelííU 

El artículo 5.°, partida 2.'', sobre prentios «te: an. conEnraa de-proyeclQBvPí)T^.,^I 
áff'eyfóJy tnóMIIárI;ytIel;Snl(5n ;de Gtento» Importo a,60Oipeffita8j lo. Impugu Í O J I O ^ V . I -
caies asócladbs.-Se presentan eninlendaeyantoncea ^e ievaoia el aiitor Mir y Miri i j ! 
hace un discurso á loa vocales asocia los p.iru indicarleB cuálea « 0 9 su* .«bliiiaciouas y 
p3rá>>¿j3licar;ló qae lia Intentáifó para ponerse do acuerdo con los VO^QIOS asocióiloai 
Además, Ies requiere que para abreviar tiempo ae-nombruse^un» ponenqia mixta al 
éfSctd pára^fiM^tod&'S laa^anmlcndas •quo^e-proaeBtaKeo sepusjeaenó su: considera-
cSJA1V • eñiitieséM - criterio próviamente; Increpa * lo» socale*, asociadjoa/^riayo,, ^9. 
feíiniones secretas se haí>conjurado para' echar loa preaupuestós abajfl ^IÍ . , (U4^3 &US 
pAnfó*. , B 9UCl o1mij<1£'«''1JÍ» ic-'ine'Bi omoq biari oí pn .ohanlbio Is n» isiuait 

Kl senor Pardlnaa: M? disctiUm gaire y volem. jobrrsJ/io 
* '•Bl.-Wéftór'Mlr y-MW:' No tenían jpriaa, qa*Joa Intereses da 4$ eluda* son tgtes 
tffifwM. í*''í¡£jñia<'??i sostiq 9?. on y tíilgcBí naiies? n oioiís eano^tsq aal ¥ .tance 

E l seflof Pardlnasr Jo tlnófi totas l as ftYttas f etos, 2 .oclxt ia ova/i na nanoia 
E l señor Mir y Miró continúa su discurso contónos violentos, alocando las ínten; 

dofres avieaas de 169 vocales asociados, i'mibio otíSL'quegiq !? ¿g ••IrfulJ lofty» 13 
• E l seflor Llahí, para recOí?er una alusión del señor Mlr y Miró al orador, dice 

qúé ha asistido á una reunión de vocales asociados no concejales á requerlmienÍ9 
suyo para que les emitiera su opinión sobre algunas oartidus del presupuesto y so
bre la tesis general de todas les partidos. Esa consulta entendía que era necosarlá 
para prestar ufl servicio d la'ciudad; Na eran clandestinas aquellas Juntas y reunió • 
nes ni tenían ningún prejuicio, sino que era simplemente para capacitarse de; lo que 
debía tfiscutir. ' -CabihaT ai OIUDIIIO Is lanimon jiOba^v ¿ ^ g a t ó S 

' "El seflor Mlr y Miró; Esas reuniones debían hacerse en la Casa de.la Ciudad. 
E l señor Lluhf; Igual pueden hacerse en las Casfls Conslstorialea que en otro al» 

tío. 6 1 * . S, en las reuniones que tuvo con ellos lo hubiese hecho on su casa, imdie 
iMuWéMwMMVttV^n od ab C ; I S Ü Q ís ataq ¡ch.} m v edmod-c]un r .j juíooraa aína 

E l señor Pardinns se Indigna con los lerrouxistas porque lian tratado siempre á 
los Vocírlés asociados con tono dsspectivo. Dice que les ha dicho hijos del-boniba y 
de'la casualidad y hay concejales lerroaxistaa que no son otra cosa que hijos de lu 
tÉlMMKitta) ú ) » 3 stc'i Mip feir.iilA .aebaisnem aqae Isncieiso b E L H nBohiím »¿m sos, 

Gran escándalo. 
" Hl seflor Vlnalxa Increpa al señor Pardinas y 

tiende. .«ótov sb BÍIO< 
Intervienen los señores Mlr y Miró, Plstu^ras 

tfeBpéCtivas. Por fin se ternina el jalear y íolVeaipsjft 19 pactídaÁ-,dal^ftíciiliív5.0 
con los dos extremos, ó sea la adquisición - de mobiliario destinado al Salórt.dg 
Ciento, que importa 50 000 pesetas; pónase á votación nominal esta partida y r e$$? 
tan en pro 42 votos contra 25. Con tal motivo queda aprobada la partida. ,7 - ó 

E l seflor Vlnalxa explica el voto, T . ' . 3 
I Artículo S." Gastos de representación. Partida 7.* y aervkíos 'de carruajes, *q|je 
•mporta en junto 25,000 pesetaa. toisvr itílfcd-na m&a ubn-ihana B I I Q alaaBai'i 

" F.l seflor Lluhf impugna-esla partida porque cree que lia de Ir al presup«esto:or.-
tH^w'lWP Jonimon n^roaíov os«ol tibaq 1 ofnsuo ¿ asaslv on sup «odaib Ism aossnltsl 
7'- í15H ^^cmlo'cl seflor-Mlr-y-Miró poF<|ue dice que- lo» gastos da répiresentaclúa. Se 
han do aumentar porque el afcaldc rta-da oiiseqoiar 4 loa cxtránjtiros que llegan ¿ B r -
cciopa. Respecto lo do los coches díceles á I J S vocales que tanto si aprueban coihtO 
si fto^rueban lo de los coches, loa.industriales quy los suminlslrnn fll Ayiintnitllédro 
han do cobrar más tarde ó más temprano, y que •aa loaran otracosa iqifBiXatraaar 
aqfielios gastos. iiúbsni^ bjjíu e»c 
•".rláleailOr Llnlif interviane, dlcienílo -que esta partida tampoco períqnece 4l ptfsn-
flwSSíliiiextrtlíírdfniirlOiisInoíiUe'bn'uleiCQBeiíínarse en el ordinjrio. ' jaifio *9 «n-

E l seflor Ferrer (vocal) lo impugna también y se pone á votación noraJnaJ. ^ ' ^ 

hay, un revuelo que nadie sp.en 

y Domenecht -cruzándose fr 3 
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El .a lca ldevotaquee í .ó ieaeo contra la ley de anipliarel presupuesto ordfnaS 

rio con un extraordinario. 
En la votidón es rechazada la partida por 57 volos en contra por 27 en pro. 
Capiti.lo 11. Articulo 2.* Ciuardia municipal. 
Partida 7 / Pura la adquisición de caballos. 
Articulo 3.* Equipo y vestuario de la guardia municipal. 
Partida 2 . ' Gestos ae vestuario y equipo de la guardia municipal de infantería yca* 

bailaría en que se connignan 40,000 pesetas. 
Lo impugna el seflor Lhihí porque dice que estos gastos ya consten en el presu

puesto ordinario y no es necesario repetirlos. 
E l señor Mir y Miró lo defiende porque dice no hay bastante consignación para 

vestir decentemente á la guardia municipal y darles trajes de invierno y verano. 
E t t i dé acuerdo que la partida debe ir al presupuesto ordinario; pero como hace 

falta hacer los gastos uhora no se puede esperar el año que viene y en este caso se ha 
de prescindir de los trámites I , gales. 

Rectifica el señor Lluhf; no tiene inconveniente en el presupuesto ordinario pró
ximo de votar una mayor cantidad para vestuario si so convence de que es necesario; 
pero doLlar ahora en un presupuesto extraordinario une cantidad repetida que debe 
figurar en el ordinario, no lo hará por no falsificar el presupuesto que se está dis
cutiendo. 

E l seflor Jans-ens dice que se discuten dos partidas, una de bestias y otra de per • 
sonas, y las personas ahora n cesitan capotes y no se puede esperar quí se confec
cionen en Mayo próximo. Son n cesariDs ahora, que hace frío, y por esto se pide 
consignación en el presupuesto extraordinario. 

E l seflor Lluhí: Si el presupuesto ordinario se hiciera cumpliendo la ley se haría 
dentro pocos días y ganaríamos mucho tiempo. Si cumplen todas las Comisiones su 
deber al dar pronto los presupuestos parciales, el ordinario estaría aprobado ense
guida. 

Rectifica el seflor MIr y Miró. 
La presidencia pregunta si se aprueba la partida 7.', de 6,000 pesetas. Después de 

varia discusión queda aprobada. 
Pónase á votación nominal el artículo 5.° y la partida 3 / con una enmienda con-

signrndo 7,000 pesetas para mozos de Mayordomín. E l conjunto, como díjose, son 
40,000 pesetas. Queda aprobada por 52 votos contra 11. 

Al capítulo U, artículo 6.°, se presenta una enmienda consignando 49,000 pesetas 
para comprar un auto-bomba y m t^rial para el Cuerpo de bomberos. La firma el se
flor Vlnaixa y la defiende su autor, 

E l seflor Marlal dice que antea de adquirir material parn bomberos es necesario 
saber antes lo que se necesita. Cree que no se necesita un auto-bomba, sino otras co
sas más prácticas que el personal sepa manejarlas. Afirma qiu éste está tan mal orga-
nlzado, que faltan antes bomberos que material. 

Rectifica el seflor Vinaixa y luego, á peticlún de éste, se pasa la partida A votación 
nominal, que es rechazada por mayoría de votos. 

Capitulo I I I . Artículo 4." Arbolado, paseos y jardines. 
Se presenta una enmienda pidiendo 50,000 pesetas para comprar árboles para el 

Páreme. La defiende el seflor Vlnaixa en nombre del señor Coll y la impugna el seflor 
Lluhí. 

En votación nominal es rechazada la enmienda. 
En Vista de este resultado rebaja en 25,000 pesetas la consignación en otra enmien

da para árboles y es también rechazada. 
Presenta otra enmienda para arreglar el invernáculo y el umbráculo, consignando 

25,000 pesetas, y sufre igual suerte, no sin que antes el señor Vinaixa nos diga cuatro 
latinazos mal dichos que no vienen á cuento y pedir luego votación nominal, que da el 
antedicho resultado. Luego resalta aue algunos no están conformes con esta votación 
porque hubo confusión en algunos nombres y se repite y es rechazada otra vez por 
34 votos contra 52. 

E l seflor Vinaixa explica su voto diciendo que el invernáculo se vendrá al suelo. 
E l seflor Nualart: No será tanto. 
E l seflor Vinaixa: No sea usted enredón. 
E l seflor Lluhí hece algunas observaciones y se aprueba por fin la partidas.*, 

que es para material de las brigadas de conservación del Parque y con la consignación 
de 10,000 pesetas. 



Se suspende la sesión hasta las once en punto. ¿oí T B Í Í J » © ! * 
Son las nueve de la noche. 

M a d r i d - B a r o e l o n a . 
- E s el de hoy un.día señalado para los barceloneses. Barcelona Roíirá enorgullecer
se de contar entre sus numerosos huespedes t i alcalde y 6 la nutrida Comisión del 
Ayuntamiento de Madrid y ó la reputada banda rouuicipal de la propia capital de 
Espaile. ^ •slvisb *3 t u r ^'900 s<39b «»icp Sttii? .ouoJ 

Sean bien venidos lew Ilustres y distinguidos forasteros y ojalá su permanencia 
entre nosotros les sea tan greta como deseamos y les permita llevar al punto de tu 
procedencia el más completo convencimiento que necesariamente hablan adquirido de 
que en la capital de Cataluña se sienten firandes simpatías por la capital de Castilla y 
de que su arraigado é inextinguible regionalismo no es ni será nunca motivo par* que 
decaiga au acendrado y cien veces probado patriotiemo. ¡-¿q ei^uifiiei 

Saludemos respetuosa.y afectuosamente á los huéspedes madrileños que Imn hon
rado ^Barcelona con su visita y asociémonos con entusiasmo á las elocuentes núies-
tras de afecto que con tal motivo se.produzcan entre, los representantes da. Madrid.y 
los de Barcelona. Cuando fraternicen los . dos alcaldes y los concejales barceloneses 
y madrileño», y al hacer lo propio los músicos de ambas bandas raunicipalet, unos y 
otros podrán enorgullecerse de sellar.una vez más el lazo de unión indisoluble y de 
fri ternidad imperecedera entre la capital de la reglón castellana y la de la catalana. 
Y>8i el puebla de Madrid, al darse cuenta de los actos de expansión que se desarro
llen eetoa días, se considera, como no dudados, genuinamente representado, también 
el pueblo da Barcelona con igual motivóse manifestará orgulloso de que hayan sido 
fielmente interpretadas sus maneras de pensar y de sentir. 

¡ P i á ^ c j o t s e 3 c t l u z ! 
¿Cabe suponer que lian perdido totalmente el juicio los diputados á Corlee señores 

Azzati y Bnrral y t i ex diputado señor Beltran? Invitamos al señor Canalejas á que se 
dirija á sí miatno esta pregunta, pues e|Ia le conducirá, in .udublcmenlc, á deducir que 
sólo en tan extremo caso pudieron decidirse á tomar el tren para presentarse en su 
despacho y formular en su presenclu, con una entereza poco usual, las graves de-
nuncias que en estos momentos de tai suerte preocupan la atención pública usí en E s -
ptrfla Cotno-en el extrsnjerOi J . . ^ . . 

Por humanitarismo V pbr-el decoro nacional inaistimos en nuestro vehemente déeeb, 
que-ojalá-sea una realidad, de que resulten plenamente desmentidas las especies circu» 
ladiisvi eferentes é haberse dedo tormento en algún estoblecimiento carcelario de la 
región valenciana; pero ¿cómo negar grandísima importancia á las graves denuncias 
forniuladcis por dos diputados ú Cortes y un ex diputado? Al personarse por segunda 
•̂ oz en el despacho del jefe del Cobierno iio'rectificarbn sus denuncias, como quizás 
alguien e speraría, sino qíie se ratificaron en ellss eon una firmeza «lúe necesariametite 
ha de haber llamado fa-alendón de todo el mundo.-incluso.el presidente y aus pi>eeidl-
doa. Porque ¿acaso cabe suponer que dos representantes y -un ex representante de la 
nación haíi IñcurrWó «1 Ib lnew:usnble ligereza -de forniiilár jfraveí denuncias- rwe» 
ciendo por completo" de los dv.los necesarios en-qua-tfqui-liiis piíedarr fundareei? En 
este eiipiiestó, á los denunciadore» les correspondería, á más dr 1 de calumnladorefc?ti 
dictado de locos de remate, cosa que por nuestra parlo mjs guardaremos, muy bien de 
«venturár^ w $ oai i .eu^r.uu *> omawBonef ia na Br.hi s:.. :•' ..2 

Si hemos <k hoblar con toda la franqueza en nosotros caraeleríeHca, diremos sin 
ambojea que no nos satisface del todo, por Qhbre, la conducta observada por el Qo-
tierno en-tan dellcado-y grové asunto. Porque si es t í en su sitio la circular telegráfica 
<|ue el niiniKiro de R6<adó, Bener (3arcía Prieto, ha dirigido á nuestros representantes 
en el ex-ir«Hji;ro en-previsróh dé <;uc más allá de ios Pírintf .; se elabore a prioñ una 
otmóáffra contraria al- lionor nuestra' íiairfa, en' caihbifl ¿dan toQar á deóír lo 
mismo lad «iBrttfestccIones hechas por H jefe del Gobierno á los representantes dé la 
Prensa? KICLÍ - A -

• t a himplo noción de justicia'aconseia no concretar la-acción aubiírnaméntahá pedir 
i la opinión de-dentro y fuera de -España que -suspendo todo iüiclo a priori, alnó-qUe 
al, propio tiempo, siinultd-ieaménté, lia do ponerse de manifiesto en eisentido de que 
eanUndaín información sfr'llefe-rópidaraente á-eIecto,; procurando quB'-nadift-'pueda 



V 
iA retnotáriiehte «oponer que existe el deliberaáó y recóndito propíslto de des tarar 
ó ocultar los hechos denunciados, si éstos en realidad han existido, y de molestar y 
aun perseguir á los que se suponga hayan cooperado ó que fueran del dominio público 
los hechos que dan lugar á I . susodicha información. 

S i , como se rfirtna desde las esferas oficiales, especialmente desde las de Valen
cia, los hechos denunciados son una falsedad, ¿qué inconveniente puede haber en que 
ésta quede demostrada hasta la evidencia? Dense las facilidades que los autores de las 
dennneins piden, llévese á los ánimos la convicción firmísima de que no se irrogará pef* 
Juicios ¿cuantos eet^n llamados á declarar en la Información que se anuncia y, sobre 
todo, cuide quien deba de que la acción de la justicia no se desvie dejando de per
seguir primoPdialmente el objetivo que se persigne para ensaflerse, como si fuera el 
último mono, con algún empleado sospechoso de haber contribuido con su indísertción 
á la divulgación de los graves rumores que han motivado las denuncias. Esto, que es 
bien poca cosa, es lo que se pide en España y lo que debe apresurarse á otorgar el 
Uobierno si no se quiere que ee reproduzcan en el extranjero las manifestaciones 
poco halagüeñas para la cultura y el honor de nuestra patria que se desarrollaron en 
las más importantes ciudades europeas en Septiembre de 1909. 

Nos place en extrrmo, lo decimos con la mayor sinceridad, ese empello en negar 
todo fundamento á los supuestos martirios que se han dado en les cárceles de Valen* 
da y Cutiera á los presos con motivo de los «raves sucesos del pasado Septiembre, 
porque ese empeño demuestro, por de pronto, que en el caso que se hubiera cometido 
algún exceso, digamos más propiamente algún hecho criminal, la conciencia de 
nuestros funcionarios públicos se rebela ante la idea de que de tal suerte pudiera co
meterse impunemente, bajo el amparo de la aatorídad, un crimen de lesa humanidad; 
mas para que nuestra satisfacción sea completa importa que no se perdone medio a l 
guno, por doloroso que sea, para llegar, en forma que todo el mundo quede satisfecho, 
al rápido esclarecimiento de los hechos, pues tanto importa desvanecer la atmósfera 
creada si ésta es falsa, se^ún cree el s^ñor Canalejas, como castigar ejemplarmente á 
los culpables en el supuesto de que la atmósfera creada no sea ficticia, sino, desgra
ciadamente, verdadera. 

¡Hágase la luz, señor Canalejas, y, cueste lo que cueste, cúbrase usted de glorial 

E l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s . 
Llegó Ler ronx . 

La llegada del caudillo, lejos de calmar á sus correligionarios, aun Ies ha exaspe-• 
rado. E l discurso de Sevilla, de un militarismo tan exagerado y contrario á toda prúe 
tica democrática, ha sido la gotu de agua que ua hecho rebosar el vaso de la indigna • 
ción hasta el extremo de que pu:de asegurarse que hoy, de los elementos de la Casa 
de Pueblo, no le quedan otros que los papallonas, porque éstos creen aún en las ten 
codiciadas como prometidas credenciales con cargo al presupuesto de la capital, co
mo es consiguiente. 

Nada tiene de raro lo que sucede en el campo lerrouxlsta. Del mismo modo que 
los charlatanes que andan por calles y plazas vendiendo (cúralotodo.' y lle^a un día 
que tienen que emigrar por no colocar ya un solo frasco, á los sacamuelas de la poli -
tica les sucede otro tanto. También para ellos llega el momento de tener que abando
nar lo que conquistaron, por no quedar bobos que se dejen engatusar. Lo que hay es 
que mientras el infeliz vendedor de «cúralotodo» escasamente ha podido comer du
rante la temporada, Lerroux ha labrado un fortunón que le permite llevar una vida de 
principe. 

La mar de fondo que reina en el lerrouxismo es inmensa, y tan grave está la cosa 
que podemos asegurar que la mayoría de los organismos de distrito del lerrouxismo 
se declaran enfrenen rebeldía como la proclamación de candidatos ñ o l a hagan 
ellos mismos, sobre todo cuando han olido que entre los candidatos que tiene en 
cartera el caudillo la mayor parte ni siquiera se sabe que hayan pertenecido nunca 
al partido. En cambio, no se ignora que se trata de recomendados de Canalejas y 
dos del alcalde, marqués de Marianao, que no hace mucho, con motivo de las censu
ras que le dirigieron las oposiciones por ocupar lu Alcaldía sin^ser vecino de Barce
lona, dijo: 

—Claro es que no me preocupan, ni en la ocasión aludida me habrían preocupado. 
P U E S MIENTRAS TENQA JUNTO A MI UNA MAYORIA, lu protesta y las 
censuras de las minorías no tienen más que un valor relativo. 

Los anteriores conceptos no pueden ser más elocuentes, pues con ellos el alcalde 
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de real orden declaró de una manera clara v terminante que I03 concejales Isrroo • 
xistas eran correligionarios suyos, 

Pero si en el campo lerrou,\¡sta toda es mar de fondo, también se aguardan con 
ansiedad los derroteros que tomará el jefe, sobre todo cuando tanto ól como sas ca
pitanes (?) ya dan por descontada una gran baja i!e votos, que el propio Lerroux es 
el primero en reconocer que se confirmará, si bien aQade que de la baja de votos 
también se resentirán los grupos adversarlos. 

Ziao dereohu. 
Nada nuevo podemos afladir después de las informaciones. Sólo una cosa podemos 

afladir; que continúan los quebraderos de cabeia de los setlores Abadal y Baladeres 
para dar colocación & tanto neo como obliga ¿ presentar la conjunción de las derechas. 
Los distritos siguen protestando, advirÜendo¡que las candidaturas corren serio peligro, 
y los señores Boladeres y Abadal, perplejos, no sabiendo qué resolución tomar. 

XiOB cociaUetao. 
Hoy por la tarde, á las cuatro, y en su local social, San Pablo, 80, principal, la 

Agrupación Socialista Obrera de Barcelona celebrará nueva asamblsa, en la que la 
Comisión nombrada por la asamblea del domingo pasa .10 dará cuenta del resultado de 
las gestiones que le fueron encomendadas. 

Además, dicha Comisión dará lectura del manifiesto, cuya redacción se le encargó 
por acuerdo del partido socialista y que deben conocer sus afiliados antes de darlo á 
la publicidad. 

Dada la importancia de las materias que la Agrupación Socialista Obrera va á tra-
ar en la asamblea, se ruega á sus afiliadas puntual asistencia. 

L a Unión Gremia l . 
Se nos dice: 
La Junta directiva de la Unión Gremial se ve en la imperiosa necesidad da rectificar las 

nota* publicadas por L a Tribuna en su edición del riernea, al objeto de qne la oñeiotidad 
qne en ellas se advierte no dé lugar á dudas y recelos sobre su actuación en las próxima 8 
elecciones. 

La ünlón Gremial no ha recibido la visita de ningún aspirante ft candidato de partido 
alguno, como tampoco ba pactado con nadie, ya que en su seno estAa representadas todas 
las ideas políticas, 7, por último, que no puede saber ni ella misma su potencia electoral, 
ya que nunca ha intentado ana lucha independiente; únicamente paedea afirmar los gre -
míos qne siempre qne han combatido, la victoria ha coronado sus esfuerzos por la jas tic ia 
de sus pretensiones y la disciplina de sas componentes; si casanlmaota tígarara en la tacti a 
próxima algan candidato de la Unión Gremial, seria con el único tema de administración y 
no con el de político. 

R i x t i n a ^ r i s m o s . 
Un telegrama de Valladolld dice: 
«Se ha publicado el reglamento que tegiri en la Asamblea.de las Diputaciones que 

se celebrará el próximo domingo (hoy); sólo se tratarán dos únicos temas, que son; 
«Medidas urgentes para elevar eT precio del trigo» y «Medidas legislativas del Gobierno 
que mantengan con carácter permanente un precio remunerador.* 

Los anteriores temas, esos puntos que van fi ser discutidos en la Asamblea de las 
Diputaciones provinciales que se celebrará en Valladolld, Indican claramente que las 
clases directoras castellanas aun no se han apeado del burro en que cabalgan y que la 
ciencia económica moderna para ellos es desconocida con todo y haberla podido leer 
en mil artículos y haber sido explicada en centenares de Asambleas y Congresos. Son 
gentes rutinarias que no hay quien les arranque de sus errores como los poderes públi
cos, cortando por lo sano, no planteen lo que el sentido común y lo que hacen en otros 
países aconseja. 

En primer lugar, no es cierto que los precios á que actualmente se cotizan los 
trigos no sean remuneradores. Lo que hay es que esta año, dada la abundancia de la 
cosecha, no se presten las circunstancias á especulaciones escandalosas; pero esto no 
quiere decir que los precios no sean remuneradores, por cuanto salta á la vista que va-
ten más dos fanegas vendidas á 40 reales que una á 50 ó 60. Pero, ¿quieren los trigueros 
castellanos que los trigos nacionales suban algo de precio por ten .r más demanda? En 

este caso no tienen más remedio qua buscar mercados donde exportar las harinas pe
ninsulares, empezando por conquistar los de Canarias y Marruecos da los puertos es-
panoles, y para esto ya saben que se ha demostrado hasta la evidencia que se Imponen 
os bonos á la exportación para que sirvan para pagar los aranceles do los trigos ex 
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trhnJorbB que se títpSRSñ, ímpresclnillblcs pora líácer nieizclas y obtíhcr buenas liar". 
•••8» para la exportación. i -

nsta'soluciOn. qne la comprenden todos los hombres medianamente curtidos en cj 
negocio, oo les entra en la cabeza á los trigueros, y quieren como remedio otra eleva-
ci< a arancelaria sobre el tipo de 10'50 pesetas oro, que es el más elevado de todos loa 
paíseg. 

No creemos que el Gobierno atienda semejante monstruosidad, que produciría ana 
elevación en el precio del pan, sin que el trabajo nacional saliera poco ni mucho bene« 
f l c l ado . . ^ , , , ^ 21UT 

L o s m a r i n o s a r g e n t i n o s . 
E l banquete de anoche. 

' 6n la Maiaon Dorée se celebró anoche el banquete dedicado por don Manuel Mola* 
firida á los marinos de la fragata r-residentc Sarmiento. 

E l amplio salón donde tuvo efecto la fiesta estaba artística y lujosamente decorado, 
dominando en todos los adornos los colares nacionales de España y la Argentina. 

La comida fué espléndida. Un Rio de la Plata de champaña y una Pampa ilimitada 
de los manjares m s exquisitos. Durante el banciuete reinó la expansión propia del ceso 
y al fin:<l pronunciáronse entusiastas brindis, siendo notable el del comandante déla 
fragata argentina señor Besacochea. Este, en sentí .ísiraas frases llenas de sinceridad, 
agradeció la hospitalidad quu á los marinos argentinos se ha dispensado en esta ciudad, 
para la que tuvo encomiásticas freses, y—dijo - si no expresáramos nuestra gratitud por 
los agasajos de que hemos sido objeto, no seríamos dignos nietos de nuestra querida 
España, á In que desde el otro lado del mar saludan cada día los argentinos. 

E l quinteto entonó el himno nacional de la República Argentina, que fué escuchado 
de pie por todos los concurrentes al acto. 

A éste asistieron distinguidas personalidades de Barcelona, entre ellos el general 
Weyler, el gobernador civil y el alcalde. 9b «yh 

Esta-tarde se celebrará ó bordo de la fragata Presidente Sarmiento una fiesta or« 
ganizada por el comandante y la oficialidad del buque para la cual no se han circulado 
invitaciones por huber manifestado el señor Beascuchea que pueden darse por invita
das cuantas personas en estos días hon dado tantas pruebas de simpatía á los marinos 
argentinos. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
ü n hallazgo. 

Hace algunos días circuló la noticia de haberse denunciado que en el piso 4,' . 
puerta 1.a de la casa número 76 de la calle de Sun Pablo fué bailado en un buceo de 
una pared un objotomtiy parecido d aquellos artefactos que durante algún tiempo 
sembraron la muerte y la consternación en esta ciudad. 

-Las diligencias instruidas por el Juzgado de Atarazanas se llevaban con gran re
serva debido á la Indole del asunto. 

E l gobernador ayer dió algunos detalles del misterioso hallazgo, refiriendo que SQ 
encontró empotrada entre el yeso da la pared una bomba esférica un poco mayor que 
una naranja de regular tamaño. E l artefacto estaba lleno de cápsulas, con mecha y 
envuelto en un calcetín. 

E l hallazgo data de unos ocho días y el atestado se lia llevado secreto durante este 
tiempo. 

E l Juzgado continúa activando las diligencias para averiguar de dónde procede el 
artefacto y quién era conocedor de su existencia. 

Por ahora no se ha practicado detención alyitna. 
Una de las primeras diligencias emprendidas por los agentes de la autoridad fué la 

do buscar quiénes hablan habitado en el piso del hallazgo de unos años á esta porte. 
Según nuestros informes, nada oficiales, habitaron el piso desde 1307 ú 1900 seis 

inquilinos, de ninguno de los cuales se tienen antecedentes. 
En 1001 alquiló el piso doña Carmen Pinza, quien habitó en él hasta el mes de No

viembre de i ' " s. 
En esta fecha el inquilino de la puerta segunda, don Pedro Abelló, al desalojar la 

señora Plaza la habitación se trasladó á ella, viviendo en la misma basta Septiembre 
de 1910. Desalojólo á sn vez, ocupando el piso hasta fin del pasado Septiemore don 
José Morella. 



¿ó 

jiuauo a torces seuor i-error y viaai, ei <ii-
or Tort y Martorel!, el Inspector d é hfjiifcné 
u e ^ i ' . a í d o a Victoriano^ 

fe^tM datos le bao W o f á c i t ó M l l a o u t ^ 
<ic lo finca,' el procurador doti Ramón.Hptndedeii, , |0 B(j oanahr?/ ^ lODa^m 

Parece que en los archivos de la policía no consta' nntcceílente ntcjuno de ninguno 
de los ln<iatliB09. ao o í a n t e lo cuati ea las .bitaca, liabjéndose. Indagado ya su para-
dfeqibb «?ll«p «al niniupo&e aiaq o^ue oIjuínj:N<Lüin9Ímih2aá.iaii -^^.M U 
'SZlft) sí. sns j BOU IO-; obsmtol OJnjnpWí TO^^uW'rMÍ'^fSÍ^'k ¿ 

Hablando con los periodistas, dlio oy^r el gobernudur, con referencia'a fórmlmíéí 
o^Bwirados.Contra la guerrnrde A'iorrueco.s, que seauiráTa conduefa ^dnpi'ádtPáW 
teriórraento, es d«clr,' fenyiando la cgnypca'toria úl iiyfsd de la ÁudíenC/a; b f w T ñ ha 
hecho con la de uno que debía celebrarse hoy. . j - s A 1itpipp r iT^ v ';:>"ê un 90 

Ayer visitaron el flobernador civil pJ.dlppt^doí.Cortes'seilor Perrcr y Vidal.'el di
putado provinciel ae/lor Amlguet,,cl,seBor; 
pecuaria,- los seíiorcs Sedó ( L . ) . NeyrevemiH 

Enterado el gobernador civil, senpr Pórtela, da qué el alcalde deban i-'ellu Je Co-
dlnas no había cumpllinentoilo unn orden snyá referente a las barracaa de ia plaza* 
ftfcrcqa'o, le ha diriáldo una comunicatión cbniitín^nlolé cbft pajar al íuiito de.cuJpaíaí 
Jii7.2ado d é Instrucción del dtstriío por desobediencia si fnmddiatamenteriio: ciiuiple lo 

Manlff .síaoionco do BcrrosQ, 
' E l ministro de la Gobernacldn, sefior- Barroso, habtó ayer por-tolófonú coa el Go
bernador civil, á quien dijo que desmintiera en absoluto la noticia de que loa liberales 
anderi éft Intéll^encias con los lerrouxistas en Madrid. 

«Los liberales—aflade Barroso—sólo se pondrán de acuerdo, tanto en la corta como 
én esa, con los conservadores.» ^inoiomr^oiq obawi^ nfil l 

Ocoetfón aolnolonada. 
Los cajistas de una Imprenta de esta capital donde se editaba el diarlo desaparecí-

do,¿fl PrenSü visitaron al gobernador para quejársele de que el duefto del mentado 
establecimiento tipográfico no tes pujase los jornuk-s que tenían estipulada y do-
vensados. • ^ • m i i i noVn--' 5 cdoib n3 .aisbu neg lofisa 

" E l srilor Pórtela Iláinó ú su deapactio al patrono impresor, logrando que éste se 
resiána^, á pagar y quedase solucionada la cuestión. ' •. ( .'. . ; .; 

v, En Una batida efectuada contra la ¿ente m-ileonte por el delegado de Atarazanas, 
seilor Bravo Portillo, y personal devipltáncin y seguridad á sus órdenes, lian.^ido de^ 
tenidos loa carteristas Serafín Montserrat (Gffrrrtff), Enrique Abad (UrusUem) y 
Alfredo Bóácli (A^ctó) el descuidero Aniceto Esteban. 

AcüsMo de comp'fcldod en un Intento Af finio por «1 procedimieato del entierro 
na sido detenido el'ordenanza de la Administración de Correos AltanueL VáEqueZ: B9« 
^•Tainíi ioQ-» «nfl_fiü *anXt ;i'i:,9", ̂  Bt,Bd SW- «b M 

r 5 
•.ti?a i&h . . :•. ; - • --. , . . . , . ; ' ~ ' Trabajo p o t a w d , ^ 

La Comisión de Reforma, Tesorería y Obras eJcfráo'rdloarlas tia.toinado^Ia resñfln-' 
ción de elevar dictamen al Consistorio proponiendo,acmirde drrKe ppr enteraáo-íje la 
cesión y traspaso otorgado por don Gonzalo dé Rivaa' y Pérnántrez, en escrítüftFfir-
njada en 24 de Julio último artte el nofarl0"dc e8fa reáidencia don Manuel Oroml y 
Uamoneda, de la proposición con todos los derechos t ella inherentes presentada por 
el primero A la Corporación municipal en el concurso celebrado co 11)10 péra ol abas
tecimiento ds aguas á.asta ciudqd. 
- íHa hecho perfectameule el 

paso, porque Imcer otra cosa 
^ 3 9 i f i l r s í sí oup «tuo» «n« iu3 i ^ b o b a ^ t leh nhvjttec'â h'̂ ÍŜ SSiSŜ Sl̂ ' 

• 'El presliéntevlel Centro Madrilefla Mflór. IJrr«tiá. con /el director y ¿iJbd7réctOT 
de la banda madrileña, visitó ayer mañana al alcalde y se acordó el siguiente pro-
y ^ a r ' r ^ w ^ r c ^ i ^ ^ t o f c a t M í T j V i m j ai ab ofaajjs^t la BibteuOHl na Ovoiít i * 

13ichn banda, la de Barcelona,y ol Aya.ntanu'oñta «n «orporácI<5a saldráh d-espera 
atticaldé-y concejalés^Ja Madrid;dirigiéroloae (lc»de,la,esí'icii5ii ó Ifta Casas Gonaiar 
íoriales, donde se formará una procesión cívica, que sá dirigirá ni morfámerttó d Cía-
, disolviéndose la comitiva en este punto. — ^ V ^ ^ B K f t . 

a ciiíd¡}d«l -itl» obaoifíi WK oihmn^ 
le o! Ayuntaraientóiu dafae porenterado del supuesto tras-
osa hubiese sido trabajo'perdido. MMIÍP eosrf 
in« lúe i^b obafcjüi ^b^i^h^&^SnñX^!-^ 
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Ettanoche, probablemente, dará un banquete el Municipio en * I Palacio del Go« 

oernador en el Parque. 
E l marqués de Marianao ha ofrecido su casa para que se hospede el alcalde de la 

corte. 
—' Suscrita por don H . vaquer y Vila se ha presentado una instnncla pidiendo que 

e| Municipio adopte un procedimienio patentado suyo para adoquinar las calle? dee la 
ciudad que daría por resultado un pavimento formado por una serie de arcos de ma
dera, como si fuera cada uno de ellos de una sola pieza. 

Se ha recibido un telefonema del alcalde de Tortosa agradeciendo el acuerdo 
de nuestro Ayuntamiento en favor del homenaje al maestro Pedrell é invitando ú 
esta Corporación para asistir á dicho acto. 

Mnlluna, á las cuatro y media de la tarde, se reunirá en el Palacio de Bellas 
Artes la Junta municipal de Museos para despachar asuntos pendientes. 

««••» Ayer se reunió la Comisión especial para la traída de aguas, tomando el acuer
do dé reunirse mañana, á las nueve de la misma, y anticipar una nota á la Prensa res
pecto á su deliberación. Asistió á dicha reunión el señor Qómez del Castillo, que, al 
efecto, había regresado de Madrid. 

De conlormiducí con lo preceptuado en Ja real orden del ministerio de la Go
bernación de fecha 24 de Enero de 1909, está expuesta al público en los bajos de las 
Casas Consistoriales una certificación comprensiva de todos aquellos que han sido con
cejales de esta ciudad y pueblos agregados en un plazo anterior de veinte años y lúe 
no se tiene noticia de su fallecimiento, á fin de que aquellos ex concejales que no f i 
guren Incluidos puedan reclamar la certificación especial que acredite su derecho é 
ser proclamados candidatos. 

Pl iegos. 
La ponencia municipal de alumbrado ha abierto los pliegos presentados al concurso. 
Han enviado proposiciones don José María Alós, don Enrique Bremond, Catalana 

del Gas, Catalana de Electriciuad, Barcelonesa de Electricidad y Sociedad E l T I -
bidebo. 

3uen aonerdo. 
Se ha reunido la Comisión de Consumos y de Matideroa. bajo la presidencia del 

señor Serraclara. En dicha reunión se acordó dirigir un oficio al Decanato del Cuerpo 
de Veterinarios municipales interesándole se verifique con la mayor escrupulosidad en 
los mataderos el reconocimiento de las reses en vivo y de las carnes. 

FatlclonsB. 
Piden subvenciones al Ayuntamiento: Ateneo Obrero Martinense, Asociación Pro

tectora de la Enseñanza Catalana, Ateneo Obrero d J distrito segundo y Agrupación 
Benéfica del Ateneo Republicuno de Port. 

S e Cementerios. 
La Comisión municipal de Cementerios ha publicado la relación de los diversos tra

bajos Verificados en los distintos cementerios de esta ciudad desde el 1. de Noviem
bre ce 1910 hasta la fecha. 

F i r m a de una «ooi i t a ra . 
En el despacho de la Alcaldía se ha firmado, ante el notarlo don Luis Rufasta, la 

escritura de adjudicación ú la Sociedad Fo nento de Obras y Construcciones de su
ministro de piedra machacada de clase granítica destinada á la conservación del afir
mado de las calles del interior. 

Se ha adjudicado por 58,49'J pesetas. 

J u d i c i a l e s . 
Durante las horas de guardia del Juzgado de la Lonja, secretaría Roig, instruyó 

trece diligencias, iie las cuales cinco lo tueron por hurto, cuatro por estafa, tres por 
lesiones y una por coacción. 

Adt más fué puesta á disposición del Juzgado del Sur una mujer que la tenia recla
mada y amplió una diligencia sobre un robo cometido en la calle Ancha empecada 
por la guardia anterior. 

L e sustituyó en la guardia el Juzgado de la Universidad, secretarle Gavaldá. 
— Ha sido puesto u disposición del Juzgado de guardia un guarda auxiliar de la 

estación del Norte el que ss encontró una cesta llena de trigo que «e supone prece
día de algún robo 



* l Z & h h o * < * . M O TOS** teb ^ f t n ^ i . ^ ^ ^ k j ^ a m - m A 
^ Rl. juez aeñor Fernández Arguelles, continúa con gran actividad la Insiruccián 

de dili;i«nciafl con motivo del asesinato cometido uor los lerrouxbtus en Maturú. Kn 
virtud de dichas diligencias se lu dictudo auio da procesamiento y prisión sin IUIAW 
contra Amadeo Coll, Antonio Rovlra, Francisco Llobct, Enrique, Wores, Francisco 

i-Pédró, Agustín Nollo y José Cebriá. . 
-Sé Ha decretado, la-libertad • provisional.-de Joaquín Bcclipj Jo^é Lliblgna, Jop^ 

••Gríiéstó y va'éntfirRtqué, eontra loa que K no eparewn Ion aljM3IÑ lo« «« '2 '» cpianj^i 
'ftíiPaHtéfwnaP'-^oíi-'!/ SfonJ^llie» «ilicq ovlse i « i M o q i b •; ;r.«< 3 Í».-.-;'' C - ' ~ .»'••*••£> 

Los jueces de instrucción se reunieron d primera hora de ayer tarde en tsl da»» 
paclió del decaro, soflor M ict-ira, trotando de asuntos de orden iitteripr,o or-nauO 

Ayer-tardO 86 trasladó á la prisión celular el Juzgado <l9 jnslrucdón de la Au
diencia para r«cihir indagatoria^ los trua hombrea y 6 Isa Iré*, ipujar.e* qua se hallan 
preses por el robo de la calle Cord i l . 

— Se hn declarado concluso el suma'lo qua con carácter especial instruyó el juez 
.ténor.'Buján primero y-cl señor Fcrnúr.dcz ArgtteJles después por lo* úliimos atenta-

•>4oWteWi6rtstai¿»i."'-ji''í> iiíocoiooi óí bí>jvcc JÍDO «>b cí-ifo'npnco n-mshvn ai 
Por virtud -da esta causa ee halla procosado y preso el pintor Jóeó Tomás. ' ; 

. ^ • ' • V ; ^ ^ t ^ ñ C Í ^ , ' ; . ; ' - : •-••:°.*V *>fo*a j ,*? to ¡ i i «b oj ioqí-nsu _ .ciijíé ob 
, "Á-l'ÍB.cfncoáe.te ta r íe 'seBiO^bjit^DCla'.rn fa causa por homicidio contra Mtíftíh 
Komeró, "del'cíue ayer dimos Cüehta. l i a ' sido condenado d doce ¿ftós y un d(a de ré-
.clusióo tenjporal, ¿Lpago do Z>iCG0pu6cta8 4e ipdemniwclóny al de los costas; « « 

sb Í a a o o t u i a . . 
L a Delegación de Hacienda ha señalado nara mañana el siguiente pago: 
Habilitado cajero del Cuerpo de carabineros, 81.507*27 páselas. 

Badilazo morrocotudo. : } í O ' l OQA'AQIAUJÁ 
Firmado por concejales de todas las tendencias del Ayuntamiento de Sabadeil se 

ha dirigido una enérgica comunicación al nuevo alcalde de real orden de aquella ciu
dad, don Silvestre Romeu y Volfá. En dicho documento se protesta do la inmotivada 
íleBtituclóh del alcalde anterior, don Félix Grlera. . 

Esto Keñor Hoilcitú una licencia, quo le fué concedida por unnnimldadi pias'andó á 
ocupar Interinamente la Alcaldía el áeflor Romeu, qne ha sido nomtredo durante el 
periodo de su interinidad alcalde do real orden. DÍV uob , i5 l !0 oifob A 

-«lin compañero dijíno y un servidor leal-^dicc el documento citado-rno merecen 
ser correspondidos con una destitución ofensiva, casi sin precedenteSj .qúé Ib niusmo 
puedo tener su origen en un desconocimiento absoluto de la gestión honrada del señor 
arlefa-Góifto en otpos wotivos de índolo tal voz reprobable.» 

Como era de suponer, la susodicha comunicaóión ha levantado tal ampolla en la 
épidérirtis del nuevo alcalde quo en Sabadeil se Oree que tiimitini. 

•sin IB oi>n*tao .aib^suf is noa . 1 • ' uturí ¿ h í a n slnsmcvsuo ohioslsb ía^ - V 
=~ Para las convalesceffdd» no hay Tecongthuyeñte COHIQ el S E J l O S I O t j . , ' 

La Delegación de Hacienda, autorizada por la Dirección general del Tesoro públi
co, lia sconiado que iastclases pasivas que perciben sus haberes, ; .ir la Tesorería de 
linoienda de ostn provincia efectúen el cobro de los del presento mes en" los srginen-
té^dfós^ ? - '9i'i-*.aa<H»oi»a MObfSsfta íOfdniq eílsorfftíno? ahostatbuta]. T eltfMor 

Día '¿ de Novi'etnbri?.—Jubilado?, ce.-iantes, intendentes, coroneles, tonientesicoro-
pelés, ;cornan4an!os, capitanea;tenientes, alféreces, médicos, músico» im»yoi««»yca-

D h 3.—Músico*, sargentos, caboay soldados. " ** ' ' , 3 • ««»is9b ! • « 
Díq íír-jrtcwtepíoaciyil y militar ^ r f f l w n f l r ^ «iwAirrow 
Día 6.-Extranjeros y todas las clases indistintamente. ' ^ 1,*0flia;tí»3 « 

. rDíalO.^-RetencIonesv , ,„ . 
S ? ' ^ * ••*r9*i¡nihnv*» snBfiem «Jes ab sslb se" A 

T-fi elVrerf correo tle^aron ayer farae1os-8&mii8lco& de la banda dé Madrld.iEn-la 
estación les esperaban la Junta del Centro Madrileño y algunos particulares. 

Loe viajeros ocuparon los coches que be les tenían preparados, dlrigléndosaá su 
hospedaje. 
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Ayer raaflana, & eso délas nueve, e! autorafivil del seflor Plch, conocido entre los 

SOyos pór iéfe de contabilidad del seBor Lerroux, atropelió frente al número 27 del 
pA^éo dé urücici u un ciudadano lla-nmlo Fr uicisco TorruK, habitante en la calle Con
sejo de Ciento, númtiro 555, portería, produciéndole heridas de pronóstico reservado 
wi diversas partes del cuerpo. 

Parece que el autOTióvil en cuestión iba á esperar al Biflor Lenoux, por caya 
razón—q eya es razón -llevaba una de esas velocidades que tantas veces hemos cen
surado. E l Joven víctima del atrop lio atravesaba el arroyo cenfr il dd paseo de 
Gracia y no tuvo tiempo d i ponerse á salvo por la vertiginosa v¿locidjd que llevaba el 
vehículo. 

Cuando el chófer qu'so virar, con el fin de evitar en lo posible la muerte del 
Joven, que habiu caldo debajo las ruedas, derribó un banco del paseo de Gracia. 

La policía se hizo cargo del parte, de cuyo hecho se dió cuenta al Juzgado en f an
dones de guardia. 

=- E n despicho del Notario don Antonio Gallardo y Martínez s» ñrmó ayer 
la ercritura de constitución de una Sociedad mercantil anónima, cuyo objeto 
es la creación y explotación de toda clase de empresas relacionadas C9Q saltos 
de agua, transporte de tuerza, medios de transporte urbano» e i itcrurbanos, 
alumbrado eléctrico é industrias electro-químicas y electro*siderúr(7'¡ca$ y, en 
¡zeaeraL toda clase de empresas que produzcan ó utilicen la enerífía hidráulica 
o la eléctrica. 

L i nueva Compañía se titula S O C I E D A D O E W E R A L D E F U E R Z A S HX-
D R O - E L E O T K I C A S y cuenu con la propiedad de un grupo muy importante 
de saltos y con opciones por una sum^i total de tuerza de más de 160,000 H - P , 
potencia que se considera más que suficiente para c -.brirlas necesidades de 
Barcelona y; dé las poblaciones industriales de la provincia. 

)italistas reprc-
D C A T A L A N A 

C A T A L A N A D E 
E L E C T R I C I D A D , cuya instalación, en Barcelona, serv i rá de reserva á la 
nu-'.va CompaAia. 

Componen el Consejo de Administración el Escmo. aeftor don Manuel Ber-
trand, como Presidente; don José Mansana, como i)irector-c>erente de la Com
pañía; don Eugenio López Tudela, M . I . señor don Alvaro M. Camín Jdon Eusr-
bio "Bertrand, Excmo. señor marqués d? Al ía r rás , don Francisco Bastos, don 
Adolfo Oller, don Vicente Ferrer y don Pablo Torras y Pascual. 

L n Sociedad tendrá su domicilio en Barcelona, en el inmueble propiedad de 
l a S O C I E D A D C A T A L A N A D E L G A S . 

-

En el Llano de la Boquería fué detenido un extranjero que pedía limosna amenazan
do é las personas á quienes se dirigía. , i „ . ^ 

Al ser conducido á la Comisaria de pobres intentó fugarse por la calle de Quinta-
- —u „„O™«»Í-O lachó á brazo partido con el guardia, cayendo al sue-

' cabera. 
na y al ser detenido nuevamente luchó á brazo par 
lo y causándose lesiones de poca importancia en la 

Se lian expedido lo) siguientes telegramas: 
Excmo. tenor preildoaie Contejo minlitro».—Madrld.-La Uva expendedores de KonM». 

de la barriad. de San Martín de ProrenMl., ,uPllca V. E . reipetuo^mente s, ÍD?,r?¿ 
•orable y jnitademanda contnbucióo pueblos a¿regradot Barcelona.-Presidantí />,,V;ix' 
secretario, Tarradel ms. ' 

Excmo. «eBor preaidente Conjejo ministros.-Madrid.-Panadero» de Sao* rae<r«n at*n 
lamente A V . E . interese ministro Hacienda íaTOfable resoluci'a que mc^fleaform. í iSí i ' 
tarta r o l decreto «gregación.-Kresidente, Gobi rna. H mooiBC* lorma trlba-

^ Eatomaoal Pa l l ié ra» . E s el mejor de^Europa. Exposición de Roma, Grao Premio. 

A las diez de esta mañana se Virificará e i el piso principal de la casa número 5 de 
la plaza del Pino la reglamentaria asamblea general de representantes de la Unirt 
Catdanlsta. 

Es posible que se divida en dos sesiones. 
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En la escalera de la cesa número 24 de la calle de Salvadora fué detenido un mu' 

chacho de trece silos que, con otros dos que consiguieron fugarse, hurtaron varias 
barras de jabón de la calle del Parlamento, numsro 2d. 

Oonferonclas y raoalonea. 
1 La Juventud Socialitta hace público que al mitin contra la guerra que había da ca' 

kbrurso hoy ha quedado suspendido por orden aubernativa. 
, i ' Fn el Ateneo enciclopédico Poi.ular mAftana principiar'i la clise de alemAd, A car 

ge del profesor don C, Baracdo, podiendo inscribirse en la secretarla los que deseen asistir 
A dicha clase, que se dará loa lunes, miércoles y viernes de nueve á diez de la noche. 

SI instituto Catalán de las Artes del Libro, en cumplimiento de lo acordado por el 
Congreso, convoca á los litógrafos y fototipia, patronos da esta dudad, sean 6 no socios 
del mismo, á una reunión que tendrá luifar el día 30 del corriente, A las nueva de U noche, 
en el local de diebo Instituto (Claris, 73), á lia de proceder á los trabajos preparatorios pa-
ru la constitación de la Asociación patronal. 

S e g u n d a p ^ r í e d e l a s e s i ó n m u n i c i p a l . 
A las once en punto continúa la sesión de Vocales asociados. Preside el «eflor Se • 

rraclare. 
Continúa el capítulo I I I , artículo C.0, releronto é mercados, y so aprueba la partida 

8/, que consigna 10,000 pesetas para gastos de material, alquiler y trajes de los 
mOZOS. ySnr t a» 

También se aprueba la p irtlda 9." para el traslado del mercado ds la Revolución 4 
la Abacería Central, que se asigna 60,000 pesetas. 

Se ha presentado y aprobado una enmienda pidiendo 4.500 pesetas para cambiar la 
cubierta del mercado de la Barceloneta. 

La defienden y apoyan los seflores Carraté, Cerraras Candi y Taul*r. 
Articulo 7.°—Mataderos. 
Partida 1S, para fastos menores urgentes y material que consigna 10,000 pesetas, 

se presenta una enmienda aumentando esla cantidad y es retirada. 
E l señor Lluhl dice que no es obra del presupuesto extraordinario. 
E l señor Mir y Miró defiende la partida y luego el seflor VInaixa y por fin un Vo

cal asociado pide votación nominal para aprobarla. 
E l resultado de la votación de la partida 13 da su aprobación por 31 votos con

tra 24. 
Partida 14, es aprobada sin discusión. 
Capitulo IV.—Instrucción pública. 
Se aprueba el artículo 1. ' sobre personal de instrucción primarla. 
Se aprueba también la partida 15 para la enseñanza de anormales, para la que se 

consignan 6,000 pesetas. 
Articulo 2.* Material de escuelas. 
Partida 8." Refiérese & la adquisición de menaje destinado á las escuelas gradua

das. Se consignan 50,000 pesetas. 
La defiende el señor David Ferrer, diciendo que se añada una enmienda en la que 

se parta la consignación para pagar las obras que se hacen en dichas escuelas. 
u l señor Janssens, en una enmienda, involucra que de la cantidad se Inviertan 

también para pagar el material de las escuelas de sordos y mudos 2,üUú pesetas. 
E l señor David Ferrer no lo acepta porque aquella cantidad íntegra debe ser para 

las escuelas graduadas. 
Se aprueban las dos enmiendas. 
Partida 9.a para material de Escuelas de Artes. 
Preséntase otra enmienda en la que se piden 18,000 pesetas para una minerva de 

imprenta para la Escuela de sordo-mudos. 
La impugna el señor Nualart y la defiende el seHor Carraté. 
También se ha aprobado una adición dat señor David Ferrer para renovar el me

naje de las escuelas públicas. 
E l señor Lluhl, refiriéndose á la enmienda dal señor Carraté, dice que al se trafn 

de una escuela que funcione bien es necesario aprobar la adquisición de aquella im
prenta de la Escuela de sordo-mudos. «sucim uc 



Se pone á votación esta enraienda y queda aprobada por mayoría de votos. 
Queda aprobado él artículo '1." 
Artículo 5." Premios y subvencione». 1 .", 
Se presenta una enmienda pidiendo 15,000 pesetas para subvencionar la Exposfdún 

de muebles y escultura decorativa. 
E l señor Callen considera que mejor será dar 20,000 pesetas para comprar mtieblea 

de esta Exposición. 
E l señor Mir y Miró se opone á que se consigne mayor cantidad de la que hay con

signada en le enmienda, porque no se sabe ai los muebles que se expondrán serán titi
les para el Ayuniatniento. 

E l tenor Mariaj también defiende la enmienda. 
Ignacio Iglesias explica perfectamente el objeto de la Exposición, que no es otra 

que pealr una subvención para instfilarla. Se trata—dice—de unos obrero* tallistas y 
artistas de muebles que querien regenerar su arte haciendo una Exoosíción de sus' 
obras. 

E l señor Callen insiste en lo de la subvención para adquirir muebles. 
E l señor Llimona transige en que se dispongan 7,000 pesetas para instalación da la 

Exposición y el rtieto para pruebas. 
Se aprueba de esta forma. 
Léese otra adición en la que se piden 50,000 pcaatao para instalar una biblioteca 

nacional catalana ó sea del Instituto de Estudios Catalanes. 
E l señor Callón lo impugna porque dice que el Ayuntamiento ya contribuye á los 

estudios catalanes de la Diputación. -
£1 señor Nualart defiende la enmienda, afirmando que será la biblioteca más im-

portente de Cataluña la del Instituto. 
Rectifica el señor Callén. 
E l señor Mir y Miró dice que no está conforme con el señor Callén, porque tra

tándose de la cultura de Cataluña, aunque de ello haya alguien que lo haga cuestión 
política, él lo votará, porque debe votarse. Dice que cuando hombres eminentes como 
Guimerá y Maragall han pedido una subvención para la cultura do Barcelona, no pne-
de negarlo.. ¿Qué importa que monden loa negros ó rojos cuando su trata de una obra 
de cultura que ha de quedar en una gran biblioteca? 

En estos momentos hay un silencio sepulcral porque Mir y Miró se lleva la aten
ción de todo el Consistorio. 

E l señor Callén interrumpo y el señor Mir ae encara con él v despliega toda su 
energía p :ra defender la biblioteca catalana. 

E l señor Callén cree que l.i biblioíeca será ne-¿ra, porque se eliminarán 103 auto
res avanzados y por eso votará en contra. 

Se aprueba por fin la enmienda con los votos en contra de los señores Callén y 
Lladó. 

as aup ni eiaT .wiwtnon» »l> woeu: ^ Teat:ro CataI4af 
En otra proposición so pide para la protección del Teatro fcatalán on la temporada 

de 1912 la cantidad de 30,000 pesetas. 
E l señor Callén cree que hay una equivocación en la redacción de la enmienda, pues 

no se trata solamente del Teatro Catalin, sino de todo el Teatro que ae hace en Ca*: 
taluña. i«nM««Bi! 8 'i1 

E l señor Iglesias aclara que esta cantidad que se pide es para subvencionar el 
Sindicato de autores catalanas que <)uieren «¡lorificar el Teatro Catalán. Suplica ó 
los vocales asociados que por unanimidad den las 30,000 pesetas para gloria de C a 
taluña. • • „ ftfll-nsima 80t> efti • 

E l seflor Vlnaixa defiendo también como obra de cultura el dar 30,000 pesetas 
al Sindicato de autores catalanes, pues son genuinoa representantes del arte escé
nico catalán. 

E l seflor Callén pide votación nominal de la enmienda y se aprueba por 48 votos 
contra cinco. ¿ « n v • 

Los que votaron en contra son los señores Carreras Candí, Callen, Coll, Morros 
y Cnltlna, vocal ásoclado. 

Se presenta otra enmienda pidiendo para las escuelas de los distritos I I y V I la 
subvención de 5,000 pesetas. o olt««»?3C 

Se opone el seitor Callén y se pasa d votación nominal. Por mayoría es desechad^ 
ia enmiendp 
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E l «el l* M(f y Mlrfi explfca tu voto en pro diciendo qoe cuando se fraU de oo«a» 

«Se enseñanza no quiere regatear nada porque no está en su conciencia y ademas por
que conoce aquellas escuelas y sabe que son una Institución nobilísima. Ailrma que w 
cantidad que da el Ayuntamiento para subvenciones es pequeña. 

Otra enmienda para dar 5,000 pesetas de subvención a los maestros particulares. 
Otra para subvencionar en 50,000 pesetas á las Sociedades obreras que se dedican 

I la enseñanza. 
„ Se pone á votación nominal. , K , ^íl-f! IA • 
•} Por mayoría de votos es desechada esta enmienda. ^ 
* Partida 15, Trata de consignar 25,000 pesetas para subvencionar la ampllacidn de 

estudios en el extranjero. 
L a impugna el aeflor Llulii y la defiende el seilor Carraté, porque dice que algunos 

pensionados que están en el extranjero no tienen ya dinero y tendrían que regresar 
•in acabar sus estudios. 

E l aeflor Lluhí rectifica y, á petición del seflor Jimeno, se pasa á votación nominal 
la partida. 

Por mayoría es rechazada la partida 15. 
Explican el voto los señores Lluhí y Marial. E l segundo dice que después que se 

han votado una serie de cantidades como el Teatro Cat.ilón, es imposible se rechace 
esta partida habiendo una serie de jóvenes catalanes que están en tierras extranjeras 
buscando la Verdadera cultura p.u n Cataluña. 

E l señor Lluhí explica el voio en contra y el público se mete con él con prote ta?. 
E l señor üufialons defiende su voto en pro y censura la obra de las raiñoifas; ha> 

tm poco de escrt idalo v se terminí el tnciaente, presentando otra enmienda pr.t utan 
do lo ndsmo en otros términos, pero con 24,000 pesetas, y se ha aprobado por sor
presa- ' K uifiiaovs i 

Partida Ifi, para subvencionar la Extensión Universitaria, pidense 5,000 pesetas; por 
mayoi ía es aprobada la partida. 

Partida 11.1'ara subvencionar el Patronato de la Escuela Industrial 25,000 pesetas. 
También se aprueba. 
. Capítulo V.—Beneficencia. •' ¡yj^Jmod •.<b u t i h 

Artículo l . " Gastos «enerales y Cuerno médico municipal. 
Se aprueba todo el capítulo de Beneficencia, que asciende en total á 592,000 pe

setas. 
Artículo 6.° Subvenciones á establecimientos benéficos, con una adición del seflor 

Carraté pidiendo 0,000 pesetas para un Montepío de maestros, y se aprueba. 
Partida O.1 Atenciones generales 2,000 pesetas. 
También se aprueba. 
Partida 10. Para el Montepío de serenos 6,500 pesetas. 
Se aprueba igualmente. 
Artículo 7." Asilos municipales. 
Partida 4." Reparación del Asilo de pobres del Parque, 15,000 pesetas. 
Se aprueba. 
Parlidn 5." Para reparación de albergues nocturnos, 35,000 pesetas. 
L a defiende el señor Janssens y la impugna el señor Pardo. 
Y mientras se redacta una enmienda, nos pasamos largo rato y son las dos y cuar

to de la madrugada, continuando la sesión. 

R E a i O S T A L E S . 
BSRGA.—Al regresar del Aplecli de Sattt Lluch, término municipal de Ariá, un grupo 

da veinte j<5»enei, vecinof de tspunyolá unoi y Montclar da Berga otroi, cuestionaron 
recordando antiguas diferencias entre loa dos pueblo». Lanzáronse gran número de pie
dras y resultaron gran número de heridos de uno y otro beodo. Asi hubiera terminado la 
cuestión si Ramón Planas (a) Raiuomllo, de 32 «fios, casado y vecino de Montmajor, no «c 
hubiera agregado á los de Montclar, en cuyo grupo liguraba un hermano suyo. Ramón 
flanas recibió dos heridas de arma blanca en el costado derecho, A consecuencia de las 

3ue murió. Ramón Plana» gozaba aquí de mucha» simpatía» por su» excelente» condiciones 
e carácter. Ocurrió el hecho en el punto denominado Clot deis Lladres, en el camino dt-

Bergo 4 Solsona, término de EspunyoU. Las diligencias jadiciales las practica el Jurgado 
de instrucción de Berga, por orden del cual ha eteetnado ya varias det. ncione» la guardia 
civil. 



VlLADECANS.—En el Teatre Cala Sastre de «»»a' loéaUdiiil celabrarfiíe/vítiá twcito. 
extraordinaria el día I . " del próximo Noyicrabrc; Correrá a cargo de la aplanditla compa
bla que dirige el popular primer actor don Joaí Oriol i-ccuofin, lii pro¿rama ca tuuy varia
do t iateresante. iidvoijsi eiaq oJnsúnalub'i^T i9 BD íiup béblfañ 

GERONA.—Hoy aparecer* en esta'ciiidadun ñiiero periádleo, 6rfr:>no de la juventud 
conserva»! o ra, que se titulará ^a/^jfl.wendo-snWrector-aoñJds'éGrahit. -1 Kí3(/ 

•*• Ka sido nombrado jefe interino de la sección de Cuentas de este Goblernó civti Aáh 
Modesto Rodés. 

Al descender del tren en la««i«etónda Sauta Goloma el auar.lia civil Sulmicil mvo 
Ja desgracia de caer ta profunda tanja! írácturándoae dos costillas. Se 'insíruyea las 
oportunas diligencias. 

»*• Ha sido nombrado oficial de 1'ropieJaJes 6 Impuestos doa Jerónimo Arévaio. 
-En la sesión celebrada ayer por eat^Ayontamiento por ñn el nlciilde declnró lo 

que hace días pedíamos, esto es,> Hay que Jijara*, que el estado sánitario de la qíudad es 
perfecto, que han desaparecido los casos que se tlamuron sospechosos y que es enaitiiable 
interesaudo a IH I ÍU mundiy (x \n Freusa «.n particular que publjq»en:e9to:para, que los de 
fuera no tengan reparo en venir. Lo mejor hubiese sido hacer esta espoutftnca ttaclar*-
cióu antes de que se anuncien las ferias del año próxima; boy ya ê  t a r d e . -

••• En este momento, doce menos veinte, termina l« rcprcseütacito en eji prlnaipal 
de la snrinelayKí-iw cortjiiegb, El-salón, exceptuando los.palcos princIp^eB, que en esta 
fecha són obiigádos, liii estado mny desontraado - para noehe de debuto. La scñura'Trcssóls 
£Joi|HiU>r-eS'K'0(aIt Marín y Xotrtts aceptables cantando en los parlainentos. be todo ha 

abido; los coros tnmbtón aceptables y dellclentst por su número en £1 últitito acto, en él 
nianleomio. Los precios basianie elevados unos dlns y otros también. L a orquesta tiien 
dirigida, pero popo orquesta; el apuntador dando muchas ayudas en la parle hublada^ Ma-
fiann CampanoHe, coa aumento da precios. Resumen: como debuto y como lodo nada más 
que aceptable.—,6'í corresponsal, 

RIBAS.—En la montaña denominada Bruguera de este término municipal han sido de
tenidos los agresores del dueQo del hostal ile la Marina, sito en el kilómetro 0!¿ de la ca
rretera do OÍot X San Juan de las Abadesas. Llnmanse Pedro Solé Gnfol, Antonio Cuervo 
Rey y Luis González Laeogas; han sido puestos 4 dispouiclóu del juez de Instrucción de 
Olot convictos y confesos del hecho. 

OSOR.—En la cabafla de la caía d* campo denominada Fritfola ha sido hallado el ca
dáver de Domingo Moadrás, natural de San Esteban de Bas y conocido por Saga, de Bas. 
Parece que dicho individuo falleció de muerte natural. 

AMPURIAS.—A causado haberse agotado la consignación han quedado suspendíJus 
por este año las excavaciones que se efectuaban en Ampurias por cuenta de la Junta de 
Museos do Barcelona. 

OLOT.—En bríve será abierta «1 servicio público la linea férrea de esta ciudadá Gei-o-
na. Y a ha sido recibida por los ingeniaros do l.» División del Esto y se confia que pronto 
vendrá la autorización de la superioridad para su apertura. 

TORTOSA.—Ha regresado de Madrid la Comisión de concejales que fué A la co< te á:ges> 
t onar la rebaja del cupo de Coasamos para ir íi la total supresMu de diobo impuesloi Su 
gestión no ha podido dar mejor resulta io para los ingresus de esta ciudad. Hasta íu fecha 
el Ayuntamiento de Tortas i payaba por habitante pesetas, que es el máximo; la can
tidad media es do S ' t i i p.-setaa y la mínima 0'35, que es la que debe conseguir e( Ayunta
miento de Tortosa. E l ministro de Hacieada prometió á la Comisión y al diputada A Cortes 
por Tortosa hacer cuanto esté de su parto para que en breve sea ana realidad la rebaja ni 
mfnimo al cupo de Consumos de Tortosa. . . . 

E í s p e e t á ^ o i x l o s 
PRINCIPAL.—Desde pasado njaflana se verificarán seis representaciones extraor

dinarias del drama Don Juan 'J'enor/o, déaempefiuÁo por los primeros artistas de la 
compañía señoras Xlnju, Morera. Faufa, Rovlra, Soto y Halestrpniy los señores Jimé
nez, SantQlarla, Vilalíonga. Aymerlcli, Nolla, Daroqui, viñas, Ortín y Gapdevi! i . 

U C E O . — E l empresario dtl Liceo, señor Casanovas, ha recibido un telegrama do la 
seilora Paslni Vítale aceptando la contrut»-. En la próxima temporada trabainrá, por 
tanto.' la señora Paslni en el Liceo, pu léndola nplaudlr el gran húniero de adiniraJó-
res que tiene entre el público de Barcel.na. 

NOVEDADES.—No tiene mucha suerte, que digamos, la Empresa de este coliseo 
en la elccciún de obras que estrena para dcir variedad ai cartel. Dilato lo suoédido-ie6n 
/.//7ev''e'5o'c"'</'estrena^0 linteanoi:l1'' l " 6 ^ rechazado por la distinguida concu
rrencia que en Novedades se congrega. 
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están circunstancias nada puede hacerse, aunqi.e las obras se defiendan tan bravamen
te como lo hideron los anislas de Novedades, sobre todo Soffa Palixios en la prota
gonista. 

JLO d e M a r r u e c o s . 
p p a n c i a y E s p a ñ a . 

Puede decirse que están virtualmente terminadas las conferencias franco-alema» 
nos relativas á Marruecos. Faltail algunos detalles que no afectan fí fondo del proble
ma y, una vez precisados, el con^2nio será comunicado á las potencias firmantes del 
acta de Algeciras. 

Lo esencial de este convenio consiste en el reconocimiento del protectorado de 
Prenda en Marruecos y en la cesión de temiónos coloniales franceses, vecinos de 
Camerún, á Alemania en el Africa occidental. 

Se ignora todavía la extensión de los territorios que cede Francia á Alemania. Se 
supone que lo cedido forma uno extensión que corre desde Bec de Canard (cedido 
á Francia), tocando el río Ubangui, corriendo por la frontera E . de Camerún hasta el 
río ConUo, desde donde se dirige ú la costa del Atlántico pore lS .de la Guinea es-
pafioia, quedando nuestra colonia enclavada entre el mar y las nuevas fronteras de 
Camerún, 6 lo que es más claro, dentro (te la tenaza formada por la colonia alemana. 

En realidad lo cedido por Francia no reviste extraordinaria importancia, & pesar 
de lo cual mejoran notablemente en extensión y en facilidades de comunicación los do
minios alemanes por su libre acceso en los ríos Ubangui y Congo. 

Permitan ahora nuestros lectores que olvidemos por un momento nuestra mode-tia 
para observarles cómo la fortuna ha favorecido todas nuestras predicciones en el cur
so de este intereíanti? pleito de Marruecos. 

Dijimos cuando surgió el incidente de Agadir, á pesar de la olarma que produjo 
en Europa, que no estallaría la guerra entre Francia y Alemania. Dijimos también 
que por la índole del asunto las jactancias chanvinisles no encontrarían eco ni en los 
Centros alemanes ni en los franceses, procurando ambas potencias ponerse al habla, 
entablar negociaciones, derivándolas hacia su terreno natural, el del rnarchandage, 
en el cual Francia y Alemania discutirían el precio del protectorado de Marruecos y 
el modo y forma de pagarlo. 

Afirmamos, finalmente, que Francia conseguiría el protectorado de Marruecos y 
que Alemania lo reconocería mediante ventajas territoriales en el Africa occiJental 
/.|ue mejoraran su próspera colonia do Camerún. 

Este programa lo vieron ciar > desde el princlpi» cu.intos acertaron á discurrir sin 
prejuicios y sin pasión, con perfecta serenidad, a través ce la cual se veía lo monstruo
so de un conflicto eur. peo con el pretexto de una competencia de política colonial. 

Claro que nos sentimes satisfeches: pero amengua esta satisfacción el contragolpe 
(pase la palabra) que para España puede traer el convenio franco-8 emán.en su relación 
con Marruecos. 

l.'na vez reronoci Ja la libre acción francesa en Marruecos y su protectorado por 
todas las potencias que firmaron el acia de Algeciras, ¿cuál seré la actitud de Francia 
respecto de F-spafla? 

S i España hubiese cumplido lealmcnte los tratados que en este asunto la ligan con 
) rancia, lo aiiuación espai.ola sería favorabli á todas sus pretensiones. 

Recor, emos que en 11102. á propuesta de Francia, estuvimos á punto de firmar un 
convenio en el cual s i determinaba el reparto de Marruecos entre ambas potencias. 
Pero vino l'enlenic de U¡0.4, intervenida por Inglaterra, y en su artículo S." hr ncia se 
compromete ñ pedir el concurso de Espafl i para el arreglo de la cuestión de Marrue
cos, respetando desde luego todcs los inte eses de Es-paña en el Norte de Africa. 

En Octubre de 1904 nos fué reconocida una esfera de influencia en el Rif y en el 
Ciarb, hasia Lucus, y m s tai de se convino un nioaus vivenui que, sin contradecir la 
ocupación españo a de Larache y Alcázar, tampoco In aprobaba. 

Nos acusa Francia de haber desarro lado nuestra acción en Me illa, en Ceuta, en 
t-arache y en Alcázar sin previa consu ta al sultán y sin habtr insinuado nuestro pen-
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ííünié'iiito nl Gobiernb fraricds, do cuyos concursos no podíamos prescindir, el primero 
establófüo eh el acta dcAl^eciras, el secundo pactado en el artículo ti." del tratado de 
S'dé Abril u'e 1 ^ 4 . • «i ISnl *3 .BÍ'B^M;' 

' Cu íido oí señor Canalejas se resolvió d ocupar l.araciie y Alcázar, el anlíán y 
Francia pro estarori, y entonces advertimos al (!obiern ) español el peligro luturo y. las 
L 'LaesL. iccm£^uef lc laa^aaen^ntof lCH{a^ÓJLPU^ _ ' 'S'' 

V, con erécioTparece qüe niWáncia'ni cr suTríiTrróé'rárán ía prese^^dS^spaf l fW 
Alcázar y Loraclit, OÍÍIÍ'JLKI JOMOS a una liumiliante evacuación, si^no peligroso pura 
nuestra do.oiiuaüión en el Norte de Africa, qusduiido muy mermado él presti-iio espa-
flol ante los naturales de Marfiiecos. 

Observan además los franceses que cuando el sultán les llamó d Fez, pensaron que 
el camino más corto y más favorable a sus tropas era el de la frontera argelina, por 
Tazza. Pero desistieron de ello ante las observaciones délas potencias, sabedoras 
de que si los soldados francesas ocupaban Tazzn. EspaOa ocuparía Lurache y Alcázar. 
Y-pfeguntan: ¿Por qué España no lia correspondido a nuestra delicadeza y ú nuesira 
lealtad? 

Si Espaiia fuese rica, financieramente hablando, y tuviese Ejército y Marina podé-FOROS, la'discusión de este problema no presentaría grandes diíicultadcs. Pero nuestra 
modesta y crítica situación frente á i'rancia, que tendrá en su poder la voluntad del 
sultán de Marruecos, nos obliga á tentarnos la.rop.f, 6 ser cuerdos y á pensar serla'-
Wente en el presente y en el porvenir de nuestra nacionalidad, que nadie puede atre
verse á comprometer por una cuestión de amor propio que si interesa á los partidos 
dinásticos, al resto del país no te Importa en mayor grado. 

Por fortuna, parece que Inglaterra se muestra benévola con España, estando dis
puesta ú sugerir á Francia un acomodo con España, procurando sea lo menos molesto 
posible. 

Unicamente así puede salvarse el sefior Canalejas, amenazado por serios y peligro-
sos compromisos. Pero á España, ¿quién la salvar-t? ¿Quién pondrá término á esa san
gría suulta en hombres y en dinero abierta y sostenida por la campana en el Rif? 

Porque si el acomodo con Francia no trae obligado su concurso para acabar los 
arrestos de loa rebeldes rifeños, la gravedad del problema que lar.i en pie, la Htcienda 
española irá á la ruina y el país protestará indignado por la enormidad de los sacrifi-
Cioá que se le exigen. 

Vemos el porvenir muy negro y la posibilidad de una crisis nacional que haga época 
en el curso de la historia de España. 

E . C . COENHLL. 

• Con el comienzo de la doble empezó el trasiego de posiciones de un mea ü otro 
sin perjuicio de Seguir la cotización á fin de Octubre, mostrándose nuestro mercado 
preocupado comó-si recelara desagradables sorpresas. E l lenguaje de la Prensa 
írancesa al tratar de nuestros intereses en Africa no es el más á propósito paru.lns-
pirár Confianza; pero, afortunadamente en-Ias esferas oficialas de España y,Francia 
no se trasluce nada que pueda hacer sospechar que el aludido lenguaje esté provis-
lorde'fundamento. .•., c o isv an'u 

He aquí-el insultado de la sesión. 
Inte ior, fin de mes, 83'(6, 75, 73, 75, 77, 78,60, 78,77, 76, 75 y 83'73; contado, pe« 

queñov 86'40 y fi5'55; Amortizable, 5 por 100, serie A , 101'95; C , 101'60. 
Nortc-s, 91'45, 40, 50, 65 y Ol'SO; Alicantes 90*70, 65, 60, 70, 75,80, 90 y 00'Sñ: 

Orénses, I8 80.',1IJ^ ^ t : 
Aociones var ias . — Crédito CnlaMn, 15'25; Andaluces, SS'IS, 30, 40, 30 y 

55'2U; Banco Espaflol de la Isla de Cuba, 116'55| Río de la Plata, i)7'60 y 97'50. 
• Doblea,—Interior, paga alcista, 32,31 y 32. 

Cambio, Í I Q I _ „ , D;'-.„a„|i„¡" 
anterior. - Qo Bi.JO- O B I J I O - A O I C I T H i S Muero 
WéS^tltnío'B Deuda Municipal. 1903-904-903 . . . , : . 4 Ji2 ÍS'?? 

;» ».:• ^ 1906. . . - . i . , . «i t«-; j»-i» • 1907» i)i<'85 » « » 'Reforma 190a. 4 ll2 93'3B 
41.2 9Z'üa 
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lOS'OU Pgerto de MeíUla v Chalorina».—1 al B.B08, . . . . . . . . 0 lüS'OO 
Sfi 10 Korte áe P-spann, Vilialfaa á Spgovia.-l 6 SB.UUt'^aatlmciespeqtieHas. 4 : s 
9ó'85 » especiales Almansa yT.1'-! al 163,000, cantidudts peqs. . -l 9(. UK 
94'85 » Huesca & Francia v otras ílneas.-l A 153.0ÜO. cantidades pegaj OfemOD 94'J*7-
82'50 MisasS. Jcan Abadesas garamia. isorte, cantidades pequeñas . . 6 H'J'SO 
S8'35 Tarrairona e Barcf-lnna r Krancia. cantidades Deauefias 2 114 5S 50 

IvVb Mcdrid Zarasroza Alicante Ani», a. A.-i a lOOOirj, cantidades peqs. 5 loS-ÍS 
101'25 » » a serie B.-l al 150,000, cantidades pequeñas. 4 1}2 lOriíó 

, S5':-¡6 " » serie C.-lal J60 000. cantidades peaueña». 4 gS'óO 
I Sfi'OO Reos & Roda, cantidades Deauetlaa. . • • . . 2 1|4 56'i)0 
¡ 62 25 Almansa Valencia y Tarraorona, no adüen las,cantidades pequeñas. 3 (Z'ZJ 
) 78'35 » » » adheridas cantidades pequeñas. .,*}ÁylnO 

44I1S Medina á Zs=:or» T «Jrauiie» vigo, emisión 1001.1.-J a so.uw. . variable íí'JS 
• 44'|6 v*. » » » • >• 1B83.-1 k 50.000. . . variable 41'i5 

"8'50 » J", ,' » prioriíiad—leneG y n - 1 24,yü3, . . . 3 "S'SO 
104' ñ MadrW, Cáceres Portugal—serie 1.°—I a 2ü,UU0 5 I04l¿i 

•104»25 1, » » 0 2.»—1 68,000 5 1P4Í23 
•%'00 • . . ' 3." IAIO40U - 4 96«t0 
1 9f 'liO lü.1*™ «t Iti.lMV. todas la» cencenassmpares. 4 96'09 
106'.MI Vasco-Asturiano, 2." hipoteca.—1 al 10 000. . , b lüó'yO 

: 93''50 Olot áGerona.—1 a6 OuO 4 93'50 
. ^7.̂ 0 comoania tieixerai de iranvias.—i al la uyy 4 '97'25 

97 00 Compañía Tranvía Barcelona a S. Andrés v exterslones.—1 á 4,000 . 4 97i23 
lül'QO compañía Barcelonesa de mectricidaa-1 e1 " i , jun^antidades peps. 6 lO-l'OÜ 

• 94,50 Compañía Barcelonesa de h.lectriciaaa.—1 m 15,UUU, . . . . 4 9jjS0 
92'iU Compañía Trasatlántica.—Números 1 al 29,900' 4 92'¿q 

Canal de Urcel .-1 al 28 000 cantidades peonefir.a.. . . . . variable 72l0u 7H,50 
72'00 
91'25 

lOO'o' 
1 TS'oO 

QS'OÜ 
104'50 
IOJ'ÓO 
105'25 
102 65 

¡ICVJS 
102175 

1 91'00 
97'50 

I 98'5U 
97'75 

lOI'OO 
r 9 r 2 
, 93'50 

7S'00 
96'DO 

IfH'Stt 
105'75 
UB'TO 
105'75 
105'7t 
10."73 
91'04 
97'50 
98'75 
97'50 

104'CO' 
91'2g 
93'60 

Sociedad General Agua» Barcelona.—1 ai 5,000, . . . . . J. ,weaM nfcBqjfc' 
^ » » -» 1 ai5000.' i --•if ••,••••'>&>",••• •v**~-mom4Si 

comoama General Tabaco» UB i-lupinas. 4 1|2 100'50 
iieneral Azucarera de España, 1 al 140 Oüú 4 
Compañía Aslaltos Asland.—1 á 0,0110. preíerentes. . . . . - . . 
Puerto de Barcelona, 1905.-1 al 16'60(i 4 Ii2 

1908.—1 al 10,000 ' . . 4 1 . : ? 
• » - circulación 1909.—10,001 á 16,000. . , . 4 1(2 

'' I,il0.-. J6,001 á 22,0CO . . ;•-£;. , 412 
a • 1911— 2̂,001 á 28,000, . . . • . 4 112 

Puerto de Tarragona. Serle A. 1 al 3,579. . . . . . . . 
Comcañla regantes Hbro-Honos pref.—1 á 60,000. . . . . . . 4 
fomento Obras S Construcciones-no niootecadar.—Ib 5,000,', . . 4 112 
comoaniá coenea v Automóviles.—1 ai 2.oû .,. i ' 6 
'.Siemens SchucKer»" Industria Kiectnca.—1 & 3:0O0 5 
Sociedat1 Valenciana ae Kiectricidad.—1 al 1 600 6 

NftV'evációri é Industria.—I al 2 000. ; . I7!• 809$M?(K> SBfltMftl 
Sociedad "Carbones de Berg:an 1 á 8,0011 i~fc ~T mil • • ^ M Wll¿I 1' 

aiadrldi—interior 
Amortizable, lOl'fciO; 
29?. —.Cierre: Interior 

• PaxlB.—Exterior, 9275 y 92'80; Andaluces, 254 y 255; Nortes, 597.' 593, 400 y 599-
Alicimtes, 593, 397, 393 y 397; Renta francesa, 04'91; Renta mía , 106*25; Consoll-' 
dffd^-'nsíiés, 79'03. - . I ' s .. ., .., • ,,.48 

S o l á i s de l a nooho.—Interior, S572 papel; Nortes. 91'40 operaciones; Alicante*, 
90'85 operaciones. 

x>r>blos,—Interior, paga 35 alcista. • 
Oiroe.—francos. 8*46) J.ibras, 2?'47. 
Caponea.—Interior y Amortlzablc, vencimiento 1. ' Octubre y 15 Noviembre 1911. 

21 oor 100 daño. 
Oro.—uentenes Alfonso, 8'(i5 |/or 100; isanelinos, i r65. Onzas, «65, Cuartos da 

onza, 8'15, Oro peaueilo, tí'Qñ. 
Plata.—Precios corrientes de la fina. Barcelona, de ü5'50 A OO'OO' París, á 89'50: 

Londres. 0 24 9119. ' 
i - O SM «J A 

TilgoB,—La semana triguera ha terminado con una calma tan acentuada, que sólo 
tenemos noticia de dos operaciones: 

Agredo, á 38, y Mérlda, á 37 reales fanega estación de embarque. 1 m, 
Esto obedece á que la molinería puede comprar lo que desea entre los muchos 

vagones qué Jiay disponiblés en las estaciones. 
Arribo».—De. tri^o, 37 vagones, tres de cebada" 



H f t r l ñ a j . - E x l r a Menea auperior, de 15 3i4á 16; extra corriente, de 13 a 15 l i4; 
superfinas, de 14 1¡2 á 14 3i4. Número 5, <,le 15 á 13 li2, Ex ln i fuerza superior, á 18; 
extra corriente, de 17é 17 114. Número3, á 15pesetas lo».41'oOO kilos. ,.->•<-?> ' 

* ^sfiaaoso íabebíjOií? .000 OflJ la i - -• . - DSovimleato d«l ffoiwtM 
28 Octubre: Em^nroacionoH [lotjadosdesdlo e< 6mxane¿J¿niJfeA í S S í ' 

De Galyeston, en 28 días, vnpor iiálinrio"'AípromoDte,;, de 3,513 toneladas, capitán Toi' ' 
canino, con 2.600 balas de algodón A la ordem—De-Gljdn, en 10 días, vapor "-fose M. de Pi" 
nillOSn, de 1,650 toneladas, capifín Salegui, con 3,200 toneladas de carbón á Ta orden.—De 
Melilla y escales, en 4 dfas, vapoí-correo "Vefnrde;, do 620 tonel-idas, capitán Roca, con 
cargo general y 2 pasajeros.—De Ssyjlla y escalas, en 8 dfas, vapor "Trinidad-, d» 644 to
neladas, capitán Camins, con cargo geoeral.—Oe Miramichi, en 34 días, fraffata rusa "En-
clyinIon„, de 1,282 toneladas, capitAn Donoor, con madera.-De Jluevitas. en 48 días, ber-
ennila Roleta "EuRfenia,,, de 176 toneladas, capitán Soru, con caoba.—De Xíverpoól y esca
lasen 12 dfai, vapor "Paulina^, de 1,237 toneladas, capitSn Anasacnslf, cou careo íreneral y 
1 paBajcro. - Do Melilla y escalus. en ¡i días, vapor-correo "JnaáJ. Sistcr., de 720 toneladas 
capitán ) onda, ^ O ^ i g O J ^ g ^ f i j ^ ^ p ^ ^ g ^ f f ^ i £aol" íBa oiv Tfilfta ' 

, , PnrÜ S6"6' 7'Por "Ciudad de Soller,, capitán Picornell, gon efécto».—Para Alcudia, pal-
lebnt "Pedro Ouer„, capitán Eiisortati con ídem.—Para GénoT», ^vapoí noroego 'Gambetta^, 
capitán Rnssc, con ídem.—Para ídem, vapor italiano "Aspromonte,,, capitán Toscanino, 
con Idem.—Para Valencia,vopor correo "Jorge Juan,, capitán Fabreguís, con Idem.—Para 
Castellón, vapor "Numancia,,, capitán Molí, con Idem,—Para Bilbao, vapor "Cabo Cnlk-
rOf, capitán Attorquia, con ídem.—Para Veniida, rapor austro-aúniíaro "Giulia, capitán 
Cosulich, con ídem.—Para Hamburijo, vapor "Iíaron, capitán Sacnz, con ídem.—Para Ali
cante, vapor "FrancoII,, capitán Vila, con ídem.—Para Palma, vapor correo 'Bell»er„, ca-
Siitán Ameogual, con id.—Para la mar, vapor "Avlspa„, capitán Zaragoza, con so equipo, 
'ara Marsella, vapor " 

"Vicente i'uchol„, capí 
pitán Covas, con íden . 
Para ' agliari, corbeta italiana "Tibidabo,, capitán Tonietti, en lastre. 

VAPORES CORREOS ITfiUAHOS CON ITINERARIO f iJO PARA 
I M I O N T E V I O E O Y S U E Ñ O S - A l 

, Envicio rSpit'.o ifinanBleonl'insdocatre las compailias 
I favigaslone Cínaoraae XtaUona y l i a Valooa 

O R - A W ü jffifcü Y V B I I J O O E Í S V A . O K . ffi3 
.;. i í i cualeBSi Kpranli.-Ji toda dcoufort nwilernn con camorales de preferencia v cftclcnfetrato 

B E O I i m ELENA. . . 
• x o i u a 
PRÍNCIPE OMBEBTO. 

S'Noviembre. 
9 id. 
17 Id. 

X.AZIO . . 

UMBRÍA i 

20 Noviembre, 
25 Id, 
29 Id. 

i . SERVIOTO T COCINA A L A I0SPAROUA 
Para más informes dirlairse' ' iGílofa 00í loa 

A svs Asentes Sres, liineclo Vlflaveccbia i' C. \ Porabla SantaMrtnloa, 7» pral. 
Agentes de Aduanas: Ciiteura y Martlno, Rambla Santa Mónlca, 5. 
Aaencia de equípales; Nicolás Rlutort, Rambla santa Mónlca, nám, lí, 

i 1 i I 
i — . 

P A R A L I V E R P O O L 
- Saldrá el lunes, SO actüal, elVaporespailol PAOtlNA. cupitán Anasaflastl, admitiendocarfla. 

Lo despachen sucesor dej. Serra y Font, Pedro Larronasa, San Pablo, ^ea'¡JJ¡¡¡2¡ÍÍ2SSi¿£» 

A 3 C L T D L O . O ± 0 S . 

A c a d e m i a d e c a n t o « S B M O N E T T I » . C a í l e B a l m é s , 1 5 3 , 2 . ° 
56 V 



Cl país entero se asombra de las curas maravillosas 
llevadas á cabo por el S r . MANN <aiU9 M\ 

JÍ9 *bo> 

L O S I H e U R B B & E S R S C O B E H H hñ S A L U D 

L o s m é d i c o s 9 los sacerdotes re la tan con a d m i r a c i ó n l a fact-
í idad con que este t a u m a í u r o o moderno uuelue i a Dista á los 
ciegos, cu ra ti los p a r a l í t i c o s 9 a r r anca numerosos enfermos 

de las g a r r a s de i a muerte. 

S O S O f l ü S E J B S S O K M I S P i H l T O D O S 

ESTE SEHOR 0FBE6E OIR 8D8 COUSEJOS fl TÍTULO BBSBLOTBfllEKTE &RHTDITI 
LOS HIÉDICOS QDiSiEBflH CODIPHEHDER Si) PODER EITBfi6BBl)IBB10 

En todas partes del país, hombres, mujeres, médicos, sacerdotes, todos quedan en el 
mayor asombro de las curaciones hechas por el señor ¡Vtann, quien ha descubierto la 
radiopatia. 

E l señor Mann no se sirve ni de medicamentos, ni de la osteopatle, ni del hipnotismo, 
ni de la terapéutica sugestiva, para enrar á sus enfermos, sino de una fuerza psíquica 
mny sutil, ayudada de preparaciones magnéticas que contienen los principios mismos de 
la vida y do la salud. — — 

El señor Mann, en nan entrevista que tuvo recientemente con un repórter, le suplicó 
invitara 6 sus lectores enfermos ó á los que tuvieran ea su familia psrsoatts enfermas 
para que escribieran al señor Mann y pidióranle les asistiera 'Ciertas personas declaran 
que tengo un poder divino y que mi poder de curares un den especial de Dios; me llaman 
cl taumaturgo divino, el hombre de los poderes misteriosos. No tienen razón de atribuir 
este poder de curar ó una cansa sobrenatural; yo curo porque me sirvo de nna fuerza 
natural, pero muy sutil y poderosa, de la que yo mismo be descubierto el empleo r cuyas 
cualidades terapéuticas son incontestables. Debo uüudir, sin embargo, que estoy con
vencido que el Creador no me hubiera dado la ventaja de hacer este descubrimiento, ni 
de perfeccionarlo, si no hubiera entrado en sus designios que debiera servirme de los 
• ororimientos adquiridos para el bien de la Humanidad. Considero, pues, como un deber 
sagrado el hacer beneficiar a todos mi descubrimiento. Le ruego diga ú todos sus lectores 
que me escriban con toda confianza si estrtn enfermos, haré el diagaóstico de su caso (t 
titulo enteramente gratuito y les explicaré cómo pueden curarse sin salir de sus casas, 
l'or muy grave que sea la enfermedad, por más desesperado que su caso pueda parecer, 
deseo qne me escriban, que me permitan devolverles la salud. Estoy convencido qne nu 
vocación es de curar á los enfermos... 

Tan grande ha sido la sensación creada en la Facultad de Medicina por las curaciones 
obtenidas por el señor Mann, qne muchos médicos fueron delegados con misión de veri
ficar las curaciones, de estudiar la cansa de ellas y de determinarla si es posible. Entre 
los numerosos sabios delegados figuraban dos médicos de gran renombre: los señores doc
tores VV. I I . Curtís y L . G. Doane. Después de un profundo estudio, estos eminentes mé
dicos noticiaron que las curaciones eran verdaderas y aún más sorprendentes qne al 
principio hablan supuesto y que debían ser atribuidas al poder extraordinario que posee 
el señor-Mann. Tal (ni'- la impresión que les causó la maravillosa eficacia de Ta Radio
patia, que ambos, renunciando & toda otra forma d; terapéutica, ofrecieron asistiral 
•eñor Mann en la obra qne él habla emprendido en el interés de ta Humanidad. Con el 
descubrimiento de la Radiopatia la Medicina llega á ser nna ciencia exacta. 

Cerca de ocho mil personas han sido curadas hasta esta fecha por el señor Mann. Da 
«tas ocho mil, algunos estaban ciegos, otros sordos y otros paralitico*. Un gran , nú-
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mero ahlctta de tlbóninurU, oeumtenU, eofcriiedaaei eardfACAs, coo^und^n ? «ó 
otra» antennedades reputadas incurables, mientras qne otros sufrían Bfnip! ü.-ente «!-• 
tnlermedade» dr loi riñonrs, debilidad nerviosa, insomnio, dtspopsla, neural^ift, eitre-
fiimiento, reumatismo, de entermedadM «specialet de las muier«s y de otras ulcccioncs 
de toda clase y de toda descripciAn. Cada caeo qa* M. Mane emprende tratar, gárantizu 
la curación. Hasta aauelloa que estin eo el borde de la tumba, habiendo abandonado 
toda esperanza de curación, condenados por su médico y considerados por todos incura
bles, ban sido deruelto» á la salud por-ta Hadiopstia. Por muy notable qne la cosa pueda 
parecer, la dlst«Dota que separa al pocieste del sofior ¿lana no-es un obstáculo para la 
curación, Nomerosas personas, viviendo A muy grandes distancias, han eido curadas por 
el sefior Mann sin que hayan viste JamAl á I U salTador y sin qne 'bayan tenido nunca que 
salir de sus casas. 

Hace poco tiempo, el sefior Juan Adams, de BlacksbnrRr, paralizado desde bada Télate 
afios, fue curado por el señor Mann sin operación alguna. Más d menos en esa época/ la 
ciudad de Rochester quedó absorta por la curación del señor'VVriRbt, uno de los tai» 
nntigaos residente! de esa ciudad, quien desde un periodo boatanta Isrgo oslaba casi 
completamente ciego. Juan K, Ncff, de Mlllesburc;, sufría do catarata en el ojo izquierdo,1 
recobró la vista eu corto tiempo sin necesidad de opéraciún. De Longsport llaga lá Qo-Í 
tlda de la curación de la señora María E.icher, que padeda de sordera aeode hacta mu
chos afios. M, G. W. Savagt. dr, Waro», artista muy conoddo, sordo y casi ciego, te
niendo ya un pie en la tumba K causa de complicaciones,siguió el tratamiento de M.Mann, 
loé devuelto á la salud y pudo recobrar sus fuerzas físicas en muy poco tiempo. 

La Radiopatla no solamente cara ID» eofermtdades de cierto género, aino todas las 
enicroududes, si las tablet»» médieo-aiignéticas, preparada»} según nuestra fórmala, 
son dadas á loa pacientes al mismo tiempo. Si usted euti enfermo, eaalquier mal que 
sufra, escriba usted al sefior Mann. describa los tiatomas, Indiqua desdo cuñado asta 
enfermo, y él tendrá placer en decirle el nombre de la enfermedad y proscribirá un tra
tamiento qne la curara seguramente, Esto no le costar.; absolutamente nada v el señor 
Mann le expedirá además un ejemplar de su maravilloso lioro titulado Cómo curarst 4 s i 
Mismo y d los dtmds. Este libro ezplica cómo el señor Mann hace para corar las enfer
medades y contieno una descripción completa de su terapéutica; este libro le explica 
además cómo á sn tnrno también le será ficll adquirir este maravilloso poder y de curar, 
por consiguiente, á los enfermos que esi^n ú su alrededor. ,No tendrá usted que descm -
bolsar un céntimo para recibir este libro. 

Escriba & M. MíOn, déle su dirección completa y franquee su carta con un ¿ello de 25 
céniimos. Oireccióo: C. A. Mano, Boite, 92, section 117 C, rué du Louvre, 4tt, París 

(Francia). 

Lfí E G I P C I A 
Coatrahíalayo,44, T.*«,*i,us. Oftciuts, Talieree y Coebcrra: Validas 

ORAN E M P R E S A 
F U N E R A R I A fio •OOC>R:-«LCES 

lli Valayo, 44,1.» a. ' i j l * . Ofldua». Taliere» y Coebcrra: Validano^U, u . I , ' u.* a,43» 

Obras qut s i hallan dé venta en u t a AdiuinislracioH, con gran rebaja de precio» 
para las señores auscriloris d Éi, t>n.vno. 

L a fnmlUa <|»I atoreaóa 
• XI prol:lomu do mi vida 

Jualloi» hcuvuin y üu r. lorlflolo 
Zioa oonflejos du don Rouuu 

Booa Nagra y Kafaela 
i roa' • • : ; Teodora ' •• '. 

' Volar rtoapuoo jo morir y tTV.rrioldaf ' 
X I Baaar d*!os Tros Rnyun 

Z<a yrotooulou lio nn U^STalids r. i 
Booa dtf U UioutíUla ( l . ' parle) 

- • . (2.» • 1 
Telmo Teluoa (l.« • ) tLOAQ SÓjmtuni $A *. i'í8.«aoaWTJ>J»a Eaulllbrloa y On anroato d» la rrovtdoaola X*UO1JA oat^rll .XA Cranja d» Zau QiSlao HIOIBSK a.-. Vabaendcaso 

„, PB MAWBI- DE LASARTE. 
m UaDaneto « O n a v a a do Kontenrral 

. - Sea nvsL&oH 
Azarea de la Fortuna ( I . " parte) 
Azarea do la i'ortuna (i."pane) 

S I Beovato do la Torra y oblamo» 
de veetndad 
Boeatos 

ZotrUraa 4a Campanario 
E l Doctor P.riquia 

A Biaadc» nal*».,., V Xioe dna Oapltalea 
Al bordo del ablauio VOT dondo menea so clonia... 

y T.a ulatAforma dol Slabl» 
t a» trai de tin padre 

Eaaoea de honor 
Bl taataneoto de D. Prooepta ssei 

y Los hijeo del Aaar 
g REf lLES para to» señores snscritorea y i i PE3gTA para los que no lo son. 
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P I L D O R A S a n t i c l o r ó t i c a s " < 
nnemla, oloroola, pobroza de oangrro, üeaarfKloa perlódlooB 1 

p j X I ^ O K A S a n t i c l o r ó t i c a s " C ü S A a D E S X T S " 
del D r . O X J i a C A . E . T , — a p«Mt«a naja. — Arco del Teatro, mi mero 31 y f armaciM 

. 

y que cada verano tenían que tomar boOO* y agua* 
sullurnsna, »ln lofirar su curación. 

BoUoa d* BOKBELi - , calle del Conde d«i 
Asalto. 52. esquina á la de San Ramón. 

A B I E M I H CLOROSIS , DEBILIDAD 
A l i E i f l l A COLORES PÁLIDOS ^ 
HEDRASIENIA, FIEBRSS 

- .n i tn*" ^ - • • IBM . v H H J ^ ^ K ^ ^ ^ ^ HTERI " BBAVAJB) 
n Celo CHMMM ih tlir i l atu I 

EniQUIig pw ln HÉD1C0S i las Paraonaa I 
deNllliíii firu Antioia, iu EnlenieiiaiM,iu Flibm,iti. 

EnuBípíMiiempi) procura SALUD. VIGOR, FUERZA, B<I / 

P a r a b u e n o s f r a j e s y a b r i g o s BAKCELONESATEléjâ cfaybar'atuVi 

iOJOl 
El rey de las composturas en sombreros 
eatá TrMj-IjU^.jgombrMIunto P.* Real;. 

f n n o n l + o Srataitá de Contabilidad. Fer-WUII0UJ.UCI1 nanclo, I I , Objetos de artC; 1 
i onroa maquinas ae toser, camota, compra y 
t compone. Casa la más antl«un y la que da 
' mássarsnüas. Calle Poniente, 9. 0 

Í" "e cederá mesa de carne sraiis á persona prác-
. tica para la venta. Razón; Balmes, 108, tda. I 
P A P E L E T A S d ^ E2P?•NO•̂-̂Y-8• 
H E R P E S 

pro. Calle Pino, 7 

CaaanM. 10 y 12.1.°, I . 
' A Vrvnoréc! de Infantería de Marín iX UUlife'l pr.i. Calle Pino, 7, kioa oseo. 
For 4 ptua. se nacen eiejantes vestidos para sé-

flora, por 6 abrigos. Calle Guardia, 18, tienda. 

A R T I D A D O B L E 
ÍALCULO, R E F O R M A LETRATO noén, efe Enaeflanza seria por perito prto de libros, liquidaciones, qulebra% re-ón de cuentas, etc. Pelayo. Sí'fc* 

. C A L C U L O , R E F O R 
Frasoéa, efe. Enaeflanza 
flrreqio Ss}, 
L a U n i n e r s a l S -̂̂ LBÍ?.»̂ »?»*? asuntos 
gratis par letrado. 8 d 8 de 

judiciales, 
la tarde. 

Consulta 
b 10 

El Dr. Mutlé hace 30 anos que 
se dedica a su curación. Mendl 

xtfbal, 26,1.°. 2.* Horas; de 10 < 12 y de 4 áe . 0 
ei¡ primera ¡ilpoteca sobre va» 
lores, desde el 3 por ¡00 anual 
pn letra & propietarios, y co

merciantes deíde el metilo por denlo al mes, y en 
segunda hipoteca, indivisos y usufructos, géne
ros, y toda garantía que convenga. Rambla de 
Santa Mónica, número 4. entresuelo. 0_ 

8 A n r f \ t a m&qcinas da ooaar. Vende fl U k U W » plazos. Compra, cambia y compone 4 domicilio. Poniente, SO, frente Tigre. 0 
DrPPtanini rflpicos a prootetartos en mpoteca, riuolaUlUo y en letra á induntrialcs —Cardenal Del l (1 1 y4 ú6. 0 

f r a n c é s - l n ^ l é s - A i e m á n 
COMERCIO, desde pesetas 700; pedir prospec-
to.-Canuda, 11. I . * r ' 1 

SOO,OOO FHJSHTAS 
disponibles para Hipotecas. LA CBBANA. Jo-
vell anos^S. ' 5 
QrfQ iflWPn rociín llegada, muy bonita, decente Olla- IUID11 y formal, trábala en casa y vive sola casará con Sr. fino. Rbla. Centro, 17, 8.*, I.* o 
B a r b e r o s a p r e n d i c e s 
mía, no cobra hasta concluida la enseñanza per
feccionada, clase dfa y noche. Salvadora, 12. rO 

esahuciados, á defenderse! Apoyo eficaz ¿e 
Inqulllnoa y porteros. Rda. S. Antoniô  1, 5.* 

fo al estilo 
Escatla Supe

rior de Comercio de París. Rbla. Canaleta5-4-3*-la 

i D 
F r a n c é s v Coraercio T t ^ t 

& propietarios desde el 5 por 100 anual en prime' 
ra hipoteca y A comerciantes 6 Industriales áin' 
tiTeses mía económic is que nadie. Rapidez en 
las operaciones. Reserva absoluta. Cortes, oí" 
mero 658, entr.0, k » De 9 á 1 y da 5 á 7. o 



ItZZJtt T 10 O 

A C A D E M I A 

en l'tr.'a, '!, Ryj> r e u í M u 
PUFRU BfLiUGiL. I j 3 - S A R C E L 0 r J A 

(Corea de 1» Pleca d» Cauluftn) 

g n s ó f t ' a n z a ( C o m e r c i a l 
Ltcciones prúcticaa. conf lu ías y 

dns, datíes «on t o í o camero n endo 
nlunmo en parllciilur, do K c t o r o i a d « 
L e t r n , e n l i a r a f l a , eHlcu lAs Mep'' 
enut lIcH. T a n d d u r l a ü o M b r o n , 
Prnnct i s , e o r r c a p o n d e n e l » . O r t o » 

Sr « I i « , Oparaoio i iAS d a l i ^ n c a y 
o laa , D o e u m e n t a c l A n , T r a b a l u » 

de B a c r i t o r l o . 

1 0 Plss. al mes 
Trti horai diaria* 

da clusa 

1 5 PI33. al [¡18S 
Seli horca dlnrlaa 

dociasa 
Con facultad de currard In v c i dlcliaa 

QelKnntiiras ó súlu Ing que más ccnvcnifan. 
MiBftWH TABOB MOCHE 

6 4 1 3 6 6 6 á I I 
Pora corresponder 6 las demoadas de 

niinierosna famlllus y 6 IRB cxiRcnclaa de) 
comercio niodcfnOiQiicdaniibicrtoavnrlo» 
Corsos especiales para Scfioriias 
en salas-escritorio! completamente in
dependientes.- ' " 

Todiin las clr.srs están perfectamente 
•toudldaBpor alKi)i(icado3 
PnOFESORES MERCANTILtiS TITULARES 

¿ expertos Contables, cxchtsivos de la 
A c a d e m i a H l a i a a n O ' P r a n c c s a . 

Concesión del T i t u l o do T e n e d o r 
do L i b r o s , previo examen de aptitud. 
': Cuonta el Establccimlonlo con mag
níficos locales, oapaciosos, claros y alia-
mente higiénicos. 

Dcpnrlament.T exprofeso para los alum
nos c'e mayor edad. 

C O R S O S D E I N G L É S 
Eng l inh L c s s o n s 

Coflisrseolfn, TrsduccioAéa. CorrespeníéMfi 
Mitad» rápido » lasnclalmante prioUoo 

3 5 

A c a d e m i a C l a r e t . 
y e m e n a o V T r , a4-3fi.—¡-'«ndndn en 1*7:. 

Tl'tf.fhai.7M rápld'iidu- O á l c o l o , Tenudnrla, 
Kofovina da Jetru, Tnijiilüraífn.' MecnriosTYiHa, 
íflt •« ns. Clases espaciales para sefloritns. 
' :£ l titulo de Icnedor d*libros, previo exame;« ..1 

ftKíacicnes, calle ean, posaga ge marseni 

T. JL illiercian doinfclHo par^ visitarlo. 
I . i ta Cerreos, billete Banco Esparta 8 ¿'¿4,627.1 

Ipl Slndlof» del fJremío do ropn bfrtnrii para ni-
Jilos, terifa 1.'. clase 10,k, epígrafe i ..', partid-

pn IÍ Ins ayremiadDS que ol rcpartci de las cnutas 
pnrrt MHU 6*im á expuest.» on lu Kouda de .iíiin 
.,..i„..i.>. H2 \.••,•>. . los días 50$ 31 de Octubre 
y los días 8, 5 y 4 de Noviembre y <4ua el inicio 
de- iigruvios so celebr.ná ol dld 0 ile Noviembre, 
d Ion cumro do In tarJe, n i la oaile do Mendlzd-
bal, noiii. e i . plao i^* - \ • gu2i 

I'o t M::dico.i y Clarificadoras del Qretnlodc 
Jfabernaa (tarifa l.k, clase 0.a bis) ponan Mi 

conncimicíito do sus ayrcmlzdos nue las listas 
«'el reparto de la contrlbticldn estaren cvpueaias 
en el local shclnl de la AsremlíicMn (i-'renerla. 
n." 1. principal) durante loadlas 91.1 y 51 del co
rriente y 2. 3 y 4 del pró*lin;> Novi mure, cele 
trándnse la ntma de naravlos el d laudeNo-
vieint>rp. á las cuatro de In farde, en ol propf 
'.P0?'• Z lL?íü ' í 'CO 1.". Benito t'iilü. \ 

Activo agento; Lo busca la Irelillro, Corpora-
floi, Limited, Dohlln, Irlanda, para la Intro

ducción en la provincia de Barceltma de un ad-
hrrente parn cirrees, inll altamente superior n 
lodpa los conocidos hasta la fecha. Buena ciml-
sion, noro precisa Que tcpres io íanle cató bien 
relacionado con principales InduStrialca. ACoia-
pailnr las dtertus «le buenas referencias. Escri
bir posiblemcnta ci Inglúa. T; 

= = = = = Q U I N I O A . = •= = = 
V I A S U R I N A R I A S 

Tratomluntos especiales del : • 

D R . G A L L E G O 
P u r g a c i o n e s ct^ro^Sifo" BPe0arn. 
S í ñ l i s i0 !"^ ,? S ? " ^ S O S 

•' •las semlnnle*! etc. 
Método especial Infulible. 

. 18, CONDE D E L A S A L T O . 18 
i Festivos, Visita 10 á 1 y 7 á 8 noebe. 
n^aujiii»! laa ii n n i i m i i 

I m p o í e n c l a t -

XP*>* n (,ác< Prolesor de Paria, Iniilí», Tcnadu-
rl« rápida, Rbla. Plores. 20. g.» 

L 1 N T E S 
finos niquelados y dorados desdo i pta. de Roca. 
Jísrantldns.epl.is.; chapadn», |2pta«.;(Ie oro, kO, 
C«imposturas casi de arntls, Hlaza Tentro, 0. 1 

CU Víf l l l t¡-TC\ con 5c, Óbu ds. en efectivo, desea 
•vUuiiiCAW contraer matrioioniu c-jn señora 

viuda 6 Seta. Instruida y diatlajiuida. — Escribir 
LUta Correos, Cédula 61.048. -

Viuda distiQtfaida, laven, muy hormoas y soln, 
caauri con Sr. tiro. Kbla. Centro, 17, B.» t .» 

n P O r i f i A capitalista c í o 2.000 <J 6.000 
[• • w i . k w U ptas.,paraun nesoelp«ejia-

ro, manejado el capital por el mismo I tcre~ado 
R.: Couseij Ciento, 238, 1.", de<i á U. 

, 5 , 2 . » 



F U N D A D A Z t i 1 6 7 9 , , ' ^ 
A r c h a , 7, p r i n c i p a l (travesfa de las 

plazas Santi Ana y Nueva) 

C E H T R O D E E J Í 5 E H H N Z H 
ESEplflUIlESTE PaÁOTIfiB DE COmEBCIO 

Por el sistema intuitivo aplicado indlvldunl-
mente. 

R e f o r m a d e l e t r a 
Ortofirnlía. Correspondencia comercial, DOCH-

mentheión, Práctica» de esrltorlo, Mec»no2r«-
(la, Taqularafla, siatema ü;irrl2a. 
C á l c u l o M e r c a n H J y T e n e d u r í a 

d e l i b r o s po r pa r t ida d o b l e 
aplicado» lUoVla^clase de empresas. Inclusaa la 

Enseñanza de la Teneduría de libros por «o-
rrapondencla, mediante mi novísimo y excelente 
sistema. . _ , , ••• 
E l t í t u l o d e T e n e d o r d e l i b r o s 
previos exámenes por pérlto» y profesores mer
cantiles. 

C l a s e s e s p e c i a l e s 
para seilorltaa. ^ i „ 

L e c o n s d ' e s p a á n o l a u x 
S t r a n g e r s 

Independencia y aislamiento para los de ma« 
yore a ' T r a d u c c i o n e s 
f arréalo de libros de contabilidad. 
P r a c t l c a l S c h o o l of L a n á u a á e s 

(LengnaB V l v a a ) 
por profesores exiranjeros y por los mítodos 
modernos puramenfe prácticos. 

E n l a clase no se hab la otro id ioma 
que e l qne ae aprende. 

C a l l e A r c h s , 7 , p r a l . 

A C A D E M I A C O T S 
TS;%v««c» en hipoteca, en letra y la» clases 
D l l i e r O paaivns. R.; Calle Santa Ana, 5 bla. 
pfto- l̂.'De I I á l ydeSá_7. ; 
¡ r U ^ t t i l Á t i r se eñácna 50 pesetas. Comer-
L n a U l l e u r ció, 28, casa CarbonclI 

Srta. huérf», hermosísima, decente y trabaja, 
éMará Sr. forma 1 . Arolaá-t-1 .^_j£e?^_^_B2?^ 

O ^ t m - a fornial llene dlspo iiblea senorus 
S S Q T í O I e L ySrtaa. para compHilia. Escribir 
con sello dentro á L. C , ci-dula mimero 25,6bü. 
i,ólo »e contestará ú.dlrecciói\ p.artlciimr._ft3_ 
^ÍTmiiy"iovencltn, ca^nr'í con cabaíloro fino, 
dhazón: S. Ant." Abad, r.>, l . - . l ,* , La Reserva. 

y c o l o c a c i o n e s . 

Se.ncceslta recadero de 14 4 16 aSos, AVifió 
13 bi», Bemolef la. 1 

T r a j e r a s , h a c e n f a l t a / 
Menc l iK^ . -oe i l , S 3 . _ •• 
Joven de ínmeiorables referencias se ofrece A 

llevar c.VntiililIldad por horas. Méndez N.;ñ. :• , 
n̂ irn. 14,principal. Dc_9 á 1. H 
T n t r a n 'Jl-16 A 17 anos,con buenas informe». 

U U V o i l para tienda avícola, se necealta. ga
nando 10 pts. semanales; preferible «i bu estado 
en eaaa de comercio. Lista Correo», céd. 5.605.11 
" C f A l ^ o M medio nficinlas modistas. PlrZa 
* c¿*LaA-1 Medlnaceli, 5. piso. , 1 

Of ic ia les s a s t r e s ^ rrísc¿'anrcee^adnfp',ir. 
za_ReaL_10, Casa Camps. ' 1 
Sastre: Falta oficiala, aprendiz y aprendlza.ira-

bajo todo el ano. Rda. S. Antáulo, 90, l ." 2 

Se necesitan buenas oficialas modistas. Callo 
Oerona. 26,2.«, 2.« 425 l 

venta, dá 
ara aeiloru^ D c p e i r d l e n í a ^ n ^ ^ , ^ p,a 

falta. Petritxol, 8, pral., 1 »j de 2 é 5. 
P a l l a n aprendices adelantados cerrajeros. 
I a l i a n Providencia. 28. I 

Sastre, necesita medio oficialas y aprendida 2a* 
gando enseguida. Margarit, 9. S.", 2.* I 

AeranAlza planohadora, ganando enseguida, 
se necesUa. Virgen del Pifar, 20, S.', 2." 2 

F a l t a n medio oficiales ebanistas. Ca-
sanova, 03. ll 

TTaltan medio oficialas 
* cega, 267, pral., 2." 

modistas. Calle Córj 

Medio dependiente, se necesita, preferido sepa 
pesar.J?.: Aribaii, 81. 1 

VioiontP de licores con práctica y clienteln, se 
IldJdUIC olrece teniendo buenas referencias. Es
cribir: Rbln. Centro, 37, anuncios, u.0 72.994. 
"WTor1?!ni^n conocednr de m&qnlnaa par» 
J,VJ.CVM/ÍÍJ,ÍVU ooaor se necesita. Bantaauaa-
na. Carmen. 40j 

aprendices ganando. Calle deis 
Metjes, 10 bis, tienda. F a l t a n 

E o r í a d o r s a s t r e p ^ i c o e ^ a 8 
prueba, se necesita para una importante 
casa de esta cnpitai. Escribir rambla Cen
tro, 37, Anuncios, cédula. 32,122, indican
do edad,.última casa en que trabajaban y 
prfeténslohes. : .•. b , • 1 

FALTAN OFICIALAS 
BBKNADAB y MXR 
PLAZA KEAL, 15. O 

Para poblacídn'importante, fuera de la capital, 
se necesita señorita que sepa dibujo, pintura 

yjrancfts. Dirigirse: Plaza Universidad, 1,8.* I'O 

Se necesitan buenas maquinistas para cuellos 
y puños. Fernando Vllt9 y 11. 0 

T o o i=¿ K T H J D O K , E S 
para aparato nuevo de muy fácil venta en fe
rreterías, cafés y teatros, ae necesitan. — Jove» 
11anna. 5. entresuelo. - S 

P E L E T E R I A B E R T R A H 
F a l t a n c o r t a d o r e s 

Se necesita una oflcialn modista con mienaa 
_COndtelone.s, Corribia, 7, 1.» . _ . 
Ce necesiten nprondlcea tapiceros. Rambla dQ 
^Cataluña, 68, tienda. 



Ce) necesita aprendiz! rara bruñir plata cannu-
•̂ do. Calle Sto Domingo del Cali. 8, 8*. 1.' 
tT'ltan medio oilcialas y aprcndlzat modistas. 
* Caíle Sja. Ana, í . 5.̂  
ftaltanaprehiliap* P^ra ropa mecánica, ganan-
£ do, CailQ de SiU. S. 5.'. 2> 
TjTc-psito'aprcndltM V medln' o'ficialas, «e épae-
• j i l a el ewe; Carmen, 80, 

Modista, faíton medio oficialas y nprendiza. 
Caaauova, chaflán Sepfllycda. 21. 2>. 1.-

S t a c a ^ f A l-raitn'un oficial y oflcitloi. Ur-O ^ B u e ¡je!, 4o, 5.-, l.« 
A prendiz para cajas de cartón, falta uno. Tan-

«•taruntana, 4. I . * , 2^ ! 

Impresore». Se necesita un oflciai rcmendista 
_píra fuera Barcelona. R: Baja S. Pedro, 57. 

Fallan oficiales paro hacer remontas. Valen-
cis, 565,tda. EntreP.* S. Junn y RofiordeFIor. 

5i colocan toda clase de sirvientas. Falta ca
ntarera que sepa de corte y buena cocinera. 

Diputación. 204,-2*, 2.*- _. '; ' 
Itnn oiedio oficialas y oprendizas modistas, 
seaie del Crédito; 7, a.0 

S e n e c e s i t a 
nna ralladora y plcjadora. 
hreiKuras, 8,1.*, 2.* 

Se necesitan oficialas corseteras. Calle Maltor-
^ca^249, esquina Rambla Cataluña^ S 

M o d i s t a m ^ í i T ' ^ 9 1 ^ 

S~ astre. Fatta pala, medio oficial y medio oficia
la. Poniente, 1 bis, I . * , 2,* 

Calle Méndez Nilftez, 11, bis, J.0,8.» Se nece. 
sitan oHcialn8m9dl6taa._ . BlIlBlBHf 

Zapatero.'Palia un buen oficial de caballero. 
Monteslón. núm. 16^ 

S e necesi ta_\ ,v in0óí i±a4M^ch,8U- ¿a',e 

Falts un aprendiz de 14 ú 18 años para camise
ría, ganando. Taplnefia, i.' •, pral. 

TT- i l f i un mltl fadrf tapisser. Carrer d'Ara-
f d i t f t gó^252, taller. 

5e desea una aprendiza pantalonera. Calle do 
pon|éiite..65.2.<_, .1.* . ^_ 
ológrafo, falta rtiedTo oficial. Fotografía Pa 
rlt: í rlt: Acequia Condal, 9 (Clot). 

Se necesita una aprendiza de sombreros, ganan
do. Tallers, 76 bis, 2." 

*ll« 
alta raodlo ofi>-ÍHl« y aprendiza moditla». Ca-
llí de Mallorca, 285,.portería. 

•p- l+ i— aprendlzás modiiítas. Galle Tallers, 
S A L i d . U . núm. 21 f"^5,4.',a.* 
•p-il + i n aprendices sanando enseguida. A. 
r a j . L a U Jaunia. Botera, 2. 

Mcdin nficial tununi en madera, para tnetorar 
de o lidio, se desea. Ratón. Asalto. 4. S.' 

Esitan chicos para recados, de 12 4 14 afios.— 
Ronda San Antonio, SO, 1.*, 2.* ^ _ 

TUTftflíe+ae Faltan ofldsiaa y apren^lzütT X l O U l S i a S Ronda San fedro, 5, pral., I.» 

Fal'an teledores en la fábrica dejéñeros de 
punto de la calle^Xucl*.-6: | _ 

r -—rv.~nim Falta muchacho de 18 i 14 aAos A í l i L a k l e . con hi formes, l.anria.ftl. 
Tugueteiü-Paltan amoldadoras, carpintero vicio 

¥ 5 chicos ó chicas. Bou de Son PedfOi'j», 8;*. 

M o d i s t a s fflfy&SiÉt^^'' 

T ñ ñ u m v t í h i 
Ofic ia les p a r a g ü e r o s \) fiastoneros 

necesita don Luis Pífez del Molino, 
M A K - O í I , _ o O . Ti 

Sfl^fPP Pa"» un oficial y aprendlxa, ganando. 
Ce neceSiia uria buena oficiala modista para di-

_1 **ÍS£± i¿»rbara. |iifan. Jjytlejiti,- „ _ 8 

e a r p l n t e r d ' p é d V n f M - M ! Í S S 
Sastre: Necesita una oficiala sastresa, trabajo 
_lodoel^ao. Pdlayo, 44rl.• • 

Modista: Faltan oficialas y mediToficlaTaiTy 
__a^endlaí . CallaMeiidirflbal^a.* 17. 2.", 8> 

M o d i s t ^ a ^ ' V ^ ^ ' 0 ¿f tr8l ir 

Paitan maquinistas, medio raaqnlfllstas y apron-
¡la O*"4 2"'"lkl0' V*'* • 'e'a'0»- '̂alldonce-
1 T O ' l ü ' ' E K r ê ,'r"i ^ aflos qna'seaaTBo w w w práctico de colmad^ ó ultra-
niarliiQs, se desea. K: Pelayo, 58, panaderta. 
B p r e n d l z a m^olsn^.','!'?- v"*>'tU-'i* 
J^odlsta: Se necesitan oljcjalas y medio oficla-

< las. BnAoa Nuevos, 6,,6.̂  
ard5 
pral. 

f alta chico para recodos y almacén, san 
iitua.^emanalea._Ranibla Canaletas, 11 

Calíala ae neceaitu, trabwio fuera. Razón: Plaza 
Comercial, 10, de 11 il 1 564 

Modista: Falt'an^oricíaias y modlToflcralaaTta-llers. numero 70, 5.", 3.' B68 

Falta oficiala para coser libros rayadostinase* 
rrar y aprendiz de 14 aflos. Bailen, 33. libra.*. 

Mecinlco práctico en mnqnir.as par» coser, se 
necesita; Atflflá, 8, de 12 i I , _ _ 2 _ _ _ _ 

Viuda 50 aflos, castellana, bien educada para 
ama de gobierno, sefloracompaflla ó para casa 

de señora, son r ó sacerdote, para dentro ó fue
ra de la cepllal. Canuda, 14, centro.. 
A prendiz encuadernadori se necesita. Durán y 

**Ba8. Gobernador. S, principal. 578 
Modista: Se necesitan medio oficlaías. CaíTe 

Fernando, 14, 2.°. I . * _ 670 

Zapatería: Falta buena maquinista. Plaza Orien-
le, 14, Gracia. 858 

Modista; Faltan ofieiHlas y pprendizas adetan-
tadas.. yalenclB, 512, | - .».a.^_ n57 

Faltan para el ramo de juguetes de raariera'dos 
muchachas de 16 á 18 silos. Gerona, 14&. 

Se necesitan zapatoner01 escarpín. C<ircc3a408. 
esquina Gerona, Gracia. 54S 4 

Se necesitan dos buennn oficlaiiis maquinisTas! 
para adornos de trajes de señora y de señor. 

Bajada Cervantea, 4, principal, 1.» Barcelona. 

Aprendiz so necesita. Hospital, número 117, principal. 528 

Sastrería Tort: Falla oficiala, trabajo todo al 
ailo. Rambla de las Florea, 55, 8.» I.» 

Viajante en maquinarla para Cítaíiifla. desea 
casa aeria. a«cribir A. B. C. Bt- piirvio, 

Modista; Faltan aprendidas ¿anauiío v midió 
oilcialas. Petritxol. R, 3,• 618 

Falta una dcpendlcnta en el Tostadero de café 
• Naguabo. Arlbuu, 42, que upa ««nder, pre* 

fcrlblc que sea del oficio; con buenoa Informes, 
inútil presentarse sin ceta* condiciones. * 



C A C B V A necesita oriclale» y oflclafai, Cftn 
OaB>ir«s buenus eonillclonea. trabajo tedocl 
aBo. Corribia, 7, l.*^ L 

5"'a5trF."iieca6lta medio oficial y oñcinTa. Cnüe 
.Roaoltón. 457, I,.*» 1.' 

Uan medí" olíelalaB y oprcndlzsa modiitas. 
' 1lorca.242,í!>,a.* 

•uiuiizas modütiu. Faltan medio ofloinlaí 
Rambla CatHlufl.i. i)-!, o.-, M.-

tódUlns: FRlíiir. medio oliclaín» y Bpre.-.díra» 
janondOi awruch, 34. 5 °. 1 •"• / .. : , 

Í.prendízfsi se necesliati ranan^o cn?e2uídii 
Ipasiiie Merced, I . (CortM) » 

uproiidiza de rop» 
iró '¿27, torra. 

P a i t a n . buenas ollcl 
rabí-'. 47, 

nías i::-,.': ,[..... SÜ 

Sastre: Faltan medio oliciaia», aprenditó «yren-
«Jiía, Sanando. PCM de la ,Craii, j> ,̂ 8.7,t!< î j , ^ 

CasfroTPaitan niedio nficialn» y irnla».. Pan da Spsfre: Faltan medio miclaln» y imla». 
la.Ci-.e3,23. mal.. 1.' - .-• 

5» necesitan medio oíícÍBln» y rprendiZB» "a-
^'ernsTK. rida & Antonio, ! ^ , ^ . " v " rt_ _ 

Medio oficial eniista rcmendiata. Imitil presen
tarse si no es prúcllco en reitiianrios. Ilncnaa 

referencias. Hala S. Pedro. 2.5 y t8, imprynl . A 

eorreíor a coraTsfón B ^ T O S M I ' Í 
Erecls»; preferido si conoea el oriiculo, cfUle 

«cudlllefa. 41, almacén, de 10 i 12 y da i a ü. a 

P a r a c a s a I m p o p í a n í e i v ^ J n ^ 
con fabrlcentcs. Prefer '̂-le si conoce el francés 
y et laalé». Dirisiriie por i acrito i Q. D. M. fíem-
bla dol_Centro. 57, Biinnctoa. _ A 1 _ . 
¿iTstre: Faltan oficiflns V aprendiz ú .ipre.idisa. 
OUiiláo. r.dmero 28, l.*.a.* &50_ 
Ce nrcesita una Inven que «epr coser, trabrío 
•^Jlüoro, aansndn 6 pta»._i¡aft()sNuoyos,2i¿port^. 

I'altan bordadnrai) medias. S74.i-'ravnnzal4.a^U* 
da e< 11 y de 6 é S. días labofable». 

Snstre: Falta una ofieíala. medio of id uln y apren
día o .aprendida, ('annimn cns«s!iiid'i. No se trá

bala loa dominios. Btcudillera Blaiiolis, I8.8.'-1.* 
Ce ncceaitaiTricdln oficialas y apr'ndlrss mo-
gdlslaa. Koada Universidad, I4i I .*, 8.* 

Sttdtotu: Faftan moálcr oficliiñs y «prendízalT. 
_ Unlán, 88. 1.°. U-' . -. •. ;. CSI _ 

SejlcCCSltan apiendiza» partalni:rr^s»;'«nnnJo 
conoauliía. Calla Sa:: Hnfatl. 15, 41*, 8.?. 

Ce da trábalo de hacer medias * coraposniras. 
«Calle Vojonoiu, 55'J, tiooOii de herb.Tiitetli», ; 
'DlaílCbadota para ¿énero de punt/'.lolta iino 
* buena oficíaia^lUarroel. 137 y 150. 5 • 
Se necesita arnbsdor. repnlsmlnr v cübcrtnlre 

do plata. Monjuich del Obispo, 3, naloa.'. 3 
tjiij'n'áespacho lioco, falta unthlco para recn" 
* doa. (j.-inard en-ieaald.i. Inútil prese .tarse dn 
bilunsa referencias. Concejo de Cie-jto. 553. 8 . 
puerta a.-; de l á 5 de la tarda >• JL. d _ B 
CaJti oicritürio .c'ni hv.cn carácter do letra y nr" 
« toanifla. de 15 ú 16 niloa íi.'.nando. B»erlhir 
dand<> referéneisar'Mallorca,' 183, I . " , I' Jva* 
/pan-nv,- "T , 8M . " ^ . f. r 
f ^ - n í - S M ("•.¡nr'f'f^n I-«it«ti ofielnlas, ni»-
W « l ] S S CCíXÜOIX diag oficiuiaayapreif 
,"5í*-J!?">i'-,̂ £!.'*Jl' '"'erlor. d . . S 

Btttrcr. Fiita medio oficiala oficiala y aprendiz, 
«oiid» San Antonio, 14, 8.» ú 

rrofesor francís. Interno; .¿ he'crMt* Tttóoni;, 
XjHuaseiutfin y V^gJer. Fcfnan^^.'¡KpyV • C 
C o i - r a d o r p a r a I s j . / P t j f l g f l i 
se deiin um que seo InteUgetitó y Priet*j«>lil, 
ferret-'ríii ímatjillnprln extranir— 
feiencias- •<•'• Zurbano, 5, An ' 

S a s t r e 
•Puliii mc'iio oilolela y una 
tfiiBiifc»; sanando. CafraWa 
"Aft ndisln: Fallan medio oficialas y aprendízas-—-
ittMcndfiáboi, ¿i , « A a £ _ ' 
ri.i"..i ••rcinlou zaj-üterós'de clavado. Calle 
- A1 varez, n.«-8. '-'_'f i—- . . - — ; • - • 

Se ntcesitan d iBaprfcndizaípnr» hacer calados 
á mano, Juveilünos, 2, pral-i^'^i- - .«^f^j» ' 

k 'Ann^' fí'tÑrt. Ros»s¡I6, 974, entre Broch V 
«y^HS.:(Hr»' .á . Mnnufaetura9.f '.a., ô - aiet.T 
wMlbW Faitaff flprtwdtawatiííaBtídaáíBanB»^ 
ittdo.Mowitahl»S>.:3.* " - f r t - . -.1 
A pieiuliz cnciMdérniidof, aenoceslla;*-Calle 

**Cond^L_li^ ID. ' ' ; 'y " " ^ J 
t írñii is (csT Paitah Mena* »fl(4a ttm trat>«|o<icdi» 
iUei aiit>._MedlanaSan Pedro,.»», pral. ' • ^*». 
Ti/iodislas: Sa neceüitan aprendiz&a Senaado. T 
¿''Harrio^ N'ieyp»^ '«^e 
T^üclinciio do I 3 ii 14 u'ftiTa para recados, áé ná' 
*'*ccsi|;a. Ciirte», 642, tienda. . ..^i. iTt 
T/rodi'sta, iiec"es!t"a oficláfa» y medió elleiaiai. 
JM.Ibrctefia. 31. 2.', 3-* •• • ^ 

S a s f r e s j o r n a l e r o s 
H a c e n f a l t ó d o s de B u e n o s , a n o 
p a r a c a b a l l e r o v otro p a r a s e ñ o r a 
c a s a ñ i o r e l l , E s c u d i l i e r s , i v 3^ 

: lores. Precios sin 
187 »<;« 

Tenedor de libro» joven, práctico en todn cln^e 
Ha trakajos do escrltuiio, Se otroce, Bacrilnr 

iDIluvlo.. 8B0, 007 - d 

P n r f t r t a c * Noxomprar sin antes visitar la 
t o a r U t i d S . líbrica aa -
compete icia. Canuda. 11. ' 
'Clllni' pequeño, cemnibolaB con necesorios. p»-
iBaelrts T5jCrq«ettutPfo<.'.-m,'.tlantidi,' i . - ^ * 
Co" traspssa una gran casttikrúof inlr coatmwU' 
•"perroiil t»; situada en OI .fluser pumo da Burce-
loua- K.: Carretas, 18,-emi|!WiBl(i, 1 .t r i -
C n nnriAn lk>nd4 pora Vurics nrtlenlos! trnto 
Olí UtiilUO. ditecto. TallerS. B5,,lJefl<^rf r.rT¡L 
'e vende una tiferala, C' Ganfistaiin.'toor aáünifM 
? ̂  q ,1 a a i I ia- .R. i Cadea a, 43JT Í.VS * ... . cioletn»: 3 nuevas, pindn libro, froao horradu-

ra, á mitad de precio. Cisne. H.XlCTWU'r.-
M U E B L E S . 

-.Orsndfnsa liquidación á cunlquler praílo pro" 
erdéntes de una ¡¡rnn quiebra. So» nuevos y de 
moder-:-»^5-''»irucció"; ««rln» dnrndtorifas cn ro
ble y nAgal; ) ' «randasconadorer ea. roblen le 
mita si:jierj'r; 2 NTII. rius; apa enciuiiadeiioram 
y • tth oü n' i'.il; paraaReros. má« de lüO cama» ea 
dlu-rentes medidasestil • ii.a'í-lliíinparaB votras 
ri.uoli.,». ¡A verlo para crceflo! visitar antes de 
cocipri.r. estu ilrn'i liquiducióii. Cslle TGUCÜ. aril 
n ro'iS.-principal, fro Uc QBlle Joveilanas. £0 

nuevo y de lance, de todas clases. Carretas-10. 0 

http://la.Ci-.e3
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fFIfrrPrla ^ Ronda, gran lujo, •d. ó traspaso 
WCfWria bl,r8t0. R... j í l lers. h tienda. 
T l M r n i 2 puertas, céntrica, por 150 ds., 7 alq., 
IlDCIIia con hibitcdón. R : Tallera, 19, tda 
Zapaierla f^' í lnev; ' T A T ' """'""ivd0-
ÍOmeSlIDIíS ^ • TallerSUl2!Htd50r ÍeiU"Cl6a ^ 
l e c ú e n i f a u e ^ V i d a ! " " pat">' R': 
inMI PaD> por &Ó ds'. ce'rca la Rambla, por do-
»"••« fundón. R.; Tallera, U , toa. 
PFSnfthllInri 3 oflcUlas toda la semana, «ende. 
rlWBfllllDH R.; Taller», 12, tda. 

Pieza» de recambio para toda clase de encen' 
dedores aulomiitlcos, ruedas dentadas de to' 

da» clases- Riera Bala. 8, C*. I . * f 3 

E n V a l l v i d r e r a 
ae «ende en buenas condiciones establedmiento 
de muebo crédito, venta y rendimiento. 

Pl«ia Comercial, l a b»|os, de 11 á 1 y 4 é 7. f 
iícíet»: vendo barata, nae«a, de carrera»* 
alie de San Clemente. 7, 3.*. j.» b 

t jo: taberna comida» en el punto céntrico. Ra-
'zón plaza San Jaime, S, refrescos. b 

Ganga: »e «ende una raár]ulna de cine casi nue
ra, sistema Gsumon, por la mitad de lo aue 

«ale, y á prueba Razón cjlle de AniDal, n.* 29, 
prlndpal. Pueblo Seco, de 7 á 9 noche. b 

Ganga: «endo taberna buen punto y muy bara
ta, trato directo, Riera San luán, 8. ccr«ec.'b 

Vendo tienda de comestibles en muy buen pun
to y muy buenas condiciones; naja 6 1|2 du-

ro» alquiler, urjo «enderla. Pantdés, 8, Graciab 

LltógzafMTVenta prenaa 73 « lui, 66 X 95, 
piadra» y rodillo». Ealpclacas. 85. b_ 

H l l l r . smartaa tapizada», «ano» mooeios, y 
1114 tapicerías 4 escoger desde 16 duros. 
* " Calle Hos^taL 10*. á _ 0 

Motor eléctrico, nue«n, 1|2 caballo, A. B. G., 
corriente trlfada. Trafagar, 49. 

P i a n o á c u e r d a s c r u z a d a s 
nuevo, »e «ende barato por rotura casamiento. 
Calle Doctor Doa. M. I * , g.* 3. 
Se vende tienda da comeatlbiee y mesa carne 

Se alquila habitadón. R: Universidad, IJO^ont-

Terreaoa eo la fuente Paras». C. Doctor Ro-
bett, 4 40 et». palmo. R: Carmen, 07 99, barb» 

S E 
T l i í » l « a * » Sanfla. Arasón, 575, porte-A l C l C X e « a rl-a. San Martin. 

creería por mitad de su «»lor, »e «ende en el 
En»ancne. R.: Valencia, 310. carpintería. 3 

Oinfia: Vendo 3 bancus v herramientas de car-
plnterla. R.: Arlbau. 146, tienda. 

Csneatible» ycarne, puito cént.*, seguro aámr-
•e la vida, por ausentarse se v. R: Diluvio, 6, 

tienda. Gracia. 

f lano oblicuo, semlruevo. baratísimo, urge 
yaoderlo. San Ramón, 8.8.*. 1.* 
Ideleta en buen estado, te vende bsrat». — 
Gerona, 00, taberna. i 

Sfercerfa acreditada, por no poder regentar, se 
' Vende. Razón: gatruch. 8. >•* 

»a «ende por 60 ds,, ganga. — 
Alverez, f. I . ' , 2.» 

F l i í \ Í L Vario» dormitorios de roble, nogil 
t i l I V T y mador»» finas, todos de raoder-
no» eaMIoa desde pceeto» at>0.—Hoapltal. 104. I 

Bicicleta baratísima v carrocerf» Landolé, buen 
precio. Muntaucr, 73, l.", I.» 

3 9 

EDIFICIOS V S O L H R E S E N V E N T A 
Par traslado da los talleres de planos CUSSO 

S. P. H. A. 4 la nueva fábrica propiedad de la 
Sociedad Franco-Hlipano-Amerlcana, levantada 
en la manzana que forman las calles de la Indua-
trla, Independencia, Claudio Coello y Catalofla. 
»e ponen en venta los terre io» y edificios de la 
calle de Ramellera», 10, 21, 33 y £5, donde habla 
los a'itisuo» talleres. 

También se alquilarlo dichos edificio» todo» ó 
pardalmente, aeadn condicione». Darás razón 
en la» oficina», Ramellera». 18, prladpal. r a 
PsKffllflpfü con borno grande, buen local r a s i C I C I l a se «ende barata por no poderla 
regentar. R.: Ronda San Pedro, 77, portería, c 0 

P I A N O S D E O C A S I O N " 
Marcas Ortiz y Cussó, Robert, MauraH. Chaa-

sulgne, Bolsselot y otro», procedente» de alquila 
res. cambio», retirado» por falta de pago, ate. La 
meyorih pueden earantlserte de todo electo. 

RAMELLERAS, 19, PRINCIPAL 00 
M a q u i n a r i a J . B o a 

Ha tra»ladado »n almacén Vil» « Vllá. 4 L 0 
F l i t í L . (lran cantidad mecedora» ragtna 
I - I I W f é 10 pesetea Hoapltal. mira. l3V 0 
mdnilfnüC rectilínea» n* 8,9, 10, se dará tra-lUOHUluao balo. R.: Ubreterl», 8. panadería 4 

P i a n o c r u z a d o S S S i a T O ^ 
Tlprt«rafos: Boston, tipo» y blanco» de ocasión-

Eulpclacas, 85. 
«ende mercería por 30 duros, hay agua yldor-

ímltorlo, alquiler. 5 118 duro». Sandra, I . 
puratos para enfermo» que necesiten curarse 
con electricidad. Muntaner, 113, tienda. A 

B o m b a s 

H i g i e n e I n t i m a deEoh7eto8t0ga?»ntldo» 
desde 35 cuntimos uno, por docenas d 2 pesetas. 
Calle .San Rnmún, r.* 6, -La Previsión.» Abierto 
larde y noche. Venta» al por may.>r y al detall. 

Las lamo»»» Kutt. de cuádraplo 
efecto y de grandes rendimien

tos, para asua, «¡nos y acdtea, desde 80 á 195 
pesetas. Barbara, 16. b 
^.¡1 T . n x p o a i c i o n permanente ae reue-
* • * bles modernos y do todas cía» 
ses. Predos aln competendo. No comprsr sin aa-
tes «icltar el 104. Hospital. 104. Entrada llbr*_i 

IKioíores de corr iente cont inua. 
Se «enden en perfecto estado, por cambio de co
rriente, un motor de 19 caballos, otro de 5 y dos 
de 2, de la marca A. E. B. los cuatro, y también 
«arlas transmisiones. R.: R»maller»s, H, pral. 0 

5c vende tienda cacharrería en buenas condl 
done». Olmo, 19. „ _ _ _ „ _ _ . 

S e v e n d e t o r r e S X ' X ' Z t ? 2 l 
Via. C. Ntra.Sra. del Coll. 90, visible de 10 l|3 á 1 

superior baratísimo Ca
lle Br solí, 4, 4 •. I . * P I A N O 

tAueréls automóviles de ocasión? oititad al co-
¿VmlslonisM. C. MuntHner. 75, I . * , I . * 
'Dfeavvrt á cuerda» cruzadas, mu« bueno, 
* se vende barato. Tlgro, 55. 9.*, >.* 
esquina Ronda S. Antonio. OÍ 

Tabernavcasn decomldaalrededor defábriea» , 
por retirarme del i'.egodo; es ganga. R.'Conse-

jo Ciento, 564. No admiten corredores; port.* 8 
£pflTnnf All El ^ ,os buenos: ganga ver." 
Uld l l lü lüH dad.Pünlente,5,l.», 2.*,4e 10 4 l ¡ 



Plano buftwi marc». nrn» barato. R.: Paaeo 
"8: Juan,80, l . V M . i carca Caspa. 

Q-randioso local 
Cabida pita doamll pctaonaii «In coluranaai 

eleaanln y muy ventilado, priplo para cine, tea
tro, snldii do batid, Mualc-nali, etc., setraapua, 
Razám aa|aeráii, !¿ü, principal. 0 
Ñ Í Q i ñ V A é ü f l ' '"Si l 8 caballos, ea»l 
m w J U í fl K M a nuevo, n« vande barito 
por cambio de fuerza. Put-da «ersa funcionar, 
Camelia*, 17. Gracia. _ _ _ _ _ " 
TTín l í r i vender, Cáíle Jesüs, nüm. S, V iUAXU Grada, Caia Ue Préstamos, 

H lüi Infinidad ae meaos do marmol, redonda** 
IUV ycuadrad.is, desdo 10 otas. Sillas dotndos-

estllot i precios de fábrica. nOSPITAu 104. U 
Fn Al fnNlftl1 Blt''} ,lH ,(,a Encantes, frente el 
LU DI UlOjUI nicrCSrio de San Antonio, se tras' 
pnsaB das tiendas Cnindas propias pora noVeda" 
dea. m lieblos 6 saldoa. R. Cabufies, SI. 0 

lr.3m»si.-ii 

4 

M 

a 

A P L A Z O S W M B 
LÁMPARAS, de, - Calle Sa.iPaWo. 54. 
plj i l j f l ' - . ds-oc»*i¿n, gran 'cruzado, tuparlor y 
r l«M»w nuevo, 4 precio ventajoso, Calle 8»n 
ta Ludia, 8, l.VK*,v .»«ot»t"dO .üt^oiwMdaffaaf 

J v x t í ó V i l o B í o t o g r á a c ó i 
A J C A S B L L A S Y HERMANO, Ronda S. Antmío, 
40; Ora',! surtido cío noaratoa de todas marcas, 
precios sin competencia. I'odlr catálogo gratis. 

diferonloa, con un total de iO mOO metros, en 
Biuy*ueii estado, R.: Piara Caialufta, 8,8.», 2*0 

C i T ? . A T W n Y R . me colecclín. bien encua 
O i J V . u n i ' . U aernada. del periódico satf. 
rico Le campana de Gracia, que comprende trein
ta y tres aiios, empezando por el primer niimcre 
de su publicación. Razó a; calle de Juan Blancas-
55, pral.. Orada, d>nde podrá garae. t 8 

L o s T r e s R é j a l o » . 
Primara casa en España montada con esta for

ma. Por 10 duros traje A medida en estambres o 
lanas, nabaneaaim novedad á 10 duros entre-
gardo i cada comprador Lo* Tres Regalos, cal-. 
zado. camisa y corbata. Calle Polayu, 0, prab 
Sastrería. d 

Gran finca todo regedlo en el Llobrecat. á 4B 
minutos de Msrcelons. todo una gleba, unne 

45 licctároas. igual á 00 motadas. Se vende, In 
formará al mlamo Propietario, Casa Hoatcnch 
Pasaje Bscudlllera, 5, principal, gO _ 

ÁQÜlNÁ'ÁíeVanderde 100 osbsfíosrcon doa 
calderas de «0, se vende, pudléndoae ver fnn-

djnar. Hortelanoe, número M, (unto Pasea Ce-
menterio întiauQ. . • . ' ^'•''^i'U 
DARAafA«ÍA con numerosa clientela compro. U8iu8(0ll3 bable ae TRASPASA po.r retiro. 

Riera Alta, oámero 8,1.*:. 
Tí4" 

oO 

do fincas rilslioMS y urbanas. Prósl^m¡ls da todna 
clases, Onarscloncs rápidas, LA URBANA, Ju-
veilanos, 5, e8 

Compro joyas oro, plata, brillantes y abanicos! 
doytodosu valor. Puertaterrlsa. flj- l<!"»°_o-j 

vv?:_.>(..>, coniurnró an buun "estado. R.: Co-
Jtt lHei V a pona, 7, pral, Ue7 áSnoehe, a 
I S A M s h i l A ^ i n e Compro loa plusosde cam-

Keparriaaos pafia.caiiaíino,7,K.0 o o"" Plnln' Platino, y ncniaaura» 
V O n t p i r O (Jnlón 13 tienda, próximo RamblaQ 

brillante», parlaa, esmeraldas, oro, plata, plsll-
no V dantaJurss. Pac» mi,» quo nuile, O ' 
Conde Asalto, 8, llenda, frente Crtdlto Lyoné». 

Íiata, platino, gatonew Pi\.<i»a 
red osas y dtadenilra», ilnloe case 

8ue compra, pagando todo su Valor, 
alta del a W i t . a , 40. JoyarU, 

PlriTMA vle|ó,~M comtflt O t ^ ^ K l b ^ n f i O m O Drloa do rade», íT—~3 
S e c o m p r a r á n e g o c i o 
Krclia «1» poco cnpltái. instslad'r ah.j 
acaenetcln y Vogier, Pornendo, ¡Mínala 

Familia castellana cede habitación oon asisten-
alad adío áoomer.SepillveJa, 177. I , * , 1.' ftl 

5" e wecesiUd i>oe tiueepedeé I lod»- e*t»i trtltíf, 
lamlHsr, M« ' 

te»Plato), 5ú, 
ocio reducido, Calleaulilerlaa (an-

I.», I.» _ ¿,h"'? ^ ^ T * 
(frente t»*frt» Boa. Salmerón, qnoi, magnirioá 'hai)ltaCfdji_pera-

uno ó dos nroiSoSi CucinajiiiiielurablíJ-n " U.' 
Matrimonio castellano ofrece macnTlIoas habl^ 

tacionea con ó sin asislencH. AnPÉWtB^ l°-a* 
5ra. cisteiíann ofrece buena hábil, á cabT'Tí 

teda 6»Uf ó sólo d comar. Asalte, a, 4.*. I - * ^ I 

Meiullt4Mi.ltfrú<*, !•* Kabitacloucs'con ó'tíñ as l s tendi i lWw» « • • iqwiMWi»» \\m ?t«ji 



'«finiil:! habitación pira 16 2 csbaTteroi ñ 
todo eatur (precio nddlcu). unión, 9, 3.°, a.*! 

jffen<í1r'ál>ál, 15, a.' Bucnas habltaclonea para 
" " l 6 t caballerog con asiat.*, trato familia. 1 

Casa particular admitirá dos c.-.bslleroa como 
ta mi lia, Carmen, Hl. 3.°, I . * i l 

Confortables líabits. con sol'VvIsta» piara Ca-
toluiia. a todo ealar. R. Rda. Uriiver*idad-8ó-li*d 

?ipñOTS deaea papilas de vldn tranquila qoe 
wcuux a> ie« fiuste pasar 5 meses al campo, 
todo el Verano, siempre comidas muy sanas, mu' 
chos vegetales y casa con llmplezd perfecta. 
Precio 2o duroa. Escribir: M.A., Arólas. 5, anun-
ctof.. . i , d | 

Huespedes t todo catur, desde 00 pesetas mes 
yienanulea, 14 pesetas. Hospital, 101, 1*, a.* 

"D ambla Canaletas, huMtaci JUC ; cou asistencia 
*>«de»de 80 ptas. mens. Entrada Tallera. 2-'¿.*-2.* 

Caía particular, reducida (amUÍH, desean 2 0 5 
Cjibs. i comer y dormir. Carmen, 06,2.*, 1.' I 

Madre é hila desean i ó 2 caballeros á todo 
, ftftr, trato Umllla. Tallys, 75, a ^ . J . ' 

Srn, aolacon pensión, desea único huésped se
pilo. Razón: S. Antonio Abad, 85, I.» La 
Reserva. 544 

A Srla. formal so cede alcoba y gabinete, bien 
amueblados, con derecho á cocina y como 

«inle-i huéspeda en casn da matrimonio situada 
en el Ensanche. OirKIrsu: Lista de Correos, cé
dula nümero 107,720. r w - ^ 8 7 ' 
Jnl.i y alcoba con muebles para Srn. decente con 
•manulcnciór, precio econúniico. S. PabIo-58•a• 
"•nsa particular desearían 2 hermanos ó amigos 
*i todo estar. Calle Sta. Ana, 17, 2.' 3 

Ocñora cede bonita liubitacirtn á caballero ó ee-
Wfl.ira é lodo estar 6 sólo comer, precio módi
co. Muntaner, 69, 9.*, I . * 

Dlputactón, 168, !.», 2.», esq.1 Vlllarroel. - De 
léanse caballeros con ó sin asistencia. 2 

5chora cede buena y económica habitación para 
1 caballero 6 2 amigos. Arlbnu, 21, 4.', I.» 

Sra. cede bonitas habitaciones 4 caballeros "con 
¿ sin. Vlllarroel, 68,2.*, Í A jnnto Gran vis. 

Matr.» sin hilos code magnifica habt, psra'dor 
mlr o bien i todo estar. Muntaner-IOI-pral.-I' 

56 desea 1 caballero á todo CSI.T, al lado de 1 ,i 
calle de Ariban. Diputación, 205, portería. 9 

Bonitas habitaciones para I ó 3 caballeros t 
todá «atar. Calla Doctor Dou, 12. •ntr", 2.• 

Caaa part, tomaré 2 iónenes a todo estar, pre
cio 10 ds. mes. Consejo de Clcntu, 366, peluq.* 

EIMante habitación para cab.» <r5ra7~con~ó'í¡ñ 
asistencia. Rambla Sta. Mónica, ú, 2.*, junto 

al Calé Catalán. 

Se desean 9 ó 5 cabañero» d"todo estar lüñatrT-
monio. Canuda, 2, 5.*, con vlstn» a In Rambla. 

Caballero busen casa part. pora todo estarTpre
cio inádlco. Dirigirse, H . M . E L D I L I A IO, 2 

semanales y mentunles, buenwshab. 
trato familia. Munlaner, 68, 5.*, 2.» 

Bonitas hab. balcón calle ptra cob.* ya amigos 
con ó etn, pr. módico. Riera Alta, 48, 3.*. I.» 

Se dasean 2.ó 9 huéapedea i todo eatar ó sóÍo~d 
comer é 10. 18. 14. Alta t> Pedro.8.*. 3.* 

Calle Bnis S. Pedro,matrlm.• sin hijos deseaiir. 
todo estar. R: Prelxuras, 29, eacribienta. 

A R O N O < ¡ dé 60 comidas. 50 ptas.; 50 id 
H D u n y 3 ,s ,4 n 8 PUt>.' „ to4o 
catar,coa deuyaoo, ISptaa. Btqutrltt^í^prai, o 

i r 
A todo estar con desayuno, IB pesetas semana , 

Comida v cena t ^ S l 8. m g \z pías. 
Variedad de platos para escoger. Sagristnns,T.o8 

abiiación pariTcabailero con ó sin, balcóa 
calle. Nueva S. Francisco, JO, 2.° 

E ambla del Centro, núm. 10, 2.*, I . ' , se 'ese;-
uno ó doa caballerus sólo a dormir. 3 

Casa part. desea un cabniisro formal i dormir. 
_vlsias Rambla. Tallera, 9. 8.°, I.» _ o I ' 

Se cede habitación y despacho amueblados.— 
Konda San Antonio. 89, 1.*. 1.a p 1 

Sra. viada entrada en años alquilaré é un caba' 
llero habitación para dormir ó deipacbo, no 

es casa do huéjpc.'cs. Calle de Casunovs, aúae' 
ro 17, l.» 9.» 458 o I 

onlta habitación con sol. balcón eslíe, amue-
bladn, se cede, precio ^lód., Urgel, T4. •"-••«I 

L o c a l d e 2 , 6 8 0 m e t r o s , ^ 
unos 70,000 palmos aproximadamente, propio i 
para uno industria Importante ó para almacenes' 
de depósito. Se compone de grandes cuadras In-i 
dependientes y espacioso pnflo con entrada pa
ra carruajis, situado en la calle de Pullars. 27, 
detrés del Palacio de Justicia. Razón: Laurla, i 
n.*90, 2.*, 1.', teléfono n.* 1,499. t 0 

PIHN05 WIIEU05 DE ALQUILER 
desde DIEZ pesetas meiiRualcs 

R ^ A ^ ^ J C J I J K R . A . S , A © . p r a U . 0 

T o r r e p a r a a l q u i l a r 
en la parle alta de uracla, buena oricntaci^u, « 
dos pason del tranvía, con grandes y her muaas 
habitaciones, espléndido jardín, agua muy aban- • 
dsnte, gas. lavadero, cuarto de h«no, etc. Ra-1 
zón: calle de Villafranca, número 50. I . * gO ^ 

A lmacén lnterior,espacloso, se cederé A precio ] 
barato. Razón: Hospital, 87. papelería. o 

" D í ^ n o c superiores desde s a i s pMatas ai i r i d , U U i me». Bruch. nú mlmero TS, entresuelo.O 
I J S T Q X J I J l i I i J S r O S " 

No perdéis el tiempo buscando piso, torre ó 
almacén. LA URBANA, Jovellanos, 5. da razón i 
de todo» los que hay para algaliar. a> 

Cedo hermosa habltacido para caballero ó saHo 
ra. Ronda San Antonio, 70.a.B. I . * o 

muy claro, ae alquila. Rasén: 
Molas, 20, principal. 

C Í A psrtlcular desea caballero aélo ' 
W a » a dormir. I'nia, 8, 5.*, !.• 

Graí] almacsn 

Familia decente desea un caballera solo dar 
mlr. Pásale Rclui, 2, 4.*, I . * • i 

Se ceden habitaciones i caballero ó sellora, bal 
cones Boqueria. Qulptan», 8, 2.°, I . * 

ARRIENDÓ LAVADEROS grnndes y claros. 6 
balsas grandes, 800 cubos semanalea. R : Di-

putación. 199, 2.*. 2.* De I é 5. o 

Se desean I ó 3 caballeros sólo a dormir, boní' 
tas habitaciones. Obradora, 0, 3.* o _* 

Se necesitan tres señores sólo u dormir. Aribau, 
_ ndmeru 56,5.*, |.» o 
Cellora cede é caballero habitación Independien-
'>te, Raurlch, numero 2, 1.* o 

abita, amuebladas con cocina para m trim.* á 
caballero sólo 4 dormir. Tallert, 48,1.*, o H 
ra, sola alquilaré despacho y habitación M M 
caballero 6Sra. SoOIvada. 177, a.*, I . ' T ' ' 
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ftio: Se arrienda local V máqulnon pora la pre-
ü parnclót) del tocino y faiirlcaclón de embatl-
íla». ó SB venden. Rola. U>, tl«pda. • J / 
HM* de sótanoi. bajos para tnller. fardfn y pri 
V mer pi«o, cerca ronda 5. Autumo, se cede eo 
alquiler. Razún: ArolaSi 5, Centro Anmicios. tj 
Cala y alcota Independ. para dormir A persooa 
O de referencias. Bajada Cürccl. 8, panadería.t 

So ha perdido una cruz oro con diamantes. J û  
ser rncuGrdo («milla so uratlflcará euplíndlda 

monte dovolución. Pnaeo Qracl>i 18t tienda. o 
TTI ¿¿'Octnlirc se perdld perro pequelio nejro, 
AJ pin s color canela, órelas y rabo cortado, fa» 
Srotilicarú au devolución: Poniente, 58, 5.*, ).* o 

Bonita habitación, sin asistencia, para caballe-1 
ro. Duque Victoria, 15. 5^, 9^ t j 

Fortal para alqulloo punto céntrico, propio pa-
•raJoyero d relojero ext. Pino-ll-qulnc't 

Gabinete absolutamente jndepciidlciitc ofrece 
Sra. dlscreft(prnl.) K.i Rblt, S. Joge-a5 p.B t 

Judio Qraavia Sra. cederfi eleflamc habitación 
é &r. extranjero ó de edad. R.: Virreina, Es-

cribieote 4. t 

3 S i . 3 r , ' , ! E r J . o i 3 . " t o s • 
Wnlta para Sr. solo criada do 20 * 50 «flos n"8 
* »ei>a su obliauclónycon buenos informLii.buon 
siicldo; Centro.Americano, calle Stá. Ana, 0, o 

P a r a l a s m e j o r e s n o d r i z a s . 
(lautro Dlédloo Eapafiol. Carmen, 41, pral. 

S e m i c i o í e l e i i 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s ^ 

M a d f i d y p r o v i n c i a s y e x í r a n j e r o . 

^ o l $ i i m ^ J e f e d e l G o b i e r n o ? 
m Madrid, 23 Octubre (2 tardaM 

E l señor Canalejas, al recibir hoy ó los periodistas, ha repetido que la renuncia 
del capitán general de Valencia es una invención infundada pues el general Echagüe 
desde que se posesionó del cargo ha mantenido cordiales relaciones con el Gobierno, 
sin que haya habido el menor rozamiento ó divergencia entre ambas entidades. E l pro
cedimiento de lentitud que se sigue en ci sumarlo por los procesos de Cullera se debe 
al deseo suyo. Ayer desfiló mucha gente por el despacho del general Echagüe para 
testimoniarle su consideración y aplauso frente ú las denuncias formuladas por los ra-
dicalea. 

E l señor Canalejas ha dicho que hoy ha continuado recibiendo telegramas de pro-
tasta de presidentes de Círculos y Sociedades de Valencia. Luego ha manifestado el 
señor Canalejas que boy el capitán general de Valencia procederá al nombramiento 
de juez especial para la investigación de la denuncia sobre las torturas y de una Comí* 
sión de tres médicos militares y cuatro civiles para que reconozcan á ios procesados. 
De esta manera el general Echagüe quiere prevenirse contra lá imputación que quizás 
surgiera do que se había dejado pasar el tiempo pera qua desaparecieran Ies huellas 
de la» tortures, .-•''••-*:-*éí?-->a» . - - • ' 

E l señor Canalejas ha dicho que hoy no tenía noticias de Mclilla. Se comprueba, 
según informes del comándente de.Marina de aquel puerto que la jarea disminuye con
siderablemente, quedando sólo soB're'Tas armas la parte arisca de ella. Ha manifesta
do también que estamos á punto de comenzar las negociaciones con Francia. Como 
todavía no ha visto al ministro do Estado, no sobe el resultado de la entrevista de ésta 
con el embajador de Francia pero las negociaciones empezarán enseguida, 

v —Nuestrp ocupación de Alcáiar V Larache—decía el señor Canalejas—es cosa 
concretamente especificada desde 1904. No se trnta de una co^a dudosa y estimarlo 
íisf es ir contra el derecho de España, Este es un asunto claro y no lo discute el Qo-
bierno ffancés, al menos hasta ahora; la discusión es cosa de la Prensa francesa; pero 
ñQaotros tiij'podémos dar oído A la-Prensa, sino ni Gobierno. También la Prensa por-
lugue5a.ha^ecl,,0«sto* dÍM- campañas violentas contra €l Gobierno espaflol y no se 
nos ha Scnrrldo impotár esas oampaflas al Qabineté lusitano. E l Gobierno francés no 
nos ha hecho la meijor Indicación sobre Marruecos desde que so concertó el/norfa^ 
vivendi con motivo o é ' los aucesos de Alcazarqufvir. Unicamente hace unos días nos 
formuló uno pregunta so^ré la visita del teniente coronel Fernández Silvestre al Raí-
suli, en Arcila, y nosotros nos apresuramos con mucho gusto á contestarla. Espere-
trios/pues, fi que laa cosas se desarrollen, teniendo presente quo hay dos punios que 
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debemos dejsr á sai\>o: nuestros Intereses y nuestra dignidad. Los españolea con» 
cedemos quizás nu& importancia al honor nacional que á los intereses. Somos asi y 
no podemos remediarlo. Claro es que no quedan muv á salvo nuestro honor y núes • 
tros Intereses en las apreciaciones de la Prensa francesa; pero de eso no podemos 
hacer responsable al Gobierno francés, por lo mismo que nosotros tampoco podemos 
tespomler de lo que diga la española. Vamos á las negociaciones, pues, á defender 
el honor y los intereses de lispafla. 

E l señor Canaleja» ha dicho que el ministro de Marina regresará el martes ó Ma
drid.-

E l presidente del Consejo ha negado fundamento á lu noticia circulada de que el 
Víiticano acoja con indiferencia á nuestro nuevo embajador porqae el señor Gánale» 
|as persiste en resolver unilateralmente las cuestiones relígiosasd e España. 

La sustitución de los Consumos,—Senador vitalicio. 
Madrid, 28 Octubre (4 tarde). 

En la reunión celebrada anoche por la Comisión ejecutiva para In supresión do los 
Consumos los •señores Argente y Moróte se mostr.iron partidarios de la rebajn del 
arancel como medio de hacer más eficaz de to que lo ha sido hasta ahora la| supresión 
de loe Consumos. J I i l l a 

E l impuesto sobre inquilinato r.o es de ¡os recursos sustitutivos más apropiados. 
De la sustitución están todos los individuos de la Comisión muy satisfechos; de la 

forma en que t(} ha llavado á cabo no tanto, pues estiman que no todos los beneficios de 
la suütilución han llegado al vecindario. 

La Gacela publica un real decreto nombrando senador '.'italicio á don Julián Gonzá
lez Parrado. 

Lo de Sueca y Collera.—La enfermedad del general Ríos. 
Madrid, 28 Octubre (5 tardeJ. 

E l Gobierno se ha dirigido al señor Ramón y Cajal pidiéndole que presida la Co-

Sislón de médicos que ha de dictaminar si los presos de Cullera y Sueca han sido 
ártirizádos. 

Se dec que en el Consejo de ministros de ayer tarde se habló de una carta dirigí
an por el general EcHagüe al señor V.ore! en la que, con mayor libertad que la que 
puede usarse en comunicaciones oficiales, explicaba los móviles de las denuncias y ol 

jUicio qúe 1c merecía la conducta del Gobierno al acogerlas, dada la Indole de sus au-
(ores. Las personas que conocieron esta carta fueron las que circularon la noticia, 

desmentida después oficialmente, do que el general EchagUe había presentado la di-
njisíón de su cargo. 
, E l ministro de la Gobernación ha manifestado á dlHma hora de la tarde que tenia 

rjoticias de que la Comisión de médicos que ha de reconocer á los presos dé Cullera, 
<jue está presidida por el rector de la Universidad de Valencia, ha empezado ya sus 
Investigaciones. También sabe que ha llegado á Valencia el director de Prisiones pa
ra hacer Investigaciones relacionadas con lo ocurrido en la cárcel de aquella ciudad. 

Esta mañanai i ¡as once, se ha celebrado en el domicilio del general Ríos, capitán 
general de Madrid, consulta de médicos; reconociendo éstos que el estado del enfer
mo es í^rave, aunque no de pelivro inminente, han acordado qué la nueva operúcióa 
de! ántrax se verifique esta tarde. 

Manifestaciones ÚG Ba r ro so .—f l B a r c e l o n a — F a ü e c l i n i Q n í o . 
Madrid, 28 Octubre (15 tarde). 

E l mi.ii*tro de la Gobernación ha desmentido categóricamente que vaya á Barceilo-
i s ningún alto funcionario, coa encargo del Gobierno, para estudiar los procesos in 
coados con motivo de la última huelga, como se ha dicho insistentemente. También ha 
dicho que os inexacto que o' Gobierno baya pactado lo más mínimo con el señor Le -
rroux sobre tr.ibá)os electorales y buena prueba de ello es que en Madrid los candi
datos radicales están haciendo trabajos por su exclusiva cuenta y es muy probable 
que se coliguen con los demás elementos republicanos. 

En el expreso de esta tarde han salido para Barcelona el alcalde y los concejales 
queacompañ róu á la banda municipal de Madrid durante su permanencia en Bar
celona, L ' • ' —j A-oteuB ortoum •• , •~ ",8 aon e 'ovoeonVáblA h*_ 

i Ha falkcWo teiicntinamente en su domicilio el concejal federal del Ayaatarálento 
¿le Mídrld don Félix de la Torree 



al fb ayanas qulmepas.—LaS''61eccione3 eh O^^ffflff^o01 ^ 
Vigro.—El cepiíán PaiVa Concoiro, que IM pasftdo unos dfas tíifentio de ««n tumor-

en la cera, sé halla restablecido y ha celebrado varias conferencias con su jofe de Isa-
tado Mayor, aeflor Capacho, para acordar el plan de operaciones quo 9» tmn fla aco-
nieter posados unos dfus, pnes loa efecto» del temporal han sido tan violentos qae ios 
caminos estén completamente intransitables. .«oneoí duqoi «ol »b Bflaoraeo oí 

CoJifíon los elementos monárquicos que las futuras operaciones se emprenderán,en 
todo el territorio portugi(és, no eólo en el NorlCi puesto que en el Sur oxislen Impor
tantes núcleos realistas quo esperan ocasión oportuna paro cooperar en el movimiento 
contriirrevolucionario. Lo» monárquico» eetíinalior« rauj» e^Perí-n2a(Jo8.K ^ j^ -ú r , in 

Los principia de Brafianza siguen en una üncá de un conocido católico íalleáo, 4 
cinco lafiuas de la frontera. Entro otras personas que se han presentado solicltaooo 
combatir á sus órdenes iifiura el barón do Hohsel, acaudalado negro portui2|íes,'a^B-
QW^ienlo:ds>Iofeai0tWWM4ftA>^rSiip v &¡,ar.¡uaáv* asnimab glbsni IOO iQ¿tb.7¿i')b 

*ftcime,—Loa republicanos lucliarín én la confianza de óleanzár uno ó dos pues^ 
tos. Se ignora si las fiierzas.mónúrquiGaa se coligarán ¿ lucharún imlepciidieniementc. 

— j - ' + ^ . ^ o a -díiianamie^ éise ofo 
8»rOfl»tao5? 06 sfcnec io aóber? iW^ViMiWWfflltflr ie nos obtbnsisjnop nEri voh' 

CAaii.—Con un retraso de dos horns ha llegado á San Fernando en el expreso el ; 
minirtrodo Marina, siendo recibido en la ¿«ación por las autoridades del df-parta-
mento y una Comisión dél Municipio. Cumpliendo las órdenes que ol propio ministro. 
tenía comunicadas, no se le han tributado honores. E l fleneral Pidal se ha dirigido ln» 
ni.edíatgmente é su casa. Ha Helado pdro cumpllfnenfarro el gobernador civil. _ 

Según radiograma recibido lioy en Cádiz, c! vapor Baroe/cna, de Pinlllos/llegará 
el lunes próximo á Buenos Aires. ' .fióse» « b OVIJ>J lo i 

E l gobernador ha dispuesto que á varios pueblos de la campiña de Jerez marcheo' 
más fuerzas do la guardia civil con motivo de la.huüliía de loa obreros djl canipo. 

,.^aíiano zarpará paro Alhucemas el cartonero ¡ieoaldc. 
Una carta de Laraclie dice que un militar ha pronünd.ldo nlll la siguiente frase,, 

qüé ha sido muy elOglnda: 

—No podramos volver á Espallo, como quiero Francia, porque al Venir íimsmamos-

En el expreso han llégalo algunos comérüantea franceses que van á Loroche. 

Protseta.-Lo3 procesos del día. 
P a l m a tlo MaUoicoa,—Mañana se celebrarán dos mitiues, seguidos do manifesta

ción, pare protéstar confra ef impuesto sobre la carne qtie se propone «ateblccer el 
A'yutitbmier t̂o con objeto de sustituir los Consumos. Dicho?-actos; son organizados 
por la Federación Obrera, la Agrupación vSociaiata V otros Soíledadeo- -obrtyiaB R^-, 
f«)srá(Mt^M eb '.eJiesio lo ns eslsisiío ¿otie» nco f̂l'. !» tjort ova» sop ortsumlo IA 

v a l o n ó l a , - - S e lleva con gran rapldex lí.información st^re los ««puestos tórrapnr' 
ros de los procesado» do Cutiera. E l capitán general muestra -firao.teterós en'quo tHj.v 
esclarézcan los hecllÓKiq •ofóB'» obsnrmTjT .ojiudobsoM ob oSirotnrfMi la na .ner. SIB 

Valencianas: Ib h sop eobb 
_ sb eol .wtaiswfo eotió 

VaJono'R.—Se asegura que ha comenzado la inspección de ios presos con motivo; 
del viaje del inspector general de Prisiones. seHor Navarro Paíencia. 

La'DIputación ha visitado ot general Bclia^üe, roitar^ndolc'&u confianza. 
' Han sido excarcelados el director y la Junta directiva de la Kscuela Moderna.' 

La Prensa se-ooupa con extensión de las denuncias de ios señores Azzoii y Barral.1 
Estos han anunciado al seBor Ganalejatf'tma InteiqiEloción et) oljConífresatv abnsmeb hi 

E l generaj ücjipgüe, pora que nadie crea que los presos de CuMera serán reconoci
dos por persónas-^no no*ean absolutnmenfc impárclaloi, h i pedido para •el reconoci
miento la cboperpclón de lOs: médicos civiles. La-CoiniRión ha quedado formada por el 
rector <K: la Universidad, el doctor' Machi, el catedrático de-i i Facultad de Medicine 
señor Cosanovn, que presido la Comisión, un médico del Hospital y tre» miSdlcos mili
tares.'Loselementosclvllcs están enrmnorta. Desde las once de ia mañana hasta l« 
una de la tarde Ion comisionados estuvieron roconociendo á los presos^ SanOrasc aun 
gue apreciación, formulorAn, . ....... ...... ' . i - ^ - ^ I Ü sMm&VfJ. ¿x • 
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E l seflor Canalelas ha contostado oí telegrama que ayer lo dirigieron los diputado» 

y ios concejales monárq :icos prote;tando de la campafla radical. 
Comisiones de la Sociedad Económica do Amigoa del Pala, Ateneo y Liga de la 

Propiedad han visitado al general Echa,¡Ue. Aumentan las visitas de significadas per
sonalidades al capitán general, incluso caracterizados conservadores y de otros partí -
dos de la derecha. 

Las autoridades han telegrafiado al gobernador para contrarrestar lo» efectos do 
la campafla de los republicanos. 

Disposiciones del Gobierno furco.-En pos de una solución-
Madrid, 23 Octubre (12 nacho). 

E l ministro de España en Constantinopla comunica que el Gobierno otomano ha de* 
cidido permitir el Ubre paso por los Estrechos del Bósforo y de los Dardanelos á loa 
baques que conduzcan cargamento de trigo con destino á Impotencias neutrales. 

Asimismo informa el citado representante que los alrededores de Srairna han sido 
defendidos por medio de minas submarinas y que para evitar cualquier accidente se 
ha designado un barco-piloto con objeto de que Indique á los barcos neutrales que v i 
siten dicho puerto la dirección que deben tomar á la entrada y á la salida. Este serví • 
ció será permanente. «KMMA-

Hoy han conferenciado con el ministro de la Gobernación el conde de Romanones 
y el «eflor Vincontl para acordar soluciones de concordia entre los distintos candida
tos liberales que se presentan á la lucha electoral. E s tal la discordia, que los candí-
datos liberales temen que ello sea causa de la derrota de todos. 

Balance del Banco. 
Han aumentado: E l oro, 116,207 pesetas; la plata, 704,327; las cuantas qorrlentos, 

1.582,068; el efectivo del Tesoro, 1.310,441. Han disminuido: Los blllate8, 2.487,675 
pesetas. 

Los procuradores de Barcelona.—flgiíaclón obrera. 
. La Comisión de procuradores de Barcelona que se encuentra en Madrid no ha po* 

djdo iniciar aun sus gestiones por la enfermedad de la hija del presidente. Ha recibido 
adhesiones de Colegios ele notarios de varias provincias. 

Según telegrama del gobernador da Cádiz, esta tsrde salía para Jerez, donde te-
m/a que mañana se produjese alguna alteración con motivo de celebrarse un mitin 
obrero al que estaban convocadas todas las Sociedades y haber aumentado conside
rablemente el número de jornaleros del campo reconcentrados en la ciudad que hao 
abandonado el trabajo en h campiña. O K * r 

Próximo homenaje.—En un cuartel.—Requerimiento. 
• Se prepara un homenaje al doctor Calleja, decano de la Facultad de Medicina, 

con motivo de cumplir en breve los 50 años en el ejerció de su carrera. 
Al almuerzo que tuvo hoy el rey con varios oficiales en el cuartel de María C r i s 

tina, en el que se aloja el regimiento del Rey, asistieron el capitán Torres y los te
nientes Puente y Moreno Abelln, que han estado realizando prácticas en el Ejército, 
alemán, en el regimiento de Magdeburgo. Terminado el acto, presenció el rey los ejer
cicios que á dicho regimiento correspondía efectuar hoy. Luego presenció, entre 
otros ejercicios, los de gimnasia sueca, que efectuaron los soldados, y los de la com-j 
paftfa que el Cuerpo prepara para el concurso de tiro, así como varias evoluciones de! 
combate. ' 

E l Juzgado que entiende en la denuncia presentada por algunas Soci ?d i Ies obre
ras contra el jefe de policía y otro • función trios ha requerido á los preside ites de las 
aludidas Socindades para que de modo ofi .ial justifiquen su personalidad á fin de que 
la denuncia tenga fuerza legal y puedan ser ellos parta en cau.-a. 

Acuerdos mercantiles.—La recaudación. 
En la áltlraa sesión de la Junta directiva de la Cámara de Comercio se ha acorda

do dar Informe al Congreso de diputados sobre el proyecto de ley de reforma del Có
digo de Comercio en lo referente á quiebras y suapenslo.ies de pagos; Informar tam
bién sobre el proyect> de repoblación forestal y colonización interior; declarar haber 
.visto con satisfacción la actividad en los tra iaios de la Junta de aranceles é informar 
á la Üúecetfa Osoeral da Industria y Comercio ea el abatido du la pronta implanta. 



4 6 
ción del reglamento por el que han de orrtanizarse las Cámaros de Comercio, á cuyo 
fin la dé Madrid iione ya ultimados los trabajos preparatorios. 

Según e! d talle de los Ingresos de Hacienda quo publica lo Gaos/a, oiv los nueve 
meses del afio actual la recaudiicidn ha ascendido á 852 millones, contra igual cifra 
obtenida en el mismo período del año anterior, pero debiendo t ncrse en cuenta qua 
en junio de 1910'8e obtuvieron 43 millones en obligaciones del Tesoro á título de in
greso extraordinario, de modo que resulta que este año, hasta fin de Septiembre, se ha 
logrado elevar la recaudación en esta misma cifra, ó sea 45 millones. 

íhwjfü R O D O en un tren. 
Madrifl, 23 Octubre (12 nochoV 

Enfrfrlss estaciones i t Urdo y Labenes se detuvo hoy el tren correo de Badajoz 
porqu&don Julio Ortega, que iba on un departamento de primera con su esposa, tocó 
el timbre de alarma al notar que se habían apoderado de un maletín que llevaba, en el 
que había 5,00ú pesataa y una cantidad importante en alhajas. La guardia civil prac* 
ticO W» reconocimiento sin resultado. 

E l Pa í s dice que á juzgar por la actitud dol Gobierno y de la Prensa adicta en lo 
de Cullera, indigna más el escándalo que el pecado, el descubrimiento quo el crl« 
men. Añade que de esta asuntó no debo hablarse mis qua psra decir: Se ha nombra
do tal jueaó tal magistrado, tal médico para realizar la información, en la que po
drán presentarae.los acusadores. , » t 

L a jEpoca comenta el subrayado oficial que el gobernador de Sevilla hsce al dar 
cuenta del mitin an que habló e señor Lerroux, diciendo que éste elogió al Ejército, 
y dice, que esta es una faceta del equivoco en que Viene viviendo el señor Lerroq x 
gracias & la complicidad con que le ayudan ti mantenerlo los liberales y algunos 
periódicos. Añade que el radicalismo es siempre enemigo del Ejórclto y de la patria 
y buena prueba de ello es lo que sucede con el republicanlsno portugués, y aflrmt 
>jue en el mitin se simultaneó los elogios al Ejército coa las simpatías hacia los ovan • 
ees del anarquismo. 

£7 Radical asegura que, como consecuencia de la campaña que se hace, los proce
sados de Cullera no serán fusilados. Dice que de la Comisión facultativa debieran for-
nfarparte médicos nombrados por los denunciadores. 

E l Correo publica una certa da Barcelona combatiendo la forma en que se ha anun
ciado por el Ayuntamiento de la ciudad condal el concurso do alumbrado, sospechando 
que se ha hecho pora favorecer á determinada Sociedad. 

Varias noticlaa 
Los obreros escultores decoradores del taller de don Pedro Herrero se hon decía» 

redo eñ liuílga por haber despedido Inlnstamente á un compaflefo y por las malas con
diciones en que trabajaban en diciio taller. Los obreros han comunicado A las autorida
des el acuerdo. 

Entre los destinos de artillería figuran los capitanes Alonso Pérez ó la coman
dancia de Menorca; Barbudo, á CcuLi, y Kumos Gómez, como excedente, a la cuarta 

Ha íollecidó ol teniente coronel del regimiento de Covadonga don Adolfo Bedoya 
' E 3 3 S n r lErtt. ifS». X^T «¡f S I o 

S e r v i c i o e s o e c i a l d e l a A G - E N G I A H A V A S , 

La revuelta de.China.—Turcos é italianos.—El Berlin* 
•tfooaa »I» Btttta Ber l ín , 28 (5'15). 

Se ha recibido un despacho do Berlín, que ha sido acogido con todas las reservas, 
ercüár dice qué los Imperiales han Vuelto' á ocúpaf Hánkeu, causando considerables i 

republicanos. . Tr ípo l i . 28 (3 ' ,8). ' 
.Según los prisioneros turcos, en el último ataque dirigido contra el centro y la (z- ' 

qüierda del ejército Italiano, principalmente, I O J turcos, junto con los indígenas, B U -
maban do dkz, u doce mil hombres de todas armas. Tuvieron dos mil muertos y cuu-
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Después de este hecho de armas se considera limpia de enemigos la región ocupa

da por los italianos. 
E h Trípoli continúa la requisa de armas. 
Las noticias de Derna y Benghazi acusan tranquilidad completa. 

Ber l ín , 2S(4,57). 
En los centros niás autorizados nado se saba acerca la marcha del B e r l t a i 

Agadlia 
Franela y Espafís.—Republicanos é Imperiales-

íforioon £1) oidii^O f ,i>iií*rc P a r l a 28 (5'47). 
¿0 Ts/n/^s censura duramente la actitud de Espolia respecto á Marruecos y dic^ 

que España inevitablemente tendrá que resignarse á aceptar el papel que le c o r r o 
pondo antes que intentar obtener ventajas problemáticas. 

P e k í n , 28 (5'56). 
Un despacho oficial confirma que los imperiales han recuperado Hankeu, después 

de enconada lucha, en la que han muerto tres oficiales v 37 soldados. Los republica
nos perdieron 400 hombres, entre ellos el Jefe de la artillería. 

Treinta presos han quedado en poder de los Imperiales. 
Huelga terminadaí—Hornada. 

Par la , 28 (7* 11^ 
Los obreros de Montceau-les-Mines han acordado volver el lunes ol trabajo. 

Boma, 28 (7'17). 
L'Osservatorc Romano dice que el Papa celebrará Consistorio secreto el 27 de 

Noviembre y Consistorio público el 50 del mismo mes. J*•• 
Habrá una hornada de cardenales, entre los cuales so halla el arzobispo de V»* 

lladolld. 
Preterición:—De Trípoli. 

Bag-nerca de Laobón, 2S (0*59). 
Alberto Sapene, rico propietario de Moutaiiban, fallecido recientemente, dejó en al) 

testamento todo su patrimonio, que ale m e á d )3 millones de fran oa. al rey de Espa
ña, pretlriend • á sus legítimos herederos, los cuales se proponen instar la invalidación 
del testamtnto. 

Tr ípo l i , 28 (10). 
Loa italianos han rechazado loa sucesivos ataques que han tenido efecto de las dos 

de la madrugada basta las sois contra el tuerte de Me ilodía. 
Noticias de Tubruk dicen que el 27 unos doscientos árabes atacaron un destacamen* 

to Italiano, que rechazó al enemigo, siendo el destacamento apoyado por ios fuegos del 
t t n a . 

Loa italianos tuvieron dos heridos. 

Revolución abortadai 
P e í d o , 23 (11'fll). 

Un despacho oficial dice que ios imperiales han dominado por completo la ra* 
vuelta. 

E l lunes se reanudará el servicio ferroviaria en las regiones sublevadas. 

L a , XJ: F . n s r . R,. 
E l mit in do anoobe. 

En el Ateneo Fivallsr celebróse anoche el anunciado mitin organizado por la Unida 
Federal Nacionalista RepuLlicana. 

E l local, A las nueve de la noche, estaba atestado de gente, presentando un brillan" 
te aspecto. 

A las nueve y media entraron en la salí loa señores Layret, Tona Xlberta, Blsba] 
J Lluhí, que fueron acogidos con entusiastau aplausos. 

Inició loa discursos el pn : * o, señor Bisbal, quien, después de expli. 
car las antiguas campanas de l . : > Jo ôe forma parta contra loa adules tuúaR 
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brea de la Lliga Refiionalista por eu desatentada conducía, terminó ofreciendo la pre-
Bidencia del acto al señor Layret. 1 _ 

Habló después e! señor Qambús, afirmando en brillantes párrafos que no era posi
ble una alianza con las derechas porque estas se opondrán siempre en el Municipio á 
toda obra verdaderamente liberal que quieran realizar los ediles de la izquierda ca
talana. 

Al levantarse el señor Uuhi entró en la sala ol diputado á Cortes don Pedro Coro-
ninas y los aplanaos á una se prolongaron largo rato. H I 

Restablecido al silencio, come izó su discurso el sofíor Lluhí. 
Agunr.io con anhelo dlio- el resultado de las elóccionas para ver hasta dónlé l le

ga el desenfado délos elementos de la Llu'a, IleVadoá su colmo votando á s is aliado», 
que han sido y son los eternos enemigos del nacionalismo. 

Añadió el jete de la minorin republicana del Municipio que los lerrouxistas han per
dido vlrtuatmente el. gobierno de Itt ciudad, aue las derechas na pueden conquistarla y 
que la izquierda catalana, si lúclm con entusiasmo y disciplina, lo podrá conquistar para 
el porvenir. n T r r w 
.{t Hablaron después elocuentemente don Enrique V jla y don Aiberlo de Quintana. 

• El ex diputado provincial señor Tona Xiberta pronunció A continuación un brillante 
discurso, que terminó afirmando que de la lucha electoral, si hay verdadera discipli
na, saldnV victoriosa la U. F . N. R. 1̂  1̂ 1 

• Enseguida hizo uso do la palabra don Pedro Corominas. En contra de la costumbre 
establecida—comenzó diciendo el elocuente diputado—, en esta ocasión comenzamos 
la campafla electoral de mitines antes ce celebrar el mitin da presentación de candi
datos. Por este motivo me permifiróis que hoy no os habla de tolo, sino de aquello 
que las circunstancias me aconsejen. 

Barcelona—agregó—pasa por un período de depresión de espíritu. Se v i en todas 
las manifestaciones de su vida. En la última decena del pasado siglo, ú pesar de las 
mil desventuras sufridas, Barcelona prosperaba. Ahora le sucede todo ip.contrario; 
España no ha perdido ninguna colonir, tjmpoco la tenía; no ha habi.Io revolución aran 
celarla y, sin embargo, la ciudad sufre. La caus 1 de esto vamos á resolverla. 

Del discurso de Lerroux apruebo muchas afirmaciones en el terreno literario. E I 
jefe de los titulados republicanos radicales ya no alienta insanas pasiones, habla me -
suradamente, no quiere motines ni revoluciones y anhela apoderarse de la Gacel ÍÍ 
pora hacer cumplir lo que en ella publique; halaga á la clase media y se rauestr» 
hombre de gobierno, y á mí, en verdad, los hombres de gobierno me satisfacen. 

Pero tengo dudas aceren de ese cambio operado en Alejandro Lerrou*, pues no 
puedo creer que, como el demonio, «harto de carne, se haya metido & frailo. 

La historia política del jefe de los rñdlcííeá no permitía á éste pronunciar el dis
curso de la Casa del Pueblo. Además, si hubiese sentido lo que decía, ¿qué haría de 
sus correligionarios del Ayuntamiento? 

Tampoco creo en su desautorización d los jóvenes rebeldes, porque horós después 
del discurso éstos atentaban en Mntaró contra la vida de queridos correligionarios 
W'lW^f"- . . . , . 1 1 1 1 Wi. 

Respecto de la conjunción de las derechas dijo el señor Corominas que no sabía 
por qué llaman á su cindidatura barcelonir.ci, cuando flo representa á laaiayoría de la 
ciudad y lleva en su seno á los carlistas y ai Comité de Defensa Social, que jamás tu
vieron representación en el Ayuntnmiento. 

E l elocuente diputado terminó su brillante peroración diciendo que después de este 
año el gobierno de la ciudad será de las minorías. 
\, E l señor Layret hizo el resumen del a c t o , • . . 
' . Después de excusar la asistencia del diputado provincial señor Rola y Armengol, 

dijo que los rcgionalistas, olvidando sus pr ncipios políticos, volverán al Ayuntamiento 
con aquellos á quienes destruyeron hace dioz años, con los elementos de Planas y 
Casáis. 

No tiene justificación esta cllanza—agregó—con los mismos que hicieron en el 
Ayuntamiento de Barcelona lo que hoy hacen los lerrouxistas. 

El sefior Layret terminó asegurando una victoria en las próximas elecciones á 
la U . F . N. R. 

Todos los oradores fueron aplaudidos con entusiasmo. 
• E l acto finalizó á las doce y media. 

Imprenta d* B L ttRINCi?ADO. escudillen Blancas. S bit, bate 
1*1* • «íñwB»^ > t K n o n B&ata/S ,w)ániaí « t S - ^ ^ h - *t * 


